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LCTOS 130 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.759—DE 31 DE NIAIJ bF MI'

Approva o alteração feita no•art. 21 dos estatutos da Companhia
Paulista de Seguros, com séde em S. Paulo

O Presidente da Republica dos-Estados Unidos do Brazil, atten-
Aerido ao que-requereu a Companhia Paulista de Seguros, com
sêde na capital do Estado do S. Paulo. autorizada a fanecionar
pelo decreto q. 6.054, de 30 de maio de 1906, resolve approvar a
alteração feita no art. 21 dos seus estatutos poli as.emblea geral
.extraoruintria, realizada: em 19 de abril do corrente anno, cuja
acta a mio acompanha.

Ri J de Janeiro, 31 Maio do 1911, 90 , da Independencia e 23
4i1e-Ropiihtioa“

Boiastes R. DA. FoNsim,

rrancisco ,Antoslio de Sallc$,
_

	

Companhia, 1'a	 do Sep;utrota

	

ACTA DA ASSEMBLÉA	 EXTRAORDINARIA

Aos ilezenove dias do moz de abril de mil novecentoS o onze, a
uma hora dl	 n. 35, da rua de S. Bento, dest

oresentls accio lista; representando 3,72; acç5 25 , conforme
consta do livro d! presen L, nt liirma dos estatutos, assumiu a.
presidencia o cor mel José Pudim) Nogueira. chamando para secre-
tario; os acc onistas Dr. Henriq ie de Souza Queiroz o Augusto
S. de Carvalho ito rigues. Pelo presatente foi dite que a presente
reunião, convo a a paia torce ri vez, de accri pdo com a lei e cora
os esta:ums, por rim deliberar co n qual pior numero sobro
uma p oposta da drectoria, para reforma, do arti:;o rade o um
dos estatutos. Em setuida, pe'o seer, , tario Dr. Henrique de Souza,
Queir •z foi lida a referida propoma, concebida LOS termos seguin-
tes: PROPOSTA— A dire le ria da Companhia Pa insta. de Seguros,
tendo eia vista o desenvolvanent sempre crescente do suas ope-
rações e a necessidade ne tuna melhor distribuiç. r. o dos serviços tt.
seu cargo, propiie a.c) Srs. ne ...ionistts que o artigo vinte e um -.os
estatutos seja uso Meado e substituido pelo seguinte : — ARTIGO
VINTE E UM. A Companhia s erá administrada por unta directoria,
eleita pela assemblOa geral e e imposta girar° membros-, os
(1113.e8 outro si distribuirão zt, funcOes de prcsideme, de suprrin.
tendente, de secretario e de gerente. O presidente. além do voim do
director, te n o de qualidade em tolAs as deliberaçõ ,s da directoria.
Posta em discussão a pronosta o ninguem sOre ella teado pe-
dido a palavra, fui a mesma encerrada, c, posta a votos, foi unani-
memente approvada. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
dou por ftuda a reunião, tendo ficado a mesa, por proposta do
accionista Sr. C. P. Vianna, encarregada de assigntr a presente
acta, o que foi aeceito peks accionistas presentes qu , timbem
signarão caso o queiram fizer ; do que, para constar. eu Augusto
S. de C trvalho Rodrignes, secretario, a escrevi o a -signo.--.1. P dt4-•

Norygeira.—A~Sto 8. de Carvalho liodrignes.—Ilenririe
Souza (:itteiros.-0.' P. Via nnn, .7. ("ardoso de Almeida .—Dr. N
COÍCIRt de Moraes Barros .—eaeta no de ronha	 .rr, . _por pro_
curação, Floriano Ateara de 8nn	 Camargo. —Por procuração.
Jonnn int da Canho Buem,. — Por procuração. Antonio Car/us ktt Silva
Telles.—Por nrocuraçã Si/r(yri Anhaio Alello.—Por procuração,
Dr. Ernesto 211ari , n.) da Silva Ronine.-1,or precaração, José Vi-
cente de Queiroz Porreiro,. —Por procuração, Dr. Carlos Aursto
Percira Gnimarões.—Pur procura,çii,o, Do A ifredo Moio .—Pur pro-
curação, .D,-. Francisco de Ponta Rimos de .4:e.ydn. —Por pro-
curação, Albino Monteiro. —NI' procuração, Dr. Antonio Afaria
flitteaeolirt R9deirres . —Por procuraçã), Bardo ric Tatohy,—per
procuração. Joariirn Ribeiro.—Por procuração, Dr. Joalnint Marra.
—Caetano da Canlia Caldeira.

	DECRETO N. 8.78.2 —	 14 DE JUNHO BE 1911

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 1d4.0101:, supplementat.
á rubrica 51 do art. 21 da lei ti. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910

O Preside de da Republ'ea. dos Estados Unidos do Brazil. tendo
ouvido o Tribunal de Natas. na firma do dispo,to no art. 2' .§
n. 2, letiva c.do decreto legisativo n. 392, de 8 de outubro de 1896
e ti-ando da antorizIção contida na art. 2° do decreto logi•slativo
as. 2.368, de 31 de dezembro de 1910, resolve abrir ao Ministerio.
da Guerra o credito do 164:010,5, supplemeatar rubr,ea 5' do
-art. 21 da. lei n. 2 356, da MCSMa data, para paga:obaio do au-
gmento de vencimentos da mestrança e operario£ dos amues de
guerra da limão,
,	 Rio delaneiro, 14 de jund.10 do 1911, 9 1) 4 da Iadependetacia e 23*
tia Repaid.ca.

D:rapreza Industrial Melharain ,ntm no 
B1

Rua 
Primei:o de 

garÇO o.

IIEnmEs. il. DA. FONSECA..

Erni/gaio Dada': Barreto.



Allereseas (h, rencimentos de cargos existentes ;7,1 vigenda do regn.
lamento ppprovacio pelo dec .cto n. 7.88'., da 10 dc mar, o de
1010, consignadas na tabeila. annex a ao regulamento approvado
pólo decrell /4. 8.650. de 4 de abril de 1911, e re, de accôrdo
com una das observações dess-e mesma tabella, devem ser' vá-
mellidas a prèci.s approvaccTo do Congress) ..Vacion.il

Vencimentos da tabella 	 Vencimentos da tabella
annexa	 ao r gula-	 annexa ao regula.

mente de .10 de marco	 mento de	 4 de abril
de 1910	 do 1911

9.409en00	 4:80a0012è
1: 200$000	 2:400i000

2:010000	 4:0(..1W00	 2:400S000	 4:800000
1: entale	 2 : 001)003	 1: 200$ )00	 2: 400,

4: 0.) ) oco	 	 	 60N000
2:000.s000	 	 	 2.. 800,s000

2:(-:0)$000	 	 	 2:400$00C)
1:0eass0)	 	 	 1:.~00

1:00e000	 	 	 9000e000
800..s000	 	 	 1:GOO$003

1: 20'4)00	 G: 0 1 0e100	 1: 0M00)	 8:00.000
6J.).. 	 3:000.;s300	 8„0.;000	 1:094000

1:2O0$000	 4:800$093	 1:440$. 000	 5:700$000

Cargos

2 prepas.adoses:
Ordenado...
Gratificação..

2 mestres:
Ordenado...
Gratificação.

secretario:
Ordenado...
Gratificação.

1 porteiro:
Ordenado...
Gratificação.

1 ajudante de ia ir-
teiro:
Ordenado...
Gratificação,

5 contínuos:
Ordenado .. .
Gratificação.

4 serventes para
gabinetes e
laboratorios.

Observações-

Do accardo com as observações da isabella annexa ao regula-
mento da 10 de março de 1910, os mestres e secretario, quando
fossem militares, perceberiam, além de . setts vencirueat s especiaes,
o soldo e etapa corres oadentes a seus postos. Em vista dessa dis-
posição o actual secretario percebia, atém de seu ordenado e grati-
ficação, o soldo de sua reeorrna como capitão-teneate da Amada
as etapas correspondentes a este posto (7$ diarios).

Ainda de accordo com as observações da mesma tabella, o
' porteiro, o ajudante de porteiro, os contemos e os serventes de

gabinete o laboratorio tirPiam direito a unia ração diaria do 1$400.
De accôrdo com as observações da tabella, annert ao regula-

mento de 4 de abril de 1911 e o sentido stricto das disposições da.
lei n. 2.290, de 13 de dezembro do 1910, não será feito nenhum
pagamento de etapa, só tendo direito á ração em generos o pes-
soal aquartelado no estabe'ecimento, pessoal em que não está
prehendido nenhum dos funccionarios a que se refere esta relação.

n•••n• n

1.ii-'34e, Sexta-feira te
	

DIA RIO OFFICIAL	 Junho —

'MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional — De accardo com o dis-
rosto em uma das observaçses da. ta.bella annexa ao regulamento
approvado pelo decreto n. 8.650, de 4 de abril do corrente armo,
oubmetto á vossa approvação as alterações consigsadas pela mesma
tabella, nos veucimentes de cargos existentes da Escola \ aval na
Tigencia do regulamento appievalo pela decreto n. 7.8at's de 10 de
março de 1910.

Na exposição que o ministro e socretar!ci do Estado da Marinha
ide apresentou e que submetto á coo ideração, do Congresso Na-
cional, encontra-se detalhada justlitcação das alterações, et% sub-
mettidas ao exame do Poder Legislativo.

Rio do lano , ro, 14 de junho do 1911, 000 da Independencia e
2S• da Republica.

HERMES R. DA F(»SE.e.1.

w.••••n•••

EXPOSIÇÃO

Emp . Sr. Presidente da Republica —Em virtude do dispo-to
alo decreto ! egislativo o. 2.370, de 4 de janeiro de 1911, que ex-
plicitamente autorizou o Poder Executivo a crear e supprintir
as repartições e os 'cargos que a necessidade da remooelação
da administração da Marinha • dictasse, ao ,expedir-se o novo
regulamento para a Escola Naval, approvado pelo decreto nume-
ro 8.650. de 4 de abril do corrente anuo, foram sapprimblos al-
guns cargos e crea,dos outros, para os quaes foram lixados os
devidos vencimentos.

Como ilã'o assistisse competencia, ao Poder Executivo, nem
fosse elle autorizado pelo Congresso Naci nal a alterar vertei meu-
tos de cargos já existentes, a tsbella de vencimentos annexs ao ci-
tado regulamento declara em urna de suas observações que
tinia em vigor a tabella anexa ao regulamento approvado pela
decreto n. 7.886, de 10 de março de 1910, para o pagamento dos vea-
cimentos dos cargos existentes na vigdricia daquetle roei:lamento
e que são alterados pela presente ta.bella, emquanto essas altera-
ções não forem approvadas pelo Congresso Nacional».

Os cargos já exstentes na Vigencia do regulamento approvado
pelo decreto o. 7.886 do 10 março de 1910 e que tivevam seus
vencimentos alterados pela tabel:a annext ao regulaments aapro-
vedo pelo decreto n. 8.650 do 4 de abril do corrente anuo, são s
de preparador, mestre, secretario, porteiro, ajudante de peleiro,
bont , nuo e servente de gabinete e laboratorio.

Essas alterações, que passam a ser detalhadameste justi-
ficada.s o constam da relação annexa, só poderio entrar em execução
depois da approvação do Congresso N leio tal.

Na vigencia do regulamento de 10 de março de 1910 o secreta,-
- rio da Escola Naval perta bit, alem do seu soldo de reforma, o or-
denado e .‘ gratificação do .eu e,rgo no valor de 6:000i; annitaes e
cinco etapas tilarias no valor de 1$400 cada uma ou de 24555s, an-
nuns.

Assim, além do soldo da Patente, essa funecionariu vencia
8:555$ annuaes.

A lei n 2.290 de 13 de dezembro de 1910 abolindo o paga-
mento de etapas a officiaes, o secretaria da Escola Naval, que
nenhuma compensação obteve por essa lei, soffreria uma eeducção
de 2:555$ annuaes em seus já modestos vencimentos. 	 -

Com o objectivo do evit tr esa injusta reducção a tabella
annexa ao regulamento de 4 de abril de 1911 consignou-lhe os ven-
ci:nestes annuaes de 8:400$, quantia ainda inSerior a que percebia
na vige,ncia do regulamento de 10 do março de 1910.

Em analogo motivo na eou-se a alteração dos venelmc , ntos do
porteiro, ajudante do porteiro, continuo s e serventes de gan:nete o
labora,torio.

O porteiro vencia 3:000$ annuaes de ordenado e gratificaeão e
uma ra.çâO tilaria que de fa.:td elevava os seus vencimento 4anutiao3
a 3:5113; o djudaute de porteiro vencia 2:400$ annuaes e una ra-
ção diaria, perfaze ido o total do 2:911$ annuaes; cada continuo
percebia 1:800$ annuaes e a mesma raçã, ) di tria, perfazendo
2.311$ annuaes; os serventes de gabinete e laboraterio percebiam,
cada um, 1 :2,00$ annuaea e a. mesma ração (liaria.

Como bailes esses fuaccionarios, não seis ào aquartelados no es-
tabelecimento, em vista da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910,
perderiam o abono da ração que lhes concedia a legislação anterior,
para compensal-A da injusta reducção que assim soffeeriam, a ta-
bella annexa au regulamento do 4 do abril do corrente anuo con-
signou respectivamente os seguintes vencimentos annuaes: ao por-
teiro, 3:600$. ao ajudante de porteiro. 3:000$, a cada continuo.
2:400$ e a cada servente de laboratorio, 1:440$.

Essas just te alterações dos "vencimentos do pessoal subalterno
da administração da escola acarretaram o angmento dos vencimen-
tos dos mestres, de 3:000$ para 3:600$ annuaes, pois não seria ra-
zoavel que estes vencessem menos que o porteiro e tanto como o
ajudante de porteiro do estabelecimento., 

	 1

I 

Os preparadores não tinham vs-.ncimento eseecial fixado. na ta-
bella annexa, ao regulamento de la de março de 1910; seria injusto,
porém, que se lhes não:pagas sem yen, imentos especiaes, uma vez
que exereein runeções esaeciaes no ensino não de. serviço militar.

Admittida a necessidade de remuneral-os com vencimentos
esneci .es, a tabella atuexa ao rosadamente de 4 de abril consignou-
lhes os mesmos fixados para os mestres. .
, Convens observar que tanto estes, como qbaesquer outros do-
centes que forem militares, em vista do que preceitala uma das
ol.)ervitções da tabella annexa ao pegu . amenta em vigor, do
a.ccôrdo eDIII o disposto na lei n. 2 290 de IS de dezembro do 1910,
só perceberão, aléns dos vencimentos do cargo, o soldo do suas pa-
tentes.

Gabinete do ministro da Marinha, 14 do junhe de 1911.--)
Toapdm Marques Baptista Leio.

,  
Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de

passar ás vossas mãos, afim de ter o conveniente destino, a inclusa
Mensagem do Sr. Pr .sidente cia Republica submettendo á appro-
vaçã.o do Congresso Nacional as alterações consignadas na tabella,
anoexa, ao regul mento approvado pelo decreto n. 8.650, de 4 de
abril ultimo. com relação aos vencimentos -  cargos existentes
na Escola Naval na vigencia dó regulam esto approvado pelo
decretou. 7.886, de 10 de ml,rço de 1910.

Rio de Janeira, 14 de junho de 1911.—Joarini Marre: .13aptiq
Lego.
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Omita-feira 18 IRAM 81PFICIAZI Juito — 101!

ginisterio

•

 da Justiça e Negocios
-	 Interiores- • -

r Por decrotoa de 14 do corrente mez.,forAin
noineklos, do accia do com o art. 7°, para-
grapho unico, • do regulamento. anprovado
pelo decreto u. 8003, do 5 do abril ultimo,
o engenheiro civil Heitor Sago de Bosta-
manta para o lotar do mestre da aula do
'trabalhos graphieos de constriteção e hyd vau-
lica da 4$ sério dos ensaiado en_enharia da
Escola Polytechnika do ltio do Janeira, e o
bacharel Aloisio José Chavantes para o do
mostro da aula do desenno de atuadas e
sua aaplicação ás sombras, do trabalho;
graphieos do geometria applicada, da la
série dos MOSITIO3 cursos.	 •

— Conesdoram-se med a is de distincçio
'do la classe:

• Ao 2" cargento do 2^ regimento do infan-
taria da Força Policial do District° Federal
Bonedieto Antonio . aylvestre, quo salvo
com risco de vida, a do manor Antonio Joa-
quim. quando este, no dia 19 'do fevereiro
do corrente anno. ia sendo vietimado por
um carro eledtrico, ao atatvessor a rua do
Acro, nesta 01pH:ti;

Ao menor João Gomes, de 11 annos do
Idade. o qual salvou, com risco do vida, a
de um Olho do to sanam ' do Exercito
Francisco Leão de Patnalla •itarairt, tombem
menor ode amue Alvaro, na °ocasião em
que este, ai dia 19 de março do correcto
-anatara banhava na praia junto ao Pão de
Assacar, nesta Capital ; • 	 • .

Ao soidado do 1° regimento de cavallaria
•do Exercito Emiliano Alves Giiim :Mos, que
salvou, com riso de vida, a de um passa-
*goivo, quando este, no dia 13 de outubro de
4910, tomava, imprudentemente. um  trem
na •strada de Fera) . Co ;trai do Brazil4anat
e.staisio do S. Christorão, nesta Capital.

•.,••
do cornta Augustrr Thootonio Pereira, Iles.

-moldo liolfortuomes de Sousa, attutouioda
•Silva Braga e &UCA() da Costa .Oliveira
Maio. '	 ' -	 ..•- •	 • •	 •

Da bronze-?Por coutarem .mais do • •ilez
maios' de serviço nas condigõos oupramen-
oiona !as : 1 4,8 teimados Eurieo• Correia de
Me'10. Anu aedo Bsaga, Aritics do Almeida
Beltrão )32° tenente Pedro Xavior de . Góes.
escrevente • de 2° classe,. P.* sargentos 'Al-
berto Pedro de Vasconcelke e lie.tor Jo ê
do lannsuceaso ; serralheiro do 21 chiem
Aurelio Lelis de Mendonça o armeiro oe
1° ch.s.-se Mardi:lho Soares da Costa.

— Foi 1)i:onerado o eapitão-tenente Raul
Romero Leite do Ara u,e to carga que in-
terinamente exercia, de iffilitthilatO do coa-
tra-brpoleiro Rio Grau is do Norte.	 •

Iffiwil.•••••n•••••nn

•linisterio da Guerra
• Por decretos de 14 do corrente

Concederam-se : 	 •
Reforma, de accôrdo com o disposto no

art. 14 da lei n. 2.29a, de 13 de dezembro
de 1910, ao coronel deartilharla -José Mias
de Paiva Junio" e a as majores do infantaria
Franklia de Meuezes Dona o Cicero Moa-
toiro, visto contarem mais de 2,5 pneus do
serviço ;	 • •	 •

Troa de cipos entre si, conforme pedi-
ram, aos capitaes Elpidiotinia e Adonio 'da
'Risa Pereira, este da 34 companhia do 28
batalho do 1° regimento de infantaria e
aludi.° da 1° companhia do 81 batalhão do
3° regimento.

— Foi declara i° sem effeito o decrato de
O de outubro do anuo nado, que nomeou
Francise, Vieira Nery escrivão do escripta-
rio do ajudante do Arsenal de Guerra de
Malta Grosso, visto não ter tomado posso
do respeotiv) cargo.

— Foi destoado o professor em disponi-
bili lado do Collegio Militar, tenente coronel
Jonathas do Mollo Barreto para reger a aula
de inglez da ESCOla do Guerra anexa a de
Artilharia e Engenharia.

— Foram classificados:
Na arma do artilharia, na 9' bateria do

3 , grupo do 18 regimento, o capitão Aunibal
Stietonio de Menezes Dias.

Na arma de infantar.a, na S's companhia
isolada, o capital) Oatavto de Azerelo*Cou-
tinho.

— Foram graluaalei:
•Na arma do caia:daria: no' posto do te-

nente comnol, o os mor Zozino Alves da Sil-
veira e no de capitão, com antiguidado de
aado corante, o Ia tenente Francisco do
-Dor> Pará da Silveira.

Na arma de artilharia: no posto de tenen-
te-coronel, o major José Gonç doas de AI-
molda; code major, o 0.11s:tão João Baptista
-Martins Pereira, o no de capitão, o P tenen-
te Raymundo Borges.

No corpo de Intendentes: no plst) de ma-
je • intendente de Captasse, o capitão inten-
dente de 3' .elas e Francisco Pinto For-
nandes.
• — Foram mandados inclu:r nas quadros
ordinarios da: armas de infantaria e 'c.Ival-
laria os seguintes &Holm, que-se acham
aggregados, por excederem dos ditos qua-
dros:

Arma do infantaria : tenentes Joa-
quim Furtado Sobrinho, Francisco Procopio
de 80aZ&, NOW4011 Braga o Luiz Sibe.stre
Gome; Cadho. •

•Arma do °avaliaria : capitão • João Gual-
.berto,tioinoa, dO . Sã 'Filho 0-.Eayinundo da

*,....••
Na arma-de'Intioi latia ; a ' 1°. teüen te, *por.

antiguidade, o 2° tenente Ezesuiel Medeiros,.
e a 2' tenente, -03 aspirantes a officio' Pedro
Leonardo de Compota Mario Ramos.

Na arma de cavallaria:
. A 10 ionente, por estudos, o 2° tenente
Atinyde da Costa Cairão ;

Á to tenente, o aspirante a oficial Chris._
tovão do Castro Baocellos.

Na arma de artilharia:-
- A co.•onol, por morecinionto, o tenento.
cornei José Joaquim il/ Rego Barro: •,

A tenente-coronel, os majores Fiieto Pi-
res Peueira, por antiguilade, e Anton10
MeadesMo. Moraes, por nisrocimento ;

A inaSor, o mai ir gradual° Ticiano Cor-
regia Dianion, por aatignidade, e o capita
José Notam : P •roira, por morecimanta :

A e talião, od s ti-licito M moo! . Pedro do
Alombo, que camtara geadgaçãs de 0 . do
corrente

A 1° tenente, o 2° tenente Glycerio Fera
nandes (lorpas.

—Foram transferidos:
Do qua Iro °atinaria da arma do engeahaa.

ria para o supplementar da. dita arma, o
capitão Thootomo Toscou) de Brittu. e deste
quadropara apeai o cap •tio Mana Xa-
vier Moreira

'
 saldo clasalicado na C ,co.nl

panhia do I^ batalhão:
A pedido: o 2° tenente Mario Xavior, da

arma do infantaria para a do cavallaria, do
acedalo com o disnoato no art. O° da lei
n. 1.143, de 11 de sotemaro de 1801, o o caa
Pita° Ecoamo do lama. da 1° companhi i do
5,0 bat ilido de cao atores para a 1° comparo
nula do 39* batalhão do te' regimento do inas
%ataria.
• Na arma do inluitaria : 03 capitães ida-
nen! Ferreira do Bonifini o Silva, da 2* com-
panhia do 480 batalhão de caçadoras para o
oargo de ajudanta do mesmo corpo ; Fabio
Fabrico', da 1° companhia do 33° batalhão
do 11° reg:mento para a l a companfiia do
500 batalhão do caçadoses • ie.° Teixeira
Mattos da Costa, do logar 'de ajudante do
51° batalhão da caçadores pira a l a compa-
nhia do 33^ batalhão do 11* regimento, O
para o logar do kudante do 51° batilhãe; O
capitão da 8° companhia isolada Jdo Ma-
noel ee Farias. .	 • .-	 •

— Por outros de 14 do coi,rento, cOncéd0-
dormita% as titedallists militares:

De ouro, ro? .eoatarem mais do 30 anima
de boas serviços, ao tenente coronel gra-
duado r„formado . Alberto Leopoldo Xavier
do Azevedo; aos majores Clementina) Fernan-
des Guimarães. Manoel %Moja Ru IrigneS.
do corro do pharmaaenti .0s; Isolas Pinto da
Silva e o graduado reformado arthur Gsr-
neiro da Rocha Menezes; 	 .

De prata, por contarem ma's de 20 mino
de bons serviços, ao maios medico Dr. Ma-
noel R .cardo Alves da Fonseca; aos capitães
João Augusto C si-ado Fleury e Iliblebrando
Sagism undcid o lionoso; aos 1 18 tonou tos Enxuta.-
miei Fero ralés da Silva VOgi, Antonio JOaa
quito de Souza, A thur Enodo Villaça Gui-
marães O José Taeotonio lltbsiro da Silva;
a ;s 28. tenentes Antonio Elvidio do Audrado
Carlos Antonio de Pau:a Costa*Junior e 04o..
vio Pontes Pitanga;

De bronze, por contarem ma,s de 10 annot
de 1.013 SOVVIO33, ao to, tenente Alcebiades

¡

Pinto Botelho o aos sargentos ajudantes Ab-
doa Leite do 13* mirneato..de e.avatlaria 0
ÁlDerto Lopes', do 15, ba‘allitto do 5' test.
~fio do infantaria: -- • 	 -.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 14 do corrente, foram no-

meaalos,do oonformidado com o regulamento
atines° ao decreto n. 7.204, do 3 de dezem-
bro de 1908, os Drs. Gswino Alvares Penam,

. Picos Porto Carroro, .14. ) Manoel Dias,
Manoel da Silva Guimarães Ferreira Filho e
Joã ) da Cunha Gaspar, para exercerem o
logar de 1 6 tenente me tico do Corpo de Sisudo

•da Armada.
— Foi grada do, de conformidade e in a

lei n. 1.215, do Iliteagostodo 1901, no Cor-
po de Sande da, Armada, em °sai tão-tenente,

•o Ia tenentii me lic.o Dr. Avalie do Vale
Lins, cantando antiguidado de 7 do corrente.

•' Foi c ncadala, do a:córdo ema os no.
_eretos n. 4.233, do 15 do novembro do 1901,
. o n. 4.490, de 19 de maio de 190a e de can-
formidado com o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, de 23 do maio ulii • no, aos
ofliclaes des corpos da Armada, do conunis-

'siarios e de °Inclua intuiu:e; constantes da
inclua relação, a medalha m ; 1; tar creada
„pelo primeiro dos referido; doudos como
reconbee mento dos bons serviços pelos mós-

•anos prostislos ataranto os prazos do que
trata a menc:onada Maço).

— Relação dos ofIbia,e; dos corpos da ar-
mada de commtssarios O do infortunas aos

-quaes é conecali•la a medalha militar por
decreto desta data:

De 'ouro—Por contarem mais de 30 annos
do serviço sem notas que os desabonem

• Capitães do fragat m Manoel Thoodorico
*Machado Dutra, Silvinato do Moura, Rodol-

• pho Ramos Fontes, e Henrique Adalberto
Thedim Costa o capitão de corveta coM11118-
pado Mapool Soaixis da Cunha.
a	 'De prata—Por contarem Mais de' h anilas
48 serviçal . nu condições aeima': - capitães

Silvá, ambos por estudos, o 2° tenente Ateia
dranaTiodó • de Sant'Autta." •	 "

—Ruin promovi os :

• •

1
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NOTICIARIO
r Recebemos do gabinete do Sr. ministro
da Viação a seguinte informação :

tAs notas ante•hontem insertas sobre a
revisão do contracto da viço cearense não
o foram certamente para desorientar o arti-
culista do orgão matutino a ponto de inter-
romper os seus trabalhoa de analyse, na
qual só descobrimos conveniencia e utili-
dade. Apenas julgamos ne,cessario não de-
plorar alguns esclarecimentos indispensa.-
yeis ao caso.

O Governo não devia cruzar os braços para
deixar tal qual e,tava, um contracto, cujo
registro havia sido negado, bem ou mal,
pelo Tribunal de Contas, quando já tinha
sido feita uma grande emissão, deixando
em ma situação os tituloa e ameaçado de
grande abalo o credito nacional.

Quanto aos estudos feitos, e que são roce-
lidos pelo Governo que os tem de pagar, vão
ser revistos cuidadosamente no cam spo e no
escriptorio com algum dispendio, que im-
portara em economia relativamente grande
pelas correcções que advirão nos traçados e
orçamentos, que serão baseados na tabela
approvada ern o novo contracto. Se em taes
condições equivalerão a estudos feitos por
pessoal do confiança do Governo, como man-
da a lel n. 1.126, do 1903. Foi esto apensa
Mento contido na explicação hontem publi-
cada.

Apenas os estudos e orçamentos já appro-
vades por decretos ficarão adstrictos tabela,
em que se baseara; mas apurados pela quan-
tidade de obras feitas até o maximo dos 30
pontos (ouro),

A clausula do novo contracto, que garan-
tiu o orçamento rnaximo dos 30 contos (ouro)
nos estudos approvados pelo decreto, é bem
conhecida do articulista, porque a citou em
seu primeiro artigo no seguinte parenthese

(vide paragrapho unico art. 47, capitulo III
do annexo n. 2 do novo contracto).

Escusava pois fazer agora a seguinte in-
terrogativa: e Qual a clausula do novo con-
tracto que manda substituir essa tabela de
preços pelo regimes' anterior do custo ma-

i inao de 30 contos sa
Isto prova precipitação ou falta de discar-

alimento na analise do assunapta,-que, para
trazer vantagens, precisas por ser selenti-

,tico, ser estudado com a precisa serenidade.
Aguardamos a terminação dos artigos edi-

1 ;lados no orgão a que aludimos para, dar-
reSp,Ot3 cabal ás. underaçUes quO se

• refiram simplesmente a mataria digna de
ser tomada em consideração.>

wesn

O Exmo. Sr. Presidente da Republica,
acompanhado do Sr. general Dantas Bar-
reto, ministro da Guerra, o de general Per-
silo da Fonseca, chefe do sua Casa Militar,
visitou hontem o quartel do 1° regimento
de artilharia do Exercito, com sede em São
Christovão. S. Ex. foi alli recebida pelo
commanda,nte, Si'. coronel Clodoaldo

- Fonseca, e por toda a offl
No portão ceatral do quartel formou uma

aompanhia, que prestou as devidas emiti-
flanelas ao chefe da Nação.'

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca assistiu á inauguração da bibliotheca
do regimento o á do siu retrato na 3a bate-
ria, de que S. Ex. foi commandante quando
capitão.

•. .
O Esmo. Sr. Presidente da Republica,

acompanhado dos Srs. Dr. Rivadavia Cor-
rêa, ministro da Justiça; Dr. J. J. Soabra,
ministro da Viação, e general Dantas Barreto,
ministro da Guerra, visitou hontem,á 1 hora
da tarde, a fabrica da Companhia Luz Stea-
rica, em S. Christovão, o o Orphanato
Osorio.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem o seguinte telegramma

a Rio, 15 — A Associação Mantenedora do
Orphanato Osorio, reunida hoje em assem-
blea geral para sua dissoluçãO, autos do •a.
decretar, traduz a V. E. os seus sentinien-
tos do profunda gratidão pela encampação
do Orphanato Osorio. -•-• General Oliveira
VallacPio, presidente dá assemblda, geral.>

O Exmo. SrT illareehal Hermes da Fonsoca
recebeu hontem este telegramma,:

e Pirapora, 15 — Tenho muita satisfação
communicar-vos haver sido vosso patrio-

tico Governo vivamento felicitado occasião
festejar inauguração Escola Aprendizes Ma-
rinheiras. Respeitosas saudações. — rait-
credo Burlaítiaqui, capitão do fragata.s.

O Si'. intendente Leite Ribeiro foi hontera
ao Palacio do Cattete convidar o Esmo. Sr.
Presidente da Republica, em nome dos ope-
rarlos da Gavoa, para vistar domingo o
local em que devo ser lançada a pedra fun-
damental da, nova Villa Proletaria.

O Sr. Dr. Itiberê da Cunha, ministro pIe-
nipotenclario do Brazil na sallemanha, tele.

graphou ao Govergo commualcanda que foi
solemnemente inaugurada a .socço brazis
leira na Exposição Internacional , de Dresdes

Ao acto compareceram os representantes
das na,çõos que concorreram a exposição.,

Não houve hontem sessão no Senado, por
falta do numero. Compareceram, apenas
15 Srs. senadores?	 •

Reune-se hoje a Commissão do Finança
do Senado.

O expediente da sessão de hontem da Ca.;
mara dos Deputados constou de um officio da
Sr. 1° secretario do Senado dando conta do
andamento do um projecto; de diversas re-
dacções finaks, e de requerimento de D. Al.'
bertina de Alcantara Camargo, pedindo res
'ovação de restituição devida ao TheÉburos

Iffill1n111••n••

Na Primeira hora da sessão de Lantana da
Ca,mara dos Deputados, oraram os Srs. Lyra
Castro, Joaquim Cruz o Autonio Nogueiraa

Na sessão de honteni da Camara dos Depus
tadcs não houvo numero para as votações)!
sendo encerradas as discussões dos proectoa
que figuravam na ordem do dia.

O Sr. ministro da Justiça, em seu nome a
no da Exm. Sr. Presidente da Republicas
elogiou o commandante da Força Policial d -
mandou elogiar os ()inclua e praças da
mesma força pelo garbo, asseio, correcçãos.
discipl i na, brilhantismo o instrucção
com que se apresentaram por occasião da
parada realizada nesta Capital a.11 do cara
rente moi.

mat

Por telegramnla, do Dr. Figueiredo de
Vasconcelos e da commissão brazileira na;
Exposição Internacional do Ilygieno on.1
Dresde, o Sr. ministro da Justiça fol solentio
ficado da inauguração realizada, hontem, db

pavilhão brazileiro,.com a presença do go.
ver no e altas autoridades de S,axo, do minisa
tro bra,aileiro, Dr. Itiberé da Cunha, e vs.!'
Med da exPosiç'ão, sendo optima a impreas
são por todos recebida.

O Sr. ministro da Justiça solicitou proÀ.
videncias ao governador do Estado da Bania
no sentido de serem restituidos ao Archiva
Publico Nacional os papeis referentes terna
devolutas e que foram enviados, a &arei
tarja da Agricultura, daquele Estado com ia
officio do mesmo archivo n. 8, de 22 de. jal
neiro de 1902.

Pelo Sr. ministro da. Justiça fal o engoi
alheiro de obras do Ministerio a seu . cara*,•

lshi({ tih.(h(ls
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autorizado a mandar eirectuar os concertos
do passeio em volta do enleio do Externato
do Collegio Pedro

O Sr. ministro da Justiça concedeu a na-
turalização pedida por Justino da Motta
Azevedo, natural do Portuga/ e residente
nesta ciciado.

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. Abdenago Alves,
director da Receita Publica, Costa Jusior,
director geral da Contabilidade do Thesouro
Nacional, Dr. Armenio Jouvin, Dr. Chagas
nona, Sr. Lairond, coronel liora.cio Lemos,
Dr. Manoel Reis, coronel Pedro de Almeida,
senador Jonathas Pedrosa, Dr. Alfredo Val-
ladão, deputados Antonio Carlos, José Boni-
Nolo, José Bento Nogueira, Carneiro de Re-
zende, Alaor Prata e Augusto de Lima.

1....emnn••nn•=1•=111

O Sr, ministro da Fazenda mandou hontem
encerrar o exrediente do Thesouro ao melo-
dia.

O gabinote do S. Ex. funeeionou, porém,

ata ás 5 horas e 40 minutos da tarde.
ee.11

O Governo resoIvou, a bem doa interesses
do fisco, suspender desde já a venda dos
soltos da taxa judiciaria, ata que sejam
ernittidos 03 novos soltos que vão substituir
os que ora ose acham em circulação; bem
assina que a cobrança daquella taxa seja
feita por meio do guia, enquanto não se
der a referida emissão.

Essa resolução foi hontem communicada
pelo Ministerio da Fazenda á Recebedoria e
ael-o-ha hoje ao Ministerio da Justiça.

-A's repartições do Fazenda nos Estados
vao ser tarabom expedida uma circular a
respeito.

O Sr. ministro da Fazenda receberá, hoje,
ás 2 liorp da tarde, em audiencia especial
o Sr. Von Bill, encarregado de Negoeios
Allemanha.

• O Sr. Ba.rão do Rio Branco, ministro
das Re1aa3es Exteriores, remetteu ao Sr.
Dr. Francisco Saldes, ministro da Fazenda,
os breves apostollcos elevando a monsenhor
e camareiro secreto do S. S. Pio X o vigario
do S. João d'El-Rey, Gustavo Ernesto Coelho,
o a monsenhor o capellão de honra o padro
José João de Deus, de Caxambó, ambos em
Minas Gemes.

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga, pre-
eidento do Tribunal de Contas, conferenciou

_ hontern, á tarde, com o Sr. ministro da Fa-
zenda.

nn••••n••n•.4

O Sr. ministro da Belgica, Sr. Adhémar
Delcoigne, visitou hontem o Sr. Ministro da

,	 ~9413, 9 41P-5" 

la,tte de . Carabia, representante da Société
Anonyrne Auversoise do Na,vigation.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon.
tem do delegado especial da repressão dos
contrabandos na fronteira do Rio Grande do
Sul os seguintes despachos:

aApprehensões quinzena foram 10, sendo:
Cacequa a Baga, 1; Rosario. 1; Santa Victo-
ria, 1; tiruguayana, 1; S. Francisco do Assis.
1; D. Pedrito, 1; Santa Maria, 2; Livra-
mento. 4, sendo tres do 1.850 rezes ; Quara.-
hym, 3. sendo a mais importante de 45 far-
dos de tecidos, effectuada após renhido tiro-
teio e entrever° entre seis fiscaes contra 13
contrabandistas, dos quaes resultou a morte
de dous e a prisão rio um dos contraban-
distas; dous guardas foram feridos e alguns
cava ilos. Respeitosas aa u da ç5es — Menan-
dro Perry .»

s Acabo de receber communicação de mais
urna apprehensào em Alegrete o de outra
em Quarahym, sendo qui nesta o guarda
Liberalino se portoa bizarramente nos ulti-
mos encontro com os contrabandistas.

Elle sahiu gravemente ferido hontem com
dons balazios no peito, tendo morto um dos
contrabandistas, ficando tamhem ferido o
cavallo que montava Liberalino.

Ha dias, os contrabandistas, em maior nu-
mero, atacaram rudemente o nosso pessoal,
atirando mesmo da barranca do rio do lado
oriental e em vista da deaciencia do pes-oal
mandei pedir o a erlio da força federal.
Respeitosas saudações.— Menafidro Perry.>

O Sr. ministro da Fazenda assigaou hon-
tem os seguintes 'actos:

Nomeando Joaquim Ferraz de Oliveira
eolleo l or interino em Silveira, S. Paulo;

Concedendo isenção de direitos para o ma-
terial consignado a Vicente dos Santos Ca-
neco, sob termo de responsabilidade, e para
a bagagem do ministro do Paraguav;

Declarando que a D. Marianna do Jesus
Valladares, mão do capitão-tenente do ex-
tincto corpo ecclesiastico do Exercito João
amam Valladarcs, compete a quantia
mensal de 52500;

Idem que a D. Evelina Nabuco, viuva do
embaixador Joaquim Nabuco e a seus filhos
compete a quantia mensal do 166$666 a cada
um.

11~0111•11•1111.1fflIMEN

O Se. ministro da Fazenda fez-se repre-
sentar ante-limitem na conferencia do Sr.
Palombini, realizada na Socied Ldo Rio-
Grandense, pelo seu °tildai de gabinete Sr.
Djalma W. da Fonseca Hermes.

Entraram imana para a Caixa de Con-
versão l:545$, ou 103 libras.

Sahiram, na mesm data, 21:0793271, ou
libras 1.1a6, francos 3.970 e marcos 1.060.

Existiam hontem, em ouro na Caixa de
Conversão 278.003:870$710, equivalentes a
£ 18.533.591-7-7.

A Caixa de Amortização remetteu hontem
ao Thesouro Nieionat. em notas novas, a
importancia de 5.220:784500, proveniente
do troco de notas dilaceradas e por substi-
tuir, vindas de diversos Estados.

1.1•nnn•n•n•IM

Pela Caixa do Amortização foram troca-
das, hontem. notas dilaceradas e por sub-
atituir na Imkortancia de 1,11:394.)0Q.,

O Sr. ministro Baptista do Leão, ministro
da Marinha, enviou ao Sr. I° sacro' texto da,
Camara dos Deputados a mensagem do Sr..
Presidente da Republica submettendo á
approvação do Congresso Nacional as alto-
rações relativas aos cargos existentes na
Escola Naval, em virtude do regulamento
approvado pelo decreto n. 7.880 de 10 ilç
março do 1910.

•n•nn•.1~~1

O Sr. ministro da Marinha dociarou
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas que
aguarda autorização do Ministerio da Fa-
zenda para entregar a Companhia Cessioun-
ria das Docas do Porto da Bailia Os terrenos
do Arsenal de Marinha desse Eetadu 'access
&trios á edificação do mercado modelo.

O cruzador Barroso do cominando do capa.
tão de fragata Thedim Costa chegou ante-
liontern, á tarde, ao porto do Reel.fo,
Pernarubaco.

Apresentaram-se, limitem, á in.spectoria.
de Saude Naval. promptos para o serviç os
Ia* tenentes medicus recemnomoad s p Ira o
Corpo de Saude da Armada Drs. Ju iu Pires
Portu Cancro, João Mano d Dias, Manoel da
silva. Guimarães Ferreira Filho, João da,
Cunha Caspar e Omino Alvares Penne,.

Apresentou-se, hontem, ás altas autori-
dades navaes o 1° tenente Arial) Tto Lan lin
por ler de seguir para o Estado do Ama-
zonas.

MIIIIMIE.1.11ENNÉMINIMINEM

Ao capitão de mar guerra Candido dos
Santos Lara o ao capitão-tenente Carlos
Frederico de Noronha vão sor paga• res-
pectivamente as quantias do l:406$600 o de
1:404970, dividas de exercidos findos.

Vae ser lavrado um ajuste com Paul Rer
para a construcção de um predin na Ilha,
das Cobras.

11••••n••••••n•n11.

Não comparecou, hontom, ao seu gabinetsy
o Sr. general Dantas Barreto, ministro da
Guerra..

O commandanto da fortaleza da Lago oars
ciou ás autoridades competentes sobre a
falta de officiaos e praças naquella praça dd
guerra.

iNIMIMIn1•9•01

Na sala do serviço de justiça do quartel
general da 9e região militar reuncaso, hoje,
o conselho do investigação presidido polo ca-
pitão Pedro Cavalcante de Albuquercrte Leito
e do qual são juizes o 1 0 tenente Manoel do
Andrade Mello e o 2° tenente Arthur Martina
de Barros.

Na sala do serviço do justiça da l e brigadai
estrategica reuno-se, amanhã, o conselho ddi
guerra a que respondem os asylados dosa
Carneiro do Freitas o José do Brito e do
qual é presidente o eapitno Jacintho da,
Cunha Leal.

/11n11n11n111

Por ter se apresentado ao quartel general
desistindo do resto da licença que obteve
para tratamento do sauaLvas se iatpeN
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'
caionado de - sanais o major do quadro sup-
Dmantar da-• aryna 'de eavallatia Irmo-
c Cindo: Vellozo Pedarn,elras,

a	 •	 •	 •-
O capitão Fernando Guapindaia de Sauza

Brejense apresentou-se aa quartel general
da 9a região militar - por ter de seguir a 18
do corrente a reunir-se •ao 48° batalhão de
caçadores, para o qual foi traia:ferido. • •

eernon
-

Por tor vindo do Estado do Paraná, apre-
sentau-se ao quartal general da '9 a região o
capitão Arthur Lauro da Metia, que foi
dispensado do serviço por oito dias.

ID chefe do Estado Maior da Armada so-
liciaott do general inspector da 9° realão
apresentação do 2° tenente commissario
Raul NielSen, que está respondendo a con-
selho de guerra, afina de depor no dia 17
do corrente,'

O conluiando do 13° regimento de cavai-
lana enviou á autoridade cempetente a
fé de officio do 1° tenente Almerio de Moura
para effeitos de percepção de medalha mi-
litar.

Foi mandado ficar som effeito a transfe-
remia, do 2° sargento José Pereira. de Car-
valho do 56° batalhão de caçadores para o

regimento de infantaria.

a
Afim de reassumir o cargo de inspector da

ts. região miliiar segue no dia 18 do cor-
rente para Recife o Sr, general de brigada
Hoorique Martins.

O Sr. ministro da Viação recebeu hontem
0 seguinte telegramma:

Curityba, 15— Os industriaes do matte
nãõ- recebem mataria prima devido á falta,
de trana:porte ra, estrada de ferro do inte-
rior para a capital.

Em Porto Amazonas e Ponte Grossi. ha
grande quantidade de 1-nafta armazenado,
depreciando a qualidade.

Confiando na benevolenoia de V. E. es-
pero que se dignará dar r .oviilancias sem-
pre eficazes.— Presidente Associaçáo Cww-
Mercictl.,

O Sr. ministro da- Viação transmittiu
unte o referido telegramma ao

Sr: engenheiro chefe da Repartição Federa/
do FisealliaçãO das Estradas de Ferro,-afim
do que providencie com urgoncia de moio
a ser satisfeita ajusta reclamação do presi-
dente da Associação Cominercial de Curi-

tYba • •••nn••nn••n•

O Sr. ministro da Viação concedeu 10
dias de prorogação do prazo estabelecido
Pelo respectivo contracto para a colha:ação
do um eleyador no edifielo de sou minta-
teria. .

Foi disferido o requerimento em que a
Copapanhia Viação Geral da Bahia pede pra-
rogação para apresentar os estudos do trea
cho provisario entre Theophilo Ottoni e
Tremedal.

alálneem~ffliff	 .•

secretario da Agricultura . do Estado do
S. Paulo, O Seguinte oficio: — • 	 .,

nZ D3 conformidade COM O disposto no
art. 160 do regulamento" n. ' 734, que 'deu
execução ás leis estado teA n. 323, de 22 de.
junho de 1805. n. 545, de 2 de agosto de
18: , 8, e n. 655. de 23 dc agosto de 1890, c )m-
munico, em nome . do Dr. presidente do Es-
tado, que estão terminados os :primeiros
trabalhos do discriminação de terras devo-
lutas. na comarca -do Santos, bienais de
Cnbatão e Areaes.

Assim, tenho a honra de inquirir si alaum
ou alguns dos lotes que teem de sor postos
em basta publica, a qual se realizará em
12. de agosto do corrente anno, são nesessa-
rios ao Governo da União para alguns dos
fins indicados no art. 64, paragrapho mico,
da Constituição Federal.

Para t d fim passo ás vossas mãos' uma
planta do perimetro discriminado, onda os
lotes referidos vao asaignalados a tinta ver-
melha.»

11•111n••n:11nn•••

Os criadores Srs. Ataliba Borges Mon-
teiro, Duriseh S: Comp. e Ge:.rge Larne pe-
diram ao Sr. ministro da Agricultara ante-
rização para importar, respectivamente,
o primeiro 43 cabeças, o • segundo 62 e o
terceiro 49, de vaecums das raças Sehuiz,
Eriburgueza, Simenthal, Ayshire; Jersey,
Red-Po 1, Deroa; G uarney,Guzerat e Nellore,
destinadas á reprolução e cruzamento no
paiz.

Tendo em vista as disposições do orça-
monto algente sobra o assumpto, aeoptada.s
pelo regulamento em vigor, para a intro-
dução de animaeSe.strangeiros no paia agua
fixaram em 10 o numero de animes de cada
especie que podem ser importados, por um
criador, dentro do mosma corcieit). t9.08
pedidos não serão tomados em consaleração
pelo Se. ministro.

1•11•n••••n mle.•••n••••

O Sr. ministro da Agricultura, tendo em
vista o que dispõe o regulamento approvado
pelo decretou. 8.331, de 31 de outubro de
1910. no qual foram discriminados os portos
por onde deve ter legar a entrada do ani-
inaes no paia e estabelecida a obeig,atorie-
dado da inspecção veterinaria oTcial dos
mesmos ammaes, recommendou ao director
geral de -Aarieuttura e industria Animal
que p evidencia . se para que fossem atten-
didas as mesuras dispos'ções

—
O Sr. DP. Palro de Toledo, ministro da

Agricultura, recebeu do governador do
Amazonas deus exemplares das mensagens
apresentadas ao Coo gresso daquello Estado
em 10 de julho do anuo findo e em 8 do moa
de maio ultimo.

As mun'cipalidades de Pindamanhangaba,
em S. Paulo, e de Valenaa, no Estado do
Ião, communicaram ao ministerio ira Agri•
cultura não terem as respectivas, sacrotaa
rias . serviç estabelecido para registro do
marcas a fogo para assignaate animaes.

O agente executivo mun icipal da cidade
do Passas pediu ao : ininisterio da Agricul-
tura 60 mudas de arvores de sombra paaa
arborização daquella cidade.

Pensa o refdrialO;professor que, possuindo,
terras, climas, plantas -o frutos

iguaes aos de Cuba, não ha razão • para ' que
o fuma .nelle produzido não se a igual ao .que
praduz aquella ilh t. Tudo está no modo de
cultiva 1-o e preparal-o.

E :contratado já em ponta de •quebrar a co-
lheita deste :trinca o mesmo protisaional
aconselhou os p'antadores mineiros que pica
ferissem o-processo do enfardamento ao da
preparação oro corda.

Para esse fim, aconselhou-os a preparar
casas propilas para cuidar o fumo,tentin em
vista conservar-lhe e vigorizar-lhe a casca-
cia, isto é, a nicotina. Essas casas devem
tains auitase com madeiras d/ paiz, paos ro-
liços, cobertas com folhas de palmeira ott
sapé. As dimensões de,.sas eas a ou rancho
devem ser propor,: umes ás plantações.

Ao cortar o fumo, deve-se estendel-o em
aintaimes apropriados, que regulem ter doug
e me:o metros de largura por dez en r ime-
trios de grossura, os qu tesa Urna vez C110106',

1 são e anduzidos por dotai homens ates a casa.

1 
'Farpai atolo o carta e recolhido o forno ás
e asas, estas serão consorva.das fechadas até
e tio o fumo fique murcho, o que se dá den-
tro de nove a dez dia. Uma vez murchas
as folhas de fumo, são retiradas e amontoa-
das umas sobre outras e assim ficarão até
terminar a fermentação, que se veriticará,
denti o de 15 dias pouco mais ou menos. Por

, esse processo consegue-se concentrar todo o
I aroma do fumo, tendo-se sempre o cuidado
de evitar qualquer humidade, que muito o
praanlica.

Passa-se, em seguida, á milha, tu-ande-se
os talos. Depois tareparam-se os fardos com
falhas do palmeira os de outra e.specie, os
quaes não devem ter mais que a capacidade
do um quintal, afim de que cotamo não soffraa
quart0 tenha. de ser transporfado.

S Ajeitaram inseripção no Registro de La-
vradores, Criadores e Prefissionaeas do In-
dustrias Connexas do aLnister:o da Avicul-
tura, os Srs.: Dr. Isaias Soares Pereira,
agricultor na E-tzenda, São .Toaquim, no Mu-
niciado de São Francisco de Paula, Estado do
lao, tendo a área total do 100 alqueires do
bols terras, dos quaes no cultivados com
eafti e ceraites, seis em pastos naturaes e o
restante em mattas : coronel Antonio Olyn-
tho Ribeiro, agricultor o criador nas fa-
nadas S tnta Rosa e União, no municipio do
Mar de li apanha, em Minas, com a área
total de 200 alqueirS de boas terras,
sendo metade d asa área cultivada com
café, milho, feijão •e arroz o a outra me-
tade em pastos, onde se encontram 300
cabeças de gado de diversas espade:: Ma-
noel Martins Quintão, agricultor na fa-
zenda Limeira, em Carangola, no Estado
do Rio, com 72 alqueires de terras variadas.
sendo 20 alqueives cultivados com café.,
cuja prOducção média annual é de 1.200
arrobas, canoa e carenas; Alexandre José
Eeroandes, criador nas fazendas Ronçadaira,
Escondida e afuctuuré, no municipio de lata
no Ceará, com a arca total de 6.156 hecta-
res de terras argillosa,s e arenosas em cam-
pos o catingas de paanta.s forrageiras ex-
pontaneas, taes e liao o chique-chique, man-
dacara, ,: oazeiro, feijão de vacca, etc., a
existencia de 1.325 cabeças de gado das es-
partes bovina, equina, muar e asinina e 81
producção mana annual, quanto aos vac-
euns, de 224 bezerros.

A thesouraria da casa da Moeda remetteu
por intormedio da Estrada do Forro Central,
do Brazil o Correio Geral, respectivamente,
os saltos adhesivos: 800:00 á Delegacia
Fiscal do Thesauro. Nacional, no Estado d'
S. Paulo e,17:01; para Q	 atict 4
bybo,	 Nhrte,	 _	 1

•

sJ r. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
êgricultura, recebeu do Dr. Padua Sanes,

Encoatra-se presentemente cru Ouro Fino
o proas sor ambulante do Miuisterio da
Agricultura Sr. Emil o Ca,talá, especialista
na cultura e preparo do fumo, que prat • cota
por longos annos em Cuba, de onde é filho e

• que se acha ha um mez percorrendo o Es-.
itado de Minas Goraes, em _propaganda doa

vpocessoadopto4o4 oa quolla i141 • -- ••• - • ' •
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Recebeu da oficina de xylograohia,eora
feriu e empacotou 1.570.500 formulas para
6 Imposto do conaumo nadou 1 e estrangeiro
na imporlancia do 5a:520$; da do lamino.ção
e cunhagem, 15:003a em moedas de prata
de 1$ e 700$ em moe las - do bronze de $)10.

geellieeein••n••••

Na 20 secção da Alfandega desta • Capital
estão promptas para pagameato as seguiu-
tes.restituições do direitos: Corrêa Ribeiro

Comp., 20a300, e Coelho Martins Comp.,

renda arrecadada hontera pela Alam-
dega desta Capital import.,u em 15;07108S,
ouro, e . 30:904093, papel.
•lte 1° do corrente moa até avena, data,

arrecadaram-so 4.450:780o207, ao passo
que. em egual perioao do anno findo,
3.523:913.$7 .18,.. de mie :e verifica que, nes-
ta' anuo, houve unia differença' a maior do
924:830a519.

• • Foi promovido a 2 , ciliciai dos Correios
do S. Paulo o 3 0 Dano Marcondes dos lieis, e
removido para este ultimo cargo o chefe do
secção dos Correios do Acre Alipio Moreira
O uarim.

Foi exonerado Ubaldinho Bonina). Cer-
queira do agente do Carreio em ruo-ganho,
no Estado da Bahia.

Ro-issumia as funeçaes do sou cargo o
20 officalala Directoria Geral dos Correios
Roberto Gomes Tarlé,que se achava enagoso
do férias.

De estafeta, da linha postal de Fortaleza
a santa Rita de Rima, lia Estado do Minas
Geraes,_ foi exonerado João o Ferreira, da Co-
ta, sendo' para substituiao nomeado Victo-
rino Manoel da ,Silva.

Conforme solicitou, foi diapeosado de ins-
pector regional de Minas Geres o chefe
d6 secção da Directoria Geral dos Correios
Josa Maxonino Serzedello. 	 .

Esse funecionario foi posto á, disposição do
alioisterio da Viação.

Para agente postal .em Geremoabo, no
Estado da Bahia, foi nomeai() pelo res-
pectivo administrador, José Nolaseo de
Carvalho.

Para agente dos Correios em Tanquinho, no
Esta lo da Bahia, foi nomeado Deocleciano
Martina no Almeida.

ilweeMienlar.•nn••

De estalata da , linha de Prata a"Villa
Platina, foi- exonerado dosa Rodrigues Atha-
nazio.
. Para subsiltuil-o foi nomeado Antonio Cle-
mcntefseg .'indo communicaç5es da . adminis-
tração il6Minas Geraes.

wffilffieMie.•nn•n•••n••11111

De i.gento do Correio em Geremoalo, no
Es tado da Bahia, foi exonerado Antonio Ba-
ptista de, aama.

O sr. sub-director da G a divisão da-Es-
trada de Forro Central do Brazil, dirigiu
/tonteai aos srs. agentes us seguiates cir-
culares:

«Os passageiros munidos de bilhete de ida
e volta ao passes de ida o volta., concedi-
dos por-conta dos governos para tren; com-
muns, poderão. viajar, quer na ida, quer na
volta, nos trena de luxo, de.sdo . que paguem,

em qualquer ciso. a diferença que houver
entre a metade do preço .(parte da Central)
da posa:toem do ida e volt, e o preço (parte
da Central) da passagem •imples.

Os passageiro3 munidts de bilhetes de ida
yolta pagarão in ais a difiarooça que hou-

ver entre a metada do imposto pago e o im-
posto a que estiver sujeito o hi,hete sim-
plas.

Os passageiros munidos de passes de ida e
volta concedidos por conta dos governos não
pagarão nenhuma differença de imposto,
visto tomo toas passes estão isontos
qualquer imposto de transito. ((.ircular
n. 100 dota Divisão).a

aPa.a, vossa scioacia, e devidos effeitos,
cominaria: ) que é de 15 dias o prazo em que
devem ser aeceitas as gaios de impoato mi-
neira, para isentar do imposto fluminense o
gado a-accum procedente do Estalo de Mi-
nas o despachado p das estaçai s situadas no
territorio Iluminense. (P. 4170-911).a

Pelo sub-directm do trafego foram desi-
gnados para, servir: era Chapao d'Uvas. o
conièreto e Alcides Souza; em Juiz de Rira,
o praticanto Torquato afilares; em -Encan-
tado, o mente Homero Guimarães; em An-
chiata, o agente Pae; Leme; cin. Manguei-
ra, o conferente Ttreodoro Silva; em Madii-
reino o praticante Olooario santos; em
Queimados, o conferente Raul Aguiar; em
Itaeurussi, o agente Reynaldo de Oliveira;
em G o conferente Luiz Indig, o em Con-
gonhas, o praticante Honorio Ferreira.

O Sr. Dr. Nulo de Front'n. director da
Estrada de Ferro Central do Bi az I, deter-
minou ao Dr. Andrade . Pinto, sub-director
da Contabilidade, que para as Vetas com-
mcmorativas do Dl-entonado da fundação
da cidade de Ouro Preto, nos dias 7, 8 o Ode
julho proximo, sejam 03 bolhetea singeios
n :fitados pelas cotações dessa ferro-via, do
dia 1 a o do mesmo mez, para a esta,00
Ouro Preto, na ido os mesnos direito á volta,
de 7 a 15 do ii alludido mez.

A volta será valida eaclusiva.mente para
os bilhetes que forem apresentados nesse
ultimo c.iso, na agencia de Ouro Preto, para
serem recarimbados.

••••n••=111.1.

Os graxeiros que serrem na 'deposito de
S. I) oga procuraram hontem á titroo o
engenheiro chefe do referido deposito para
reclamar contra a diminuição que se lhes
pretendia fazer nas Suas Olarias, que, di-
ziam, seriam reduzidas de 4$500 para avxo.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director, ao
ter conhecimento. do que se passava, provi-
deacioo immediatamente, no sentido de ser
o persoal scientiEcado da inverdade da noti-
cia malevtlamente espalhada.

S. Ex. fez, tombem, afixar nos dePositos
do S. Diogo, Lafayette e Palmyra avisos
com transeripçiies do regulamento, o pelo
qual se N.- 'O que ~ente o Congresso Nacional
tem competenc:a para alterar vencimento;

Ao Sub-diractor da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil dirigiu o Sr.
Dr. Paulo de Frontin, a circular seguinte:

«Para os devidos effeltoo, levo ao vosso
conileaimento que resolvi designar o insneo
tor do P districto desta divisão Manoel da
Silva Oliveira, para exercer -o Jogar de

chefe do tracção. durante o impedimento
do Dia Assis Ribeiro devendo passar o
actual inspector do 2° distrieta, Dr. Cícero
do Faria, para 61° districto ; o do 3°. Dr.
Atroas ) So.t res. para o do 20 e designo o sah-
cno!'e do tracção Dr. Joaquim A /gasto Ri-
beiro de Almeida para o a' distrieto.a:

O Dr. Paulo de Frontin, direotor da E.
trada de Ferro central do Brasil, remoaou
para o ileposito do Norte, em s. Paulo, o
machinista do 1' classe Alfredo liaabosa,
tendo sido designado para o logar de encar-
regado da esctua, no deposito no S. Diog,o,
machinista Henrique Mocebeck.

Foi removido para Sete Lagoas o metia,
niata, Arthur Jos() Ratirigues, l ua por toe
convocai io faltas gr ai) , no serviço foi ha
tuas sospenso por 30 dias pelo Da. Paulo do
Froiiti ri, director da Estrada de Forco Cena
tral do Brazil.

O Dr. Paulo do Frontin, director da
Estrada de Ferro Central, recebeu tele-
granimos, homem, dos presidentes das Ca-
moras alanicf paes de Rezende o Pirahy sobre
o boato de que S. S. cogitava da suppressão
de alourai tre.e3 e augrnento no preço das
passagens nos trens de suburbios o. do in-
terior.

O Dr . Paulo de Fronti n, respondendo a esses

telegramm000negou peremptoriameate essa
loatb.

•
O Sr. general Bento Iiiboiro, prefelo doi

District° Federal, visitou hantem a B,b110-
tliet.a Sfunicipal. S. Ex. eXaniinou cuidado-
sarnenta o serviço ao catalogação que alli •
so está azulo, eneoatrando tolo o traba-
Má em perfeita ordem e elogiando o
thecario.

Com o Sr. prefeito • do Districto Federal
esteve hontem em conf -renda o Sr. tenen-
te Palmyro Serra Pulcherio, quo vats di-
rigir a construcção da, vila Prolotaria, era
Deodoro.

O Sr. prefeito municipal concedeu hontem
jubilaçã f, • nos termos do art. 1,8 d , lei
n. 844, de 19 de dezelaa-ro de 1901. á ore-
ressona ca,thedratiet de trabalhos n 111 agulha
do curso diurno da Escola Normal D. Ma..
rianna Bernardina da Veiga.

Foi nomeado hontem pelo Sr. prefeita
municipal para o legar do prepar d .r in-
terino do Pedagoaiurn o Sr. Leonardo de
Assis Brasil, durante o impedimento do
effectivo.

O Sr. Justiniano Cardoso de Aastimpçãti,
foi nomeado hontem guarda municipal.

Foram designadas as ad l unetas: Ida. d(i
Oliveira, para a 9 escola feminina, do
3° ustricto; Flora de Oliveira, para a mes-
ma; Mar:a:ida Gloria de Faria, para a 104
do 30; Isalella Moreira Coelho, para a 2a
do 40 ; Maria Loretti do Mattos, para a Sa
d 20; Maria Lucia Crua Lowndes, para a
escola modelo 4.1oA Redrados; Alzira anil
lia, de Macedo, para a 1Ga escola femininl
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5° districto; Homero, Vieira Correia, 31
Masculina eo 3"; Maria Eugenia Ferreira,
escola modelo Basilio da Gama ; Candida
Gomes Pereira, 1" escola masculina do
2' districto ; - Clotilde Romana Jansen, 5' fe-
minina do 1 0 ; Victorina Rosa de Mella, 16"
do 5°; Basilica de Mana. 3a elsmentar do
7° Otympia Barbosa dos Santo s , 21 do 60;
Ezilda Freire de Carvalho, 1.4' (proviioria)
do 70 ; Orminda Fiuza, ria , escola feminina do
4°; Helena Durandet Nogueira, 2" mascu-
lina do 20 ; Carmen Vidal, 13" feminina do
50 ; Eugenia Malenal Ribeiro. 5 , do ;
.Aline Alvas da Fonseca, 8 s do 2° ; Thema
Eugenia iIa Silva, escol ), imodelo «José BOJE —
fulo» ; Olga Beuren Ra.malho, I" e cola
masculina L 8° districto e Horminia Frei-
tag Kopke, ll a feminina do 5° dátricto.

Foi declarada sem effoito a designação
da, adjunta effestiva,• normalista diplamada,
Isabel Maria do Amaral, para o Instituto
Profiasional Fe ninino, como encarregada do
ensino de gymnastica, sendo substituida
pela adjuata eflectiva, normalista diplo-
mada, Leonor Accioly de Va.concellos.

••nn•nnnws.....

Adquiriram propriedades
Manoel Ribeiro do , &mia, o predio á, rua

da Alegria n. 4, , em Guaratyba, por
1500$0J0

Roarigo Paes Camargo, o predio á rua
S. Pedro ns, 3 e 5, em Guaratyba, por
1 :000$000 ;

Paulo Meireles, um terreno á rua Novo,
em Traja, p 4004000;

Manoel Caldeira Ferreira, o predio á rua
Carolina, por 2:000$000

Octavio • Alvos de Souza. o predio á rua
Esther Corrais n. 6, por 860000 ; 	 •

Manoel Ramos, um terr ,tuo á rua baldina*
Gouvêa, em Irsjá., pôr 400ia000. '" •

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Justiça: .
Frau sco Jo 6 Gonçalves, pedindo que o

cobrador do Hospicio Nasiooal do Alienados
seja autorizado a- receber no Thesoaro a
pensão de uma enferma.— Não ha que de-
ferir.

Casario Syr Ferreira Gomes, alumno da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
alienado desejar mudar seu nome e polindo
providenc as a tal respeito.—Dirijaase ao di-
rector da Faculd

I. Sapor, reitor do Collogio Diocesano/São
.Tos.— Declare a que emolumentos se re-
fere.	 •
- — Pelo Sr. ministro da Marinhai:

Capitão de corveta Arthur Deocleciano
Oliveira, pedindo permissão para recorrer ao
Poder Judicia,riJ do despacho do iniaistro
Marinha que indeferiu um raquerimento
anterior.—Deferido.

Sub-ma.chinista Gustavo Eugenio da Costa
RitMOS, pedindo para assignar-so Gustavo
Eugenio da Costa Ramos Sharp. Defe-
rido.

Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De 90 dias ao colector em Juiz de Rira,

Dr. Ambrosio Vieira Braga; e ao porteiro
da Alfandega da Bahia, Francisco Borges
Monteiro.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
De 30 dias ao 1° tenente, commissario,

José de Azevedo Maia, e ao 2° tenente,- enge-
nheiro machinista, Lafayette dos Santos
Flutas.."	 •	 •

Pelo Sr. director &oral dos Correias:
„Re'30 . dias-á:ajudante da agencia de Todos

os Santos, nesta Capital, Maria Ignacia dos
Reis,

Do criatso mezes aos praticantes da admi-
nistração do Amazonas João 8 sveriann de
Souza e Elesaão de Asuimpç'ão Filgueira, e
de seis mezes ao amanuense da Directo:Mi
Geral Samuel Lilrmio e ao servente da
administração d s Peraamburo Raymundo
Ri heir i de Campos.

Pelo Sr. prenda) da Districao Fialeral:
De go dia . para tratamento ote sande, á

adjunta de 2 ,1- Cla .s. ubtaibana,) Olivia. Pi-
men to]. Coelho.

De 60 dias á professora adjunta offeetiva
Maria lavas. Gomide Pedi°.

De 30 dias, som veniiiment ss, ás adjuntas--
estagiari is de 1 .: classe Maria Luc i a Cri ei e
Alice Janot Martins e á de 2' classe Laill'a
C. de Carvalho Leme.

O serviço para hoje na Exercito é O se'
guinte:

Superior de dia, capitão Souza Carvalho.
O 1° regimento de ar: ditaria da o otti.dal

para auxiliar o sapi • rior de dia á guar-
niçãe.

A briga ia mixta dáo official para ronda
de visita.

O 1° reg i ment de idantaria dá o °Metal
para dia ao quart.-1 general da 0' Região.

Auxilia.. do (inicial de dia. amanuense Da-
niel.

.0 3° regimento de inrontaria dá ii guar-
nição.

030 rii4imento de artilharia dá o seri iço
de extraordin trios.

Uniforme, 5".

O serviço para hoje na Forçi. Policial é o
seguinte:,

Superior de dia, en7Lio Caldeira. i
Offisial de dia a l' ir •çi, capitão I1raileiro.
-Melico de dia, ta • Iitão gradil :,do Dr.Frota •
111dico de protriaiiihó, teusnte Dr. Mi-

rabeau,
Interno de dia, alferes limosa rio Madeira.
Musica do parada e promptidãe, a do

20 regimento.
Ronda aos thoatros, alferes Saturo no.
prompijdão de jouimdiO, MD inferior do

2 0 regimento.
Ronda de visita, alf ires Arthur.

. Rondam as ruas do Nutria, Rogenfe e São
Jorge, ti:feros Junqueira, e um inferior do
regimento de cavalai iiia .

Randant PS ã disposição do superior de dia.
cinco inferiores do regimento do cavallaria
e dons de citais regimento de Matutaria.

Guardas: na Cisa da Moeda, alferes ilo-
qüe ; na Caixa de Conversão.), tenente Tei-
xeira,' ambos do 1" regimento ; no Time-
sou ro Na (lona , a 1 k!re , Voa .so ; na Caixa
de Amortização, alferes Pereira de m.ino e
no quartel central ; um iõferior, tolos do 2'
regi monto.

Estadc-maior:no regimento de cavallaria,
capita° Pinto Riboiro; no 1 ,) regimento de
infantaria, capitão Cominho e no S° regi-
mento, capitão Vieira Ferreira.

Promptidao no regimento de cavallaria,
alferes Souto Mayor ri no 20 regimento de in-
fantaria, alferes Ferraz.

A' dissosição do /aliciai de dia, um infe-
rior do 2' regimento.

Ordens ao cominando geral, um corne-
teiro 10 2° regimento.

Ordens á assisteneia do pes qoal, um calo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria, dará 20 praças
promptas o o policiamento. - .

O 1° regimento de infantaria dará duas
ordenanças para o commando geral, o ser-
viço já pedido em detalhe o o mais que Se
pedir.	 --	 .
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OP" ri...gim:lento, de infantaria dará 40 pra-
ças promptas, o serviço já, pedido CM de-
talhe e o mais que Se pedir.

Uniforme, 3°.

Movimento do porto
ENTRADAS NO [ ' IA 15

S. Ma theus, datis dias e seis horais—Pa-
guete nacional Pinto ; commandante,
Valente : carga, madeira á Companhia São
João da Barra.

8. João da Barra — Paquete nacional Ca.
rang.ila ; commanda.nte„1. Pedro Barbosa;
carga-, varios generos á Companhia 8. João
da Barra; pass geiros, ciat•ivo D. Michado,
C. Alves e João Baptista Pinto.

Sontos—Paquete allemão Ctzp Roca; com-
mandan4e, Kroger ; passagairos: Juanita,
Ferreira, Wablemar, Ds. João Goulart, Ma-
ria L u za Novo e filhos. losophina de Lima
Lano Pereira. Sy'esia, GEVIC ia Vieira, Ma-
ria do Macedo Vieira, Daborah Coutinho,
Noemia Poroira da Cunha, Da amar Pereira.
da Cunha, Maria Domi umes, Ma ia Tabuil-

J .;ão El-as Arruda, Paulo TrebitZ,
Carlos Schnoider. E. A. J. Loing, João da
Rocha Padilha e filhos, Alberto passai', Ger-
tru les Pas-ali, Rosa Maria Passal', Nico-
lanson Ilintsider e um do 3" alas e. Carga,
varais geaeros a Theodor Wille Sc Comp.

	

SAITIDAS NO DTA 15	 .
Buonos Alus e escalas—Paquate nacional

Saturno ; consmandanto„loão Garcla '* p ÀS-
sagoiros: E. Nersmann. F. Ptasshing,LU1Za
F. P.iraira, e familia, Leonor Frauca e fami-
lia-, Joa 'unos Manoel Ror e João Ribas e se-
nha, a, Dr. Hermidio Barsos e um filho. Jo
Pinho Osorio, Dr. A. Sr hiswivig, babe/
Franca e um filho, Dotava./ Sotto Maior. D.
Isuhiewig, Herm nio Jaisi aant'Anna
e senhora., Zilda Costa, Merceli :s acidar,
A. Pinto Mos inita, Berna Rui i lph. João
de Ileu . Raiz, E. Troa, Francia.:o Coita Val-
ioso, Dini Satiro e amhor E. Camargo,
101 1110 monteiro, senhorita R. e -a, R. Benelt
e senhora„ F. Pinto Me idonç i o familia, ca.
pilão .icialuim F. Pacsi,e4 Junior e familia,
tonante anton o a. Gasp ir, Carlos Pie :a,
Joaquim Manoel Ferreira e 207 en-1 ,3" classe.

varolas isiaartADOS
PorLoS tio Sul, Laguna 	  16
Porios do mie, Nergiae • 	  16
Parto; do sul, liai ar,/ 	 	  16
Hamburgo e es s., lace! Va , th 	  • 16
Gen '.a e CM-J., Sarclegna 	
Riu da Prata, K. P. Aagast 	  , 17
Portos do sul, liarrtt	 	  17
Portos do norte, Alagoas 	  17
R:o da Prata, Balia	 	  18
Santos, Asiatic Prince 	  18.
Bordéus e escs.,	 	  ltt
Portos do norte, Mando-
No Vorli, e esc:. Toca ntinS 	  20
Rio di Wall, P. 11Infalda 	 ••. 20
liverpool e eses.. ar:s.;it 	
Rio da Prati, Arf,intirm 	  20

varo ;ES A Saint:,
Nova York. Tapajo; 	 .. 16
Nova York o eses., Verdi (2 lis.( 	  16
Pirata. c e .ies., Gorcia (6 lis.)  *	  16
Perna .nlitico e ases., Pura p ó,	   16

17
Rio da ['rata, Sardcglea. 	  17
Rio da Prata e escs., Pirallaiaga 	  17
Portos do sul, 'tapam (tu. d.) 	  17
Portos do norte, Pará (10	 	  18
Genova e eses. Balla 	  18
Rio da Prata, Atlanta 	  18
Amarração e ese.;., 	 	  19
Nova York,	 Malacc 	  19
Rio da Prat	 .31.7 e'  ;,	   19
Pernambuco e ases., ttaipava 	  19
Genova, e s• cs., P. Metfaltler,	 	  20
Portos do norte. Pirnagy. 	  20
Caravel;as e asas., Murg u (4 lis.). 	  20

	

-	 9 2q

1 1,ainbarga e CSOS.	 ?Is( (ns,d,)
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Directoria do MetatárologIa o -Astronomia •••• Secção de Meteorologia e Physioa do_Globo	 Observa.ço-eS meteorologiOn
31M -ultaneas a Ohm de tireenwich (9 h 07`" a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro. .12 de junho do 1911.
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Fortaleza 	 	 i
Belém 	 	 765.2	 25.5	 22.0	 22.3	 25.9	 SE	 2	 Moio ilithlido-	 - ISA	 -Bon:t - • - -

Quixeramobim 	 	 765.3	 27.7	 30.6	 25.8	 14.0	 SE	 5	 Nioi o nublado- 	 • -	 -	 • -Ifieeisto	 •

,
Roei fo 	 •	 ..P
N

a
a

1a
1t

.
i1

hy
.	 ,	  	 706.5	 28.9	 29.8	 21.8	 21.3	 ESE	 5	 Quasi	 nublitdo	 • - - • -	 - • • -	 - • . -

•	 -

Joazetro 	 	 .	 ...	 .,.
Articajú 	 	 767.1	 26.1	 27.8	 24.6	 19.5	 Calmo	 O	 Meio nublalo	 • • 7 .0	 incerta
S. Salvador 	 	 760.2	 25.1	 26.5	 22.7	 21.5	 ENE	 2	 Qii . 81	 1 . 1n.CX)	 " 0.0
Ondina 	 	 700.7	 2 ,.2	 26.3	 21.1	 19.5	 SE	 1	 Quasi	 nublado	 - -	 • Incerto
Caetité 	 	 765.6	 17.1	 25.2	 13.2	 13.1	 SE	 1	 NtIbt ‘t19	 -	 -	 . Nevoeiro	 demi>
Ilbéos 	 	 .	 ,
Cuyabá 	 	 	  771.7	 21.8	 27.6	 21.3	 15.6	 SSW	 3	 Nublado
Montes Claros 	 	 .
Uberaba 	
Vitoria 	
Franca 	 	 768.2	 17.3	 10.3	 10.5	 11.2	 Calmo	 O	 Meio nublado	 - • -- -
Ribeirão Preto 	 	 	  768 7	 13.6	 21.7	 14.2	 10.0	 Calnio	 O	 Meio nublado
harbacena 	 	 768.1	 14.4	 17 2	 15.5	 11.1	 Ca'o	 O	 Nubla lo	 •	 'Nevoeiro decurnr	

lacere

Juiz de Fóra 	 	 771.0	 14.6	 21.2	 11.6	 10.2	 calmo	 '	 O	 Liinpo	 	 	 Bom
S. Carlos	 do Pinhal 	 	 . 769.2	 14.6	 20.6	 7.0	 8.7	 Calmo	 O	 Qtrisi	 Bruno	 ' -'	 • • • - • - •
Rio Claro 	 .	 769.8	 9.8	 21.4	 13.0	 8.8	 8	 2	 Meio nublado	 - - 
S. Pa ulo dos Agudos	 762.0	 11.2	 21.0	 11.0	 7.8	 8	 1	 Limpo	 • tiom
Piracicaba 	 	 770.1	 1.4	 20.4	 7.2	 7.0	 cAnuo	 0	 NuIdado	 incertc
Capital (Rio) 	 	 769.6	 18.2	 2..4	 18.1	 !2.5	 NyN w	 2	 Limpo	 -L	 • • B.-in
Campinas 	 - -	 	 	 	  770.4	 0.0	 19.4	 11.0	 8.4	 SE	 1	 Quasi	 nublado -	 • -	 " •	 .
T	

.
aubaté 	 	 770.0	 13.0	 21.4	 12.6	 10.6	 Calmo	 O	 Nublado	 • 0 ,..2 • - 1-neortG

Tatuliy 	 	 .	 770.4	 7.2	 18.0	 1.0	 7.9	 Calmo	 O	 Quasi limpo
S. Paulo 	 	 .	 770.3	 8.8	 17.6	 13.5	 8,0	 E	 ,	 2	 Nublado	 •	 '	 • *	 •	 • • *
The -Vido Ottoni . 	 	 766.8	 17.4	 21,4	 13.0	 13,3	 Calma	 O	 Nublado -	 -	 •	 --	 -•hicertt..
Ouro Preto. 	 -	 771.4	 14.4	 .*.-1	 10.2	 11.8	 E	 1	 Nubla lo	 - •	 • • • • "No-vooira ten118
Rozonde..'	 . 	 _	 769.5	 15.0	 22.1	 13.0	 10.7	 WNW	 1	 Niblado	 !neer á
Pinheiro 	 	 760.0	 16.6	 20.8	 12.5	 11.4	 NE	 -	 1	 Quasi	 nublado	 - ---"•	 Incerto
Go , az 	 ', 	 	 •765.1	 25.4	 32.2	 13.0	 10.8	 Calmo	 O	 Quasi	 nublad.o -• -	 "	 '- ' '" " - •
Lavras 	  	  .. 	 	 .• 	 700.0	 13.6	 18.6	 0.0	 11.1	 E	 ._	 2	 Nublado	 -	 - •	 - -Ntrro oiro 100.4N
nuaramiringa.... 	  e	 75	 0	 18.2	 21 6	 18.6	 14.0	 NW	 4	 Nublado' -	 • -,•r;,•t;
Muzamb nho 	 -	 . 	  770.7	 0.1	 19.0	 8.6	 .0.4	 8	 1	 Nublado	 4.,.,1 .	 - - - • -
Torauga.ba . 	 	 765.3	 23.1	 20.4	 21.0	 10.7	 SE '	 2	 Meio nublado	 - '2:0 ''	 '''
igirtiú 	 	 764.9	 2-1.6	 32.8	 196	 19.0	 S	 4	 Meio	 nublado • - -1:3	 "' -
Fernando NoNnha- 	 	 764.3	 26.0	 26.5	 22.5	 10.6	 N	 7	 Limi»	 -	 G,/	 Bom
Santos	 769.9	 16.0	 19.8	 16.1	 10.0	 WNW	 1	 Quast limpo	 - "•	 - ' '	 -	 - "
Faxina 	 	 	 ..	 770.5	 8.4	 20.5	 2.01	 6.9	 Calmo	 O	 Limpo	 -	 •	 • •••- - - , • -130n1 .
[guapo 	 .
'Guarapuava 	 	 767.7	 10.0	 18 6	 1.5	 2.5	 SE	 6	 Meio nubloke.	 •	 "

770.5	 13.4	 11.0	 10.4	 10.1	 NW	 3	 Quasi	 limpo,	 .... - • .	 • • - -

Curytlba, 	 •	 771.6	 3.4	 13.1	 0.7	 4.9	 C thno	 O	 Limpo	 - -	 -	 -Bom.- -	 -

FlormuopoliS 	 	 770.8	 9.2	 13.6	 9-.0	 7.8	 Calmo	 ()	 Limpo	 • .	 - - 
Paranaguá, 	 	 770.0	 13.5	 19.0	 12.6	 8.9	 • SW	 4	 Quasi	 latim-	 •	 . ,	 ..	 . _ ...

Posadas 	 	 	 	 •
Corriente =, 	 	 •	 771.8	 5.0	 15.0	 2.0	 1.6	 E	 2	 Nublado
num, 	' 	 	 ,
Santa Maria. 	 	 -	 •--- •-•
Porto Alegre 	 	 770.5	 6.8	 12.8	 4.1	 3.5	 •	 Nw	 2	 Limpo •
Cordoba 	 	 765.0	 2.0	 16.0	 0.2	 4.3	 Calmo	 o	 Limpo	 -	 -	 ---
Baga 	 	 771.2	 9.3	 15.0	 _0.1	 6.4	 Calmo	 o	 Limpo	 •-Bom- - - - - - -
Blumenau 	 	 •	 770.2	 9.2	 16.1	 6.8	 7.1	 NE	 1 -	 Nublado	 • - - Ne Yeeire • denso
Mendeza 	 	 768.8	 1.0	 15.0	 00.0	 0.1	 SW	 2	 Limpo •	 - -• - .
Rosario 	 	 767 5	 5.0	 14.0	 00.0	 6.1	 N	 2	 Limpo	 -	 -• -- - •-	 -
Montevidéo 	 	 769.8	 6.5	 10.8	 6.0	 0,0	 NW	 3	 Limpo	 .	 • - - • --	 -1361Y1 • ' -
Buenos-Aires. 	 	 768.6	 4.0	 5.0	 1.0	 4,1	 NW	 2	 • Limpo 

OCCURRENCM
.	 •.	 .

.Na Capital ellitviscou p. m. PAI 1Avras, Plorianopolis, Cuyabá e Isluzambinho orvalhou esta madrugada. Em Theophilo DUM
eallitt chuva grossa esta manhã.. Em .Carytiba co.hiu geada cata madrugada. Em Franca. S. Carlos, Agu los, Ribeirão Preto,-Cam,
Finas e !guapo orv.lhOit esta madrugada. Em Bagé cahitt muita geada. Em Taubaté .0 "Igua.tü chuviscou homem p# m. Em Tatutty
eabiu neve esta manhã. Em Faxina, geou esta madrugada.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-ao: Em eurytiba com 07 CM Tatahy com
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:unho - 1901

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seco de Meteorologia o Physica, do Globo - Observaç'ães meteoro/ogipa,"
elmulta,neas a Ohm do Greenwich (9 h. 07m a. t. m. do Rio de., Janeiro).-Rio do Janeiro, 13 de junho de . 1911.
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3e1ém. 	
!Talai 	
lecife.., 	
kracajú 	
3. Salvador 	
3ndina 	
,Jaelité 	
"juyabá 	
‘Ionte.s Claros 	
Uberaba 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacemt. 	
Itiiz de Fóra 	
3. Carlos do Pinhal
Rio Claro 	
3. Paulo dos . Agudos
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	 '
Taubaté 	
Tatuhy 	
B. Paulo 	
Rozonde 	
Lavras 	 -	
Pinheiro... 	
Theopliilo Ottoni 	 •
Muzambinho 	
Goyaz 	 .. 	
Fernando Noronha 	
Duro Preto 	
Iguatil 	
3uaramiranga, 	
3antos 	
Faxina 	
Luape 	
Guarapuava 	
3uryti ba 	
Paranaguá 	
Florianopolis
Po adas 	
3orrientes 	
rtaqui 	 •
'guta Maria 	
Porto Alegro 	
'Jordoba 	
3agé 	
Rio Grande 	
3achoeira 	
[aguarão 	
3. Luiz.. 	
Ur tguayana 	
Pelotas 	 •
31timeuau 	 	 '
3rusque  '
Vlendoza 	
Rosário " .. é 	
qontevidéo. 	
Buenos -Aires 	
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"A o
706.0
766.5
765.1
767.2
767.1
760.6
764.6
771.0

757.4
768.3
763.0
770.7
769.9.
768.8
-68.6
768.6
76.).0
-69.5
709 8
769.8
768.6
-69.1
764.0
768 2
760.1
769.5
765 2
764.4
770.9
704.8
7.8.2
769 8
769.8
770.9
768.3
770,4
770.0
770.0

772.1
764.1

.
771.0
770 2
764.3
7,63.3
-

762.5
772.5
769.6
767.4
768.2
768.8
768.7
769.4

o

26.3
25.4
24.8
21-5.7
26..6
24.7
18.2
20.5

16.6
15,3
13.0
12 . 8
13.0
13.7
13.0
12.0
17.8
13.7
13.0
19.4
11 4
13.0
12.2
15.0
19.2

.	 12.1
26.4
20.2
13.8
27,0
19.6
17.2
12.4
13.0
10.0
5.0

14.5
10.7

10.0
10.4

8.3
7.8
4.6
5.8
8.0
G.S

12.2
10.7
5.0
4.0
9 O
8.0
6.0

O

32.1
30.5
27.5
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28.1
27.0
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27.0

21.8
24.1
17.0
20.4
22.2
21.0
20.0
20.8
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19.0
10.5
18.0
16.7
21.1
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21.5
23.8
2.0
32.3
26.6
17.3
33 0
23.0
18.8
19.0
18.2
13.6
16.5
18.0
14.7

18.0
15.1

. 15.0
'	 13.2

15.0
14.2
16.3
16.3
13.6
13.9
17.2
00.0
18.0
11.5
14.0

e
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22 .8
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21.6
12.0
21.3

10.6
7.3

16.5
13.2
7.0
5.0
6.2

13.3
17.1
6.0
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4.8
7 4

13.6
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13.5

•	 15.8
9.8

•	 16.1
23.0
10.6
20.2
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4.0

10.4
6.3

-3.0
.	 11.0

7.7

10.0
.	 2.0

7.3
" 5.0
12.0
4.0
3.0
3.0
1.5
5.1
3:6

00.0
3.0
5.8
2.0

J4 /
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22.0
22 . 1
19.8
17.8
10.8
17.7
13.8
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10.1
9.0
9.4

10.5
8.3

• 9.9
9.1
9.7

11.0
8.8

10.1
6.5
8.8

.	 11	 5
10.3
11.7
14.8
8.9

14,8
19.5
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15.5
14.7
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8.2

10.4
5.5
6.6
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7.8

8.2
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5.9
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4.1
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6.5
4.9
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O
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1
2
7
1
4
3
1
2
3
2
0
1
1

O
O

O
1
O
O
2
2"
O
2
2
O
2
4
2

Meio nublado
. Nublado
Nublado

Quasi	 limpo •
Meio nublado
Meio nub.ado

Nublado
Limpo

Meio nub:ado
Meio nublado

Nubl tdo	 •
,Nublado

Meio niib:ado
Limpo

. Limpo
.	 Nublado

•	 Nublado.
Li -po.--

Nublado
Limpo-

Quasi nublado
Nublado	 .
Nublabo.	-
Nublai()
Nubla !o	 .
Nublado
Limpo
Limpo

Niib:Vo
tfeio nublado
Meio nublado

Quasi nublado
Limpo

Nubiado	 ,
Limpo
Limpo

Quasi limpo
•	 Limpo	 -

Nublado
Meio nublado

Quasi limpo
Limpo
LinIpo
Limpo . -
Limpo
Limpo
Limo

Nublado •
Limpo
Limpo
Limpo •
Limpo
Limpo	 ..

mim

00.4
12.0

00.1

•

.-Ci

-
6.4

.-	 1.0
1.2

2.9
3.4

2.5
-

-

.e......

Bom
•	 -.

Incerto
Bom

Incerto	 -

Bom

Incerto
-Nev _miro
Incerto
Mão

-Bom

Máo
- Bom

I..certo.
. Bom

Incerto
Mio .
MU
Incerto

Mo
Bom
BJra

Máo

Bom
•

Nur	
•Mi

Bora .

Nerwiro teaue
-

Bom
Bom

-Hm .
Ban
B m
Bom

Bom

OCCURRENCIAS

Em Juiz de FOra, Rezende, Natal, Agudos, Campinas, Taubaté e S. Carlos choveu esta ma.nhã. Em Juiz de Fóra está chovendo.
Muzambinho choviscou esta manhã,. Em Theophito Ottoni choveu hontem. Em Uruguayana, Bagé, Guarapuava e Curytiba geou esti.

a.drugada.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em Curytiba com 3'.0 o eM Baenos Aires com 0'.0.,‘
.4 observações com este sigual	 são de buten.

• >,
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:SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio%
Interiores

Expediente de 12 de junho de 1911
DIRECTORIA Do INTERIOR

•Foi naturalizado brazileiroinstino da Slot-
-ta Azevedo, natural de Portugal e residente

.itiesta cidade.
Solicitaram-se do governador do Estado

da Bahia, providencias afiro de que sejam
restituidos ao Archivo Publico Nacional os
papeis referentes a terras devolutas e que
foram enviados á Secretaria da. Agricultura
{lese Estado com o cilicio do alludido archi-
vo n. 8, de 22 do janeiro de 1902.

Requerialentes despachados
Cesario Syr Ferreira Gomes, abotino da, Fa-

culdade do Medicina do Rio de Janeiro, alie-
gana° desejar mudar seu nome e pedindo
providencias a tal respeito.—Dirija-se ao di-
rector- da Faculdade.

I. Sapor, reitor do Collegio Diocesano São
José.—Declare a que emolumentos se re-
fere.

Francisco José Gonçalves, pedindo que o
cobrador do Hospicio Nacional de Alienados
seja autorizado a receber no Thesouro Na-
cional a pensão de uma euferma.—Não ha
que deferir.

— --
Expediente de 12 de junho de 1911

DIRECTORIA DP. CONTABILIDADE

Sdicitaram-so ao ldinisterio da Fazenda
cs seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Do 213í, do publieactios feitas pelo Di.win
'Officio, no t o trimestre do corrente nono
para a 7° e 13° preterias;

De 439:7200, de accroscimo de vencimentos
ao Dr. João Baptista Ortiz Monteiro, pro-
fessor ord'nario da Escola Polyto laica;

De 203223, ao Dr. Alberto eVieira da
Cunha, por ter substitnido o inspe ctor do
Serviço de Prophylaxia da Febra Arnarella,
no mez de maio findo;

De 21:40435D, folha do pessoal que tra-
balhou nas obras do Instituto Oswaldo Cruz,
idurante o mez de maio findo;

Do 5:702$150, folha do pessoal empregado
nas obras do novo Desinfectorio da Saúde
Publica, durante o mez de maio lindo;

Do 1:51%26, de fornecimentos feitos ao
Hospital Pau:a. Candido, nos mezes de mar-
ço e abril ultimes;

Do 6:230$, a Moniz &-Comp., de forneci-
mentos á Escola Nacional de Bailas Artes,
em maio findo;

De 174$0;;O, de publicados feitas pelo
Mario Official no primeiro trimestre do cor-
rente auno para a 6o e 11 0 pretorias ;

De 23:854920, do fornecimentos feitos á
Policia do Districto Federal, nos 'nozes de
março, abril e maio ultimes;

—Solicitou-se ao mesmo min , sterio a aber-
tura dos ereditos de 480$ o 4;n;100, á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, para paga-
mento de publicações e fornecimentos feitos
para o serviço eleitoral naquelle Estado.

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste ministerio a mandar effectuar os con-
certos do passeio em volta do edificio do
Externato do Collegio Pedro II;

—Transmittirarn-se ao Ministorio da Fao
Dando, copias dos decretos pelos Triles foram
reformados na Força Policial do District°
Federal o capitão Fabio Barreto e os cabos
de'esqoadra Gabriel Coelho Sampaio e Jorge
Ferreira da Silva

DIARIO OFFICIAL

Expediente em 14 de puno de 1911
DIRECTORIA GERAI. DE SAuDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
-Ao duro 't'irmia Wrecto oo. Geral de Obras

e Viação da Prefeitura do District° Federal
relati V amonte a um grande charco á rua
Gonçalves Crespo ;

Ao director geral de contabilidade . do.do
mini :ter lo no sentido de ser indemnizado o
porteiro desta repartição, Antonio Poreira
de Abreu, da quantia de 1394;200, que des-
pendeu c ,m as despozas do prompto paga-
m desta directoria, durante o mez de
maio ultimo

Ao director da Edrada do Forro Control
do Brazit afim de ser enviada e. esta dire-
ctoria urna caderneta de passos de l" clas-
se, valida entre as estações Central e
D. Clara, para uso do inspector sanitario
Dr. Joaquim Mio de Amorim, destacado
na tft Dele.mcia de Saúde.

— Ar:casou-se o recebimento ao director
do 3' Districto Sanitario Maritimo do officio
n. 118, de 22 de maio ultime.

Remettoram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio a f.dha na imporrancia de 9d322,
para pagamento da gratificação de quatro
dias do mez de maio ultimo, a que tAm di-
reito o Dr. .Torptim .10:0 da Silva Sardinha,
medico ajudante desta direetoriti, por ter
substituido o Dr. Henrique Figueire to Vas-
concellos, direc'Ar geral de Saúde Publi 'a,
que partira pira a Europa em commis.são
do Governo; as contas, na impartancia d.e
12:245$556, de lornecimentos feitos ao s?r-
viço de isolamento e desinfecção, nos me-
zes de janeiro a abril ultimos; a conta, na
importa unia de 2402. proveniente de trans-
portes concedidos a s esta rlfreet ria pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em março
ultimo; a relação em duplicata, na impor-
tancia de 2:0598O0. das contas provenientes
das dwinfecções praticadas 0111diVers ta em-
barcações, neste porto, durante o moa de
maio u'timo o que., nesta data, foram re-
~ilidas á Alfandega desta capital, para
alli serem cobradas;

Ao inspector da Alfandoga dó Rio de Ja-
neiro as refeeidas contas drodes-innoiç5es;

Ao procurador dos Feito' da Saúde Pu-
blica os autos de multa pbr lartrOão do
regulamento sanitarin pelos guies foram
mult talos:

Em 125o.„Teronynao Castro Guimarães;
Em 2X.10n ' Joaquim Pinto;
Em 200;5, Arthur Ferreioa ROelia;
Em 200$, Maria Luiza da /1
Em 50, Maria da Annunciaoro das Neves;
En 50$, rninimo da multa, João de Frei-

tas Souza Bastos.

Reqlraria?C)210S despachados

Dia 11 de junho de 1911
Herm Stoltz & Comp. (2o districto).—

Certifilue-so.
José Jannuzzi (2 0 districto).—Deferido.
Edelmiro Martins (2 0 distriete).—Sao con-

cedidos 90 dias para a execução das obras de
impermeabilização do solo.

José Fernandes (3 0 districto). — Queira
comparecer ã. secção de engenharia,

Amaro Rodrigues da Cunha (2" distrieto).
—1)eferido

Christian° Francisco Pirnentel (6 0 dis-
tricto). — Deferido nos termos da infor-
mação.

Avelino Coelho da Costa (6° districto).—
Approvado nos termos da ti-aferi-nação.

Adelaide Augusta Alves Teixeira (60
tricto).—Certitique-se.

João Leopoldo Modesto Leal (6 0 districto).
Queira comparecer á secçao (le engenharia,

Newton Ferreira Pires.—Deferido.
•Antonio littarto'Di41z..—Deforido.

• -.N.P.- -

Antonio Francisco Xavier de'Vasconcell9S‘
—Queira_comparecer a- esta directoria.

Elia. Otto de Azeredo.—Deferolo.
Francisco Ne -y • dos Santos.—Deferido.
João da Silva Pereira .—Aferido.
Nelson Pagani. —Deferido.

(!nrrei t do Souza Valida .—Não
ser al tendido,

Synesio PctS , OL —São concedidos 30 dias),
--

SERVIÇO DE VACCINAGO

Durante o mez de maio .findo, taram er-
feetnalla.s polos inspectores sa.nita.rios o att.
xiliamm aca te nicos desta direto -ia gorai.,
933 vaccinações' e 1.657 revaccinaçíicsi, to-
tal, 2.590 assim discriminadas:
Primeira Delegacia de Se ode — Delegado te

saude, Dr. Marques Lisboa

nações
Bracci- 
naçoe " tal

Dr, Orlando Rocas
Dr.	 F.	 aleyer..... 3 4
Dr. A.	 OliveO.a... 2 •.;
Dr. Luiz 11111e5.0..,
Dr. J. L. Vianna.

7 8
2

Dr. C. Rodrizues.. —
Francisco Selva.. GO 128 /88
Albuquerque Mello 47 49 98

--
Total da delegacia. 113 188 30a
Sagitada Delegacia de Sawle Delegado de

sawie, Dr. Veaancia Lisboa

Vaeci- Revacei-
liaçõea naçõeo

	

Dr. Ernesto Cunha..	 1
Dr. Prado \ r alada-

reR	
Dr. Duarte Eáres
Dr. Alfredo Mattos
De. H. Monte 	
Dr. Si Pereira
Osnar d'Utra e

Silva 	
Thomn de ,Nlvaren•

ga 	

Tercriro fkistrieta sanit ririo . — Delegado e
sawi r, Dr. Marido Barbosa

Revate1.. Totalnaçõe g	naçõos
Dr.Leitiio da Cunha
Dr. B. de Mattos..

4
4'	

35
10

Dr. Araaldo Quin-
tolla 	 1 '

Dr. Raul Sobral 	 MS.

Dr.	 Adolpho	 lias-
selma,un 	 1 18

De. Augusto Chagas 1 39 e19
A.	 Marques	 .da

Cunha 	 9 7
R .de 1 amare Leite 7 ' 5 lg
F.Castilho Marcou-

dos 	 15- 88 10 -
F. Pa va do Lacerda 1 6
GOes Nobre. 	

Total da delegacia

11

54 -	 .•	 •

62,

09

75,,t

3,
Quinta delegacia de sau le—nelegly(10 de Sande.

Dr. Antonio Pedro

Junho —	 1,9

Teta/

5

1
13

23

13

Total da delegacia, 	 55



	27	 33

	

41	 53

	

141	 176

	

346	 451

G
12
35

105

1
1

R

5

1
1

5
1
1
1
3
2

1
/04

25

144

31

1

Vacci- Revacci- Total 1	 Vacci-
nações nções	 1nações

	Dr.Armindo Lima •	 10
Dr. Guedes de Mi-

randa 	

▪ 	

3

	

Dr. Alves de Souza, 	 7
Dr. Ratai Maga.

lhães 	
Jr. G. Amaral....
Dr. Costa Rodrigues
Dr. J. Nava 	 	 2
Dr. Vieira de Bar-

ros 	 	 —
Ruy Vaccani . 	
Annibal de Aze-

vedo 	

•	

41

	

J. J. da Silva.....	 26
Mario do Vasco:1-

colos 	 	 03
José Camargo.. 	 	 43
Antonio de on-

,Sexp delegacia de saucle—Deleoado de salde 	 veira 	 •	 29
Dr. Barroso do Anuo..al	 1 José Macid 	 e	 11

--.•
1.

Dr. Francisco Sar
lema 	

Dr. França Rangel
Dr. Paula Mendonça
Dr. Castro Lima 	

. Sylvio Rego 	

	

Dr. L. dos Santos 	
Dr. Fernandes So-

ledade 	
Luiz Carel' Junior
Amorico Oberlan-

dor 	
Germano do An-

drade Pinto 	
Decio Pereira 	 I
Santos Penna 	

Total da delegacia

Rodolpho Josetti 	 10
Total Caleb Boll:fim-- 	 7

Paulo do Araujo
Costa- 	 	 24

Agrippino Louzada, 	 5
Germano de Andra-

de Pinto 	 	 —

Total da delegacia	 326

29
8

16
10
26

Vacci-
nações

7
1

2
3

23

Revacci-
na çõ es

22
7

14
7
3

-
"Y 38%0 Sexta-feira rã DIARIO OFfiCiAle

-n
Junho — 191i

Quarto districto sartitario—Delegado de saude,
Dr. Campos da Paz

Dr.Teixeira da Silva
Dr. Carlos Vilela.
Dr. Octa,viano

lho..	 . 	
Dr. Mello Leitão 	
Dr. Carmo Netto 	
Dr. Caetano de Me-

nezes. 	

	

n••••n•••	 MO. ffiffl, 	 •••nn

	Total da delegacia	 53	 68	 121
.Setinie delegacia de saucle—Delegado de saud e,

	

Dr.	 Autran
Vacci- Revacci-
nações nações

	

do Andrade. 	 2	 7
Dr. Thadeu do Me-

deiros 	 ..
Dr. Saldanha dtb

Gama 	

	

Dr. Ramiro Bragà;	 9
Dr. Romeiro 	
Dr.Martins Pereira
Jr. Lima Freire 	
Siqueira Cavalcan-

ti 	 	 184
Nicolino Moreno 	 ,	 16
Armando do Almel -
da 	
Roberto dos Santos

Lisboa 	

	

Manoel Guimaraes 	

Total da, delegacia.
Oitavo deegacia de saude—Delegado de saude,

Dr. P. Torres
Vaccl- Revaccl-

t.,	 flações naçõestr. R. Ramalho 	 —	 1
br. Alvaro zamitlt 	 1	 2
Dr. Castello Branco	 4	 4
Dr. Augusto de

Freitas... 	 	 .4	 4
Dr. Mauricio Bar-

halho 	 ..	 .113	 I
Dr. Julio Mala....	 ,1	 O
João de Oliveira

Maia 	 1	 9
?Manoel Airoza 	 ,	 3

Henrique de Oli-
veira 	 	 34	 40

Domingos Sabota 	 	 1	 13
Raul daCtinha Belo	 6 '	 14
Aluito França 	 	 12	 21
Amorico Caparica

,dos Reis 	 	 , O	 3	 9

	

DOI O delezació, , 9. - T2-1	 J.99

nri0 districto sanitario— Detegado de saude,
Dr. Alvaro Graça

Revacci- Totalnações
a	 13

3	 6
15	 '22
o	 2

8
3
	

3
•10.1.
	 2

_-
120	 162

109	 150
102	 128

g	
110
93

60
	

89
93
51
46

na Casa de Saude do Dr. Eiras, D. Thereo,
Guimarães.

Ao delegado do Policia de Juiz de Fora.-
communicando não ter sido cace:eirada tt
menor Olinda de &tua cuja apprehensãcr
requisitou desta repartição:

Ao delegado do 20* disTicto, para que
informe com urgencia, sobre a situação eni
inc4 	 ficaram os dous filhos menores da
gente cega Delvina. Maria da Conceição resial
dente naluelle districto.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Receita

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOn(

Dia 5 de >Ao de 1911

— Sr. presidente do Tribunal de Contai:
N. 21 — Tra,nsinitto-vos os livros, talões

e mais documentos que serviram para a
arrecadação das rendas feÁleraes de Duas,
Barras, Petropolls, S. Pedi o da Aldèa (51
Nictheroy e em 1911, de 1 do aneiro a 231,
de maio, na de S. João da Barra, conforme
relação que este acompanha.

— Sr. collector das Rendas Federaes de
Itaperuna:

N. 11 — Tendo essa cAlecitoria, communia.
cado a esta directoria em officio n. 42, diY
22 de mai o ultimo, haver recebido da Cask
da Moeda a importancia do le6$600, quandáll
recebera 666$600 nos termos da requisição,
segundo communicou a dita Casa d‘a Mood
em officio n. 40, do 17 do dito moz, cham

attenção do Sr. collectoryara seinelhant
irregularidade, afim do na,o se roproth.W.,

.../•••nn•

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 15 de junoli do 1911
Senhorinha Miranda, Arcos.—Pago o ir.14

posto em cobrança, tratara-3e.
Coronel Antonio Ba,zilio.—Transfunt-so.
Ribeiro & Comp. —Pague com ravalidaçã¢

o selo dos requerimentos.
Domingos José Dias Pereira.— Selo o

cumento de fls. G.
Almeida & Souza.—Transfira-se.
Ern i lio Antonio Lopes.—Transfira-so.
Teixeira & Mondes.—Pague o imposto ent

debito, accosado no parecer.
S. Mello & Comp.—Transfira-se.
Fernandes & Filho.	 Tra,nsfira-se.
Eugenio Freire dos Santos Pereira. ádta,

Sendo prccedento a divida nada lia que dev:
ferir.

João José Peixoto. — Volte á 28 Suh-ding
doida.

Auto de infracçcTo n. .2.1	 -
Contra Domingos José da Rocha, estabd-

lecido á rua do Riaehuelo a. 20, foi lavrade,
auto por estar commerciando em genCrOgi
sujeitos ao imposto de consumo sem o comt.,,
petento registro.

Intimado, nada allegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto a'
provada a infracção para o fim de impor M:
Ddmingos José da Rocha a multa de 200,
maximo do art. 122 do decreto n. 5.890, 4,
10 de fevereiro de 1996. — Intime-se.

Auto n. 17

Contra Siqueira & Ga, estabelecidos I ruah:',
Sant-J. Luzia n. 75, foi lavrado auto pores.'
tarem commerciando em generos sujeitó4
a, imposto de consumo sem o competente r
gistro.

Intim4dos, nada allegaraw	 g.RN dgij
490.

Total
9

1	 a

2

46
Li 15

	

2	 O

	

5	 11
a

àn•n••••nn•

	167	 101

11

16
o

3
9

	

21	 45

	

3	 8

	

1	 1
----- --
706 1.032

17	 15	 32 Decimo distrirto saiu:tarjo — Delegado de saude,
Dr. Segadas Moina

Vacei- Revacci-
nações nações Total

Dr. Lamartino Gon-

	

tijo 	 	 4	 2	 6
--e

Total da delegacia 	 4	 2	 6
Este mesmo serviço teve o seguinte movi-

7 1 mento nos seguintes mezes
Vacci- Revacci. Totalnações nações

Janeiro  — --7. 1.555 3.463 5.024
Fevereiro 	 	 971 2.401 3.372
Março 	 	  1.141 2.320 3.461o 

	

,... Abril 	 •	 1.012	 1.794	 2.800
Maio 	 ,.	 933 1.057 2.590

n•••••

—

Policia do Districto Federal
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECO

Dia 15 c?:3,N?ho do 1911

Officias :
268 1 Ao Sr. ministro da Justiça o Negocies In-

teriores, cornmunicand ter seguido era 13
do corrente para Leixões, a 'bordo do vapor
francos Sinai. Joaquim Timmaz Rodrigues,
condemnado á pena de deportação peloTotal Dr. juiz da 5% preteria.

1	 Ao juiz da 51 preteria, fazendo idêntica-
3 communicação.
8	 Ao administrador da Casa do Detenção e

ao director do Gabinete de Identificação,
5 sobro o mesmo assumpto.

Ao administrador da Escola de Menores
1 Abandonados, revertendo o menor Waldo-
3 mar Barbosa, por ter obtido alta do Hospi-

tal de Misericordia onde se achava em tra-
18 tamento.
10	 Ao inspeator de Policia Maritima, com-

municando que José Pinto é o mesmo indi-
viduo que, com o nome de José Gonçalves,

14 foi expulso em 5 do outubro de 1907.
20	 Ao Dr. juiz da la Vara de Orphãos, com-
33 municando que reverteu á Escola de Meno-

res á sua disposição, a de nome Anna Maria
Magdalena.

Ao mesmo juiz,aremettendo o auto de exa-
me de 84nidadonlellbil a que £9.1 gginDe.,t1Idai,



abeirta-laira'

rikJulgo, portanto, procedente o auto, á re-
;veia. e provada a iapuçá:, ) para impor a
Siqueira. & Gil a multa de 200$, maximo do
art. 122, letra A, n. I, do dura() n. 5.890,
de 10 do fevereiro de 1906.— Intline-$0.

Auto n. 28
Contra João Peixoto & Amaral. estabele-

cidos á rua Marechal Floriano Peixoto n. 99,
foi lavrado auto de infracção por estarem
commerciando em generos sujeitos ao im-
posto de consumo sem o necessario re-
gistro.

• Intimail03, nada allegaram em sua defesa.
Julgo, pois, procedente, á revelia, o auto

o provada a infracção e imponho a João Pei-
xoto & Amaral a multa de 200$, maximo do
art. 122. lettra A, n 1, do decreto n. 5.890,
do 10 de fevereiro de 1906.— Intime-se.

Auto n. 39
Centra, João Peixoto & Amaral foi lavrado

auto por terem exposto á venda calçado sem
sello.

Intimados, nada allecat Lm em sua defcsa.
Julg oois, á rei alia, procedente o auto

e provada a infracção o imionho a João Pe:-
xoto & Amaral a multa do 50, maxiano do
art. 122, n, letra 1), do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de -1906.— Intime-se.

Auto n. 22
Contra Arnaldo Gomes de Souza, estabe-

lecido no Passeio Publico, foi lavrado auto
por estar commorciando em bebidas, sem o
competente registro.

Intimado, nada. allegou em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, orocodente o auto

e provada a infracção e imponho a Arnaldo
Gomes do Souza a multa do 200$, ma,ximo
do art. 122 letra A, n. I, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 190G.— Intime-se.

Imprenaa Nacional e c Diario °racial
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 15 de junho de 1911
FOI exredido &Ido ao Sr. director da

Despem. Publica do Thesouro Nacional pe-
dindo providencias ao sentido de ser indem-
nizado o thesourelro desta repartição, Dr.
Joaquim Nogueira Paranaguá. da importân-
cia de 420$, quantia quo - despendeu antes do
de lhe terem sido feitos os adiantamentos do
5000$ para aMaterial» e 1:000$ para «Ex-
pediente» , requisitados em n fevereiro do
corrente armo o provenientes de despezas
taludos, devidamente classificadas, como
sonsta dos documentos atoe.

Requeriine;llos despachados
Rita Pinto Serquoira de Freitas.— Indefe-

rido.
Sebastião Domingues da Silva.-= Aguarde

vaga.
José Lima de Carvalho.— Aguarde vaga.
Henrique Capellani. -Indeferido.
João Pedro Costa.—Deferido. -
Francisco Vicente soares.—Deferido.
Arthur Pedro Ferreira.— Aguardo opor ..

Umidade.
' João Ferreira Tavares.—Attendido.

	

Ministerio da Marinha	 -
Por portarias do 15 do corrente foram con-

cedidos, eni vista do parecer da junta me-
dica, 30 dias do licença, na fôrma da lei,

:para tratarem do sua saude, onde lhes coa-
, vier,ao 1 0 tenente com:atuado José de Azo-
vedo Mala, o ao 2° tenente ongouheiro ma-
cbtn	 LAyetto dos Santos Pinto._

• táÁltiô OFFICIAL

• • Diretoria do Expediente
EXPEDIENTE DO'SR. MINISTRO

Dia 15 ele junho ele 1911
• Sr. ministro da Fazenda:	 •

N. 2.803—S d . cito-vos expedição de ordens
para o pag si mento, no Thesauro Nacion ti, da
divida de exercido findo na imoort ine.a do
1:406$603, do que é credor o capitão do mar
e guerra Condido dos Santos tara, conformo
consta do incluso procese sob o n. 4.721.

N. 2.804—So1:cito-vos expedição do ordens
para o p tga,monto, no Thesouru Nacional, da
divida do exercicio findo na importando, do
1:403$970, de que é credor o capitão-tenente
Carlos Frederico do Noronha, co.iforme con-
sta do incluso processo sob o n. 4.723.

N. 2.805 — Solicito-vo 3 providencias no
sentido de sor effectuado, no Thesouro Na-
cional. á conta das respectivas rubricas do
orçamento em vigor, o _pagamento de
82:785$928, importanda de diversos artigos
fornecidos ao Deposito Naval, conformo
con sta, das facturas annexas á. inclusa re-
lação n. 7.

N. 2.800 — Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido do ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagoas
habilitada clin o credito do 748$ á conta da
verba 17—Superintentlencia do Navegação—
do exercicio vigente, quota, construcção e
reparos de pharoes—, afiei de attender ao
pagamento das despezas feitas com os repa-
ros do oharol do Maceió.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 2.803 — Em resposta a vosso aviso
n. 189 de 9 do corrente, solicitaato provi-
dencias para que sejam entregues á Com-
nhia, Ceasionaria, das Docas do Porto da
Bahia as casinhas e barracões arruinados e
terrenos do Arsenal de Marinha, necessarios
á edificação do Mercado Modelo, tenho a
honra de declarar-vos quo esto ministerio,
havendo consulta.do sobro o assiimpto o da
Fazenda, s ih cuja jurisdicção se acham os
proprios nacioaaes, aguarda a sua solução,
visto não poder desde já satisfazer o vose
pedido, sem a indispensavel autorização
daquilo filinisterio.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.809 — De accôrdo com o que infor-

mastes em officio n. 583, de 6 do corrente,
autorizo-vos a providenciar para que seja
excluido do Asylo do Invalides da Patria o
marinheiro de 2^ classe invalido Porfirio
Antonio dos Santos, taiodoem vista o seu
má,o comportamento habitual, conformo
consta do conselho do disciplina a que foi
submettido.

EXPEDIENn TE DO Sn. DIRECTOR

Dia 15 de junho de 1911
Sr. contra•almirante chefio do Estado-

maior da Arra tda:
N. 2.810 — Tenho a honra do communi-

car-vos que o Sr. ministro, por despacho de
10 do corrente, resolveu indeferir os reque-
rimentos do patrão contractado das embar-
cações do Commando Geral das Torpedeiros
Rozendo Antonio Gomes, pedindo a conces-
são das vantagens pecuoia,rias de que gosam
os seus companheiros do Corpo do Mari-
nheiros Nacion ies, o do 2° sargento do
mesmo corpo Izidoro Pinto da Rocha, po-
dinio trancamento do notas existentes em
:eus assentamentos, que vieram annexos
resnectiva,mente aos vossos officios as. 748
e 750--1a secção, de 8 tamboril do corrente.

N. 2.811—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra do communicar-vos que foi de-
ferido o requerimento co capitão de corveta
Arthur Deocleciano do Oliveira, que acom-
panhou vosso 01/1C13 n. 722, de 3 do corrente,
e em que O inewip._QÇIa1 s01190 Penlis"

"Ibit '411.""re

s'ão para constituir advogado e ~ror ao'
Poder Judiciaria do despac/io do indeferi-
mento dado em requerimento anterior eni
que pedia reconsidoração do que lho fôra
dado pelo Sr. vice-almirante Alexandrino
Faria do Alencar, quando ministro da Ma-
rinha, indeferindo sua petição sobro melhor
collocação na escala.

—Sr. almirante inspector do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro :

N. 2.812—Tenho a honra do communi-
car-vos que o Sr. ministro indeferiu o re-
querimento do operará de la classe da offi-
cMa do e nistrucção naval desse arsenal. Ja-
cintho Rodriguos de Souza, pedindo inde-
mnização pala perda do ferramentas de sua
propriedade, °ocasionada, polo levanto do
batalhão naval, o qual acompanhou vosso.
offic.o n. 209, do 25 do mez passado.

N. 2.814—De ordemolo Sr. ministro e o&
referencia ao vosso ofileio a. 300, do 7 do
corrente, tenho a honra de commumearavoS
que o mesmo Sr. ministro ora manda lavrar •
ajuste com Paulo Rey para a construção de
uni oredio na ilha, das Cubras destinado
installação da producção do anhydro carbono
liqu ficado, convindo que sejam fornecidas
as necessarias b 'scs.	 .

— Sr. contra-almirante inspector da
rinha:

N. 2.815—De ordem do Sr. ministro o em,
refere leia a0 vosso meniorandun; n. 107 do
26 de janeiro ultimo, tenho a honra do comaj
municar-vos que ao requerimento do armei-'
ro de la classe José da Moita Ramos foidadol
despacho mandando aguardar opportuni-
dado.

—Sr. coatra-almiraate inspector de Ma-
chinas:

N. 2.816— Tenho a honra do communi-
car-vos, em referencia ao oficio n. 378. de
22 de fevereiro ultimo, dessa r 'partição,
que, por despacho de 10 do coerente. o Sr..
ministro, do conformidade com o parecer do
Conselho do Almirantado, ernittido em con-
sulta n. 1.045, do 9 de março proxi cio findo,
resolveu que, (=quanto não fôa declarado
por esto ministerio como do campau ia O
tempo elo que a divisão naval do norte per-
maneceu em 190-1 no Estado do Amazonas,
não pode sor def!rido o requerimeato col-
gue o 10 tenente engenheiro machiiiista. Ma-
noel Pereira losbaa pado se lhe conto MD
dobro o tempo em que alli serviu.

N. 2.817—Do ordora do Sr. ministro tenho
a honra de oommunicar-vos que, do confor-
midade com o parecer do Conselho do Almi-
rantado emittido em consulta n. 1.074, de
23 do março ultirao, o mesmo Sr. ministro
resolveu dar ao requerimento do capitão-te-
nente graduado reformado, onzenharo ma-
chinista, João de Araujo Guimarã.es, que
acompanhou vosso officio n. 491. de 15 do,
mez supracitado, o seguinte despacho: Re-
corra ao Congresso 'Na,cional,como tutu feito.
outros ai whialsta,s em identicas condições.

N. 2.818 — Do ordem do Sr. ministro o
em referencia a VOSSO oficio n. 1.013 de 8,
do corrente, tenho a honra do comaiiinicar-„
vos que f d deferido o requeri mento du sub-
machinista Gustavo Eugenio da Costa Ra-
mos pedindo para assignar-so de ora em
deante, para todos os effeitos, Gustavo Eu-
genio da Costa Ramos Sharp.

—Sr. capitão do mar o guerra honorario
director geral de Contabilidade da Marinha:

N. 2.807 — O Sr. ministro manda cum-
municar-vos que, na psesento data, solicita
do Ministorio da Fazenda a concessão do
credito de 748$ á Delegacia Fiscal do The-
sair() Nacional no Estado do Alagoas, de
accôrdo com o oficio da l' secçã), a. 174,
de 26 do mez passado.

Realwrimento despachado
t iBelin9e4tIoi ett9omEpron elsi„itoo etz(intetesr. Cai ,j4
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Juniio — 1911	 731%3

Directoria Geral dos Correios

Exisaticada do dia 15 de janho de 1011

Para tratamento de sande foram concedi-
das as seguintes licenças:

Do 30 dias ao ajudante da agencia de Todos
OS Santos, nesta Capital, Mario fanado dos
Reis;

Da quatro mezes aos praticantes da Admi-
nistração do Amazooas João Severtano de
Souza e Elesbão de Assumpçãa Filgueiras;

Lc s , is meses ao amanuense da Directoria
Gerai Ismael Li iiani0 e aa servente da Admi-
aistaação de Pernambuco Raymando Ribeiro
de Campos.

— Foi exonerado Uhallinho Bo rnflin Cor-
queira, de agente em Tanquinho; no Estado
da Bahia.

— Reassumin as funci-jes de S211 cargo o
2 3 onl mal da Directoria Geral, Roberto Gc-
mes Tarlé, que se iichava; em zoso de feriar.

—Da estafeta da linha de Fortaleza aSanti,
Rita de Pinai, no Estado de Min ;.s Geraas,
foi exonerado Joao Ferreira da Costa, sendo
para substitui' o nomeai() Victurino Manuel
da Silva.

—Conforme solic i tou foi disiensaalo de in-
spector regional do Minas . .eraes-ii chefe de
secção da Direetorfa Gerai aasa maaanino
Serzedello. Est , fancciouario foi posto á
dispusição do Ministerai da Viaçãa.

—Para ageni,e postal em Cerenaatbo, no
. Estado da Bailia, foi nomeado pelo raspe-

eiiva administrador, Jtaa No1asco de Car-
valho.

—Para agente em Tanquinho, no Estado da
Balda, foi nomeado Deoc'eciano Martins de
Almeida.	 •

—De est af.-ta da beba de Prata á, Villa Pla-
tina, fui exonerad ) Josó Ro trigues Adiai] t-
rio. Para substitud-o foi nomeado Antonio
elemento, segundo communicações da Ad-
ministração ile Minas Gerae-3.

—De agente ern , mromasbo. no Estado da
lhana, foi exonerado Antonio Baptista de
Lima.

Sob- lireetoria do Expediente—Rio de Ja-
neiro. 2 dr ma io de 1911—tarcula,r n. 16/3n.

coafendo o re,gulamento vigente disposi-
çfa 3s que Labil Iam o Correio a reprimir
gimes:met' irregularidade , commettalas
los pagiudes do 1 liv 1 Brazileiro no serviço
postal ma rinimo deAm .o-vcH que . de accôr
e in o aviso do m n sterio da Viacão o Obras
Publicas n. 96, de 13 de março ultimo, cabe
tís anmaartaas -~aes impór as multas pre-
seripias no dito regulamento para as respe-
ctivas in1raw36es, levando ao conherament )
da Inspectoria Girai de Navegação toda a
transgres .ão do seu c .ntracto ou não cum-
primento do horario em vigor, afim deque
esta proceda como lhe incumbe.

Declaro-vam ainda, gim o liorario apresen-
tado e a.pprovad ) pelo Governo em cause-
quencia da estiou]. (flo cOnStante da clausula
XII, do contracto autorizado pelo decreto
n. 7.772. de 30 de dezembro de 1909, indi-
cando para a demora dos vap ores nos nortos
o prazo minimo de duas horas e o maximo
de 24 horas, deve ser observa i° no sentido
do demorar o vapor, alosin do prazo minimo
marca 'o nesse h,rario,o tempo crie for jul-
gado sullielento para completo desempenho
dos serviços pastaes.

Todavia cumpre-vos providenciar com
solicitude, afim de evitar protellações des-
necessarias em prejuizo dos imeresses da-
èiuella, empraza.

Saudo e fraternidade.— O director geral
interino, D. Arageo de Faria Rocha.

Ministerio da Guerra
Erficdiente de 1 tle itIA71 ,) de 1911

Ao Sr. ministra da Familia., solicitando
pagamento, no Thesoura Naciónal, das se-
guintes quantias:

26:24770. saldo: á Companhia Dra-
zileira de Eleetrici ia,de, 82a: á C rnp-in hia

M ateriaes d,t Construcão, Fral12 sco
Leal & Comp., 2:-170; a G. Banho & Como.,
180; a Rimo & Conip., 1:48100; a J. L.
Rodrigoies da Costa, 30; a Ottoni & S loa,
1:70120; a Pacheco Moreira & Coar).,*
1:b'72.; a Paulo Pm:;03 SC Comp., 15:308,4650;
a Ribeiro Costa. '351$ -:00, e a Virgilia Ma-
chado, 1:90W00 (aviso n. 433);

Do 30:4aa;a38a, serio: a Borli /o Mala
Comp., 1:13 la ; á Companhia Brazileira

de Elecxicid ide, 12l.200; a Dias Garcia
& Comp., 104'800; a Francis . o Leal & Comp.,
3:0e9a; a Ulmo & Comp., 1:052.330; a Luiz
Mace4o, 22GS 00; a Ottoiii & Sil • a,l :0.11.110;
a Paulo Pas.•,os & Comp., 13:0138020 ; a Pia-
eido 'feixe ri & Comp., 285z; a Rocha &

11:014820 e a Theolor Wille & Carnp.,
6:100$000 (aviso n. 437).

— A chefe do Dapartarnento da Guerra:
Declarando:
Que são pistasd. ispasição Io Ministerio

Ia Vutçãa e Obras Publi -as o ea.pitão Ma-
noel Theophilo da Cassia Pinheiro e os assi-
rantes Fausto Nono de Albuquerque e An.
toá() Sampaio Xavier, afim do servirem,
estes como insmetures de 4°- classe e aquede
como inspector de Pelasse na commis ão de
linhas telegraphicas de Matto Grossa ao
Amazon is.

Que, por telcactramma de 31 de ma,) findo
ao iasneetor permanente da 13 1 região, se
concacti licença ao capto Virginio Ma-
r" da Campas para vir á Capital Federal
aguaaalar solação do requerimento em que
pede reforma, correndo, porém, por couta
probria as despexas de transnorte.

Mandando recolher ao Sanatorio arilitam o
ex-maradvira nacional, inval do,alauora Pe-
dra di:N Santos, conforme pediu o Ministerio
da Marinha.

Ao eheli lo Departamento da Administra-
ção. fixando os seguintes valores p Lra
guarnição de Della Vista, durante o actual
se olestre: etape, 2re,;590; extraordinarios,
1.a203; ilirragem,	 ferrag,un para ca-
vallo, $19t1; ferragem para m11,1r, $170.

Expeclicato cle 9 cle.jdnit ,.)(le 1011
Ao Sr. maiistra da Fazenda, e iviando

cópia do decreto. de 31 di ma findo, que
coacede a Josa Martins (Ui Silva sobrinho
di,pons I, do lapso de tempo para sat stazer

importaucia da seio da patente que lhe
confere as honras do poste de tratante do
Exercito, expelida em virtu le (10 (locado de
10 de outubra de 1891 (aviso n. 472).

Dia 10

Ao Sr. ministro .da Marinha, enviando a
conto na importando. de 415$248, proveni-
ente de despezas feitas com o trata unto
do pessoal da Armada Naci anal, no hospital
Central do Exarrato, em m do findo, e pe-
dindo a expedição do ordens para que seja
o Ministorio da Guerra indemnizado da re-
ferida importancia.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que o capito Raymundo Pinto Seidl é

posto á di,posição do Ministorio da Justiça
o N gocios Interiores, afim de servir na
Força Policia/ do iii.stric f o Federal, conforme
pediu o mosco ministramo;

Que o 20 tenente Carlos Gomes Borralho,
que foi mandada recalher-se ao corpo a que
pertence, deverá caatinuar no serviço em
que se acha na 3° batalhão de anel:harta,

conforme pelia o commanda,ntis deste bata-
lhão, atos que possa ser substitaido.

Maadando transicnir para o Asylo dos
validos da Patria o Inspeçada, Sebastião Ni-
cticel, em tratamento no hospital militar
de Porto Alegre.

Trinsferinda, na ar:113 de cavall +Ma. 03
2" tenentes Paulo do Nascimento Silva. do
6° regimento para o 13°, e Alvaro Arcas,
deste regimento para aquelle.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração. approvatalo o contracto celebrado
com diversos negoAantes cru 20 do março
ultimo, para fornecimentos de artigos do
fardamento e roupa para hospitaes.

— Aa insPector o3rminente ta 4 ragião,
mandando gim,' d ir por pessoal da aa com-
panhia de c .çadóres a ?Ara otega do Rio
Grande do Norte, COil alne pediu o blimst,e.
rio da Fazenda. t(Jmninuniceu-se ao Mo mi..
nisterio.)

PREFEITUR1	 DISTEM FEDEULL
••nn•

Diretora Gral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despachos:
Pelo Sr. prefeito:
Vaz 'achaco, \loi eira & Te i xoira, e Raul

& Graci•no.—lnde"erido-.
J. P. Passos,— Mantenho o despacho (ta

Directoria de
JosO Pereira de Magalhães, Juveacio Pe-

reira, do Carvalho o Ricardo Lago.— Defe-
ridos.
. Da bi r 1%la+sud.-- Deferido, pagtuido Q9
eme/it nentos em 48 horas.

Ilertninia de Andrade Araujo.—Def,rida
do ac .iirdo com a informação o pagando os
emolumentos em 43 horas.

Minas

Pelo agente do 7° districto, Gloria:
José Jo npum Pereira Camõe s . multado

em liÚ.p:or infraccort o do art. 42 da de rato
n. 391, de 10 de fevereiro do 10a3 ( st O fa.-
zen 10 obras no seu predb á rua, auphrasia
Corrúa, n. 29, sem* licença).

Pelo agrave . lo 15, districto, Andaraliv:
Alves & Filuo,ripresenta.das por Albina Ai-

VC9 da Silva, estabelecido á rua Bom Pastor
n. 118, e Terra & Amaal, repre-enta I s por
A. F. , Terra, á rua do Ouvi lor il. 149. mul-
tados em 200$ (raincideacii), cada :m p.;r
infracção do art. 37 do decreto n. 370 de
17 do janeiro oito 1003 (estavam veadendo
leite nas ruas db districto, precedente do
seus estahcieeirnentus, alterado comn agua).

Pelo agente dl 20 , districto.
A. Lima & Comp., represent dos por

Florencio .los de Lano, estaboleatdo á rua.
Lopes n 83, Joal Pedro á Estiada Mar •chal.
Rangel n. 122 e Rodrigues & Comp.. repre-
sentados por João Rodrigues l urciro, rt,
travessa C brios Xavier sem numero, mul-
tados em 100.3 cada um,' p or infracção do ar-
tigo 45 do decre ! o n. 1.003, de 3 o de dezem-
bro de 1905 ((crena iniciado os seus negocios,
sem a respetiva licença).

Foram intimados.:
. Pelo agente do 200 districto, Trajã:
A. Lima & Comp., esia,belecidos á rtitto

Lopes n. 83, José Pedro, á. Estrada Mare-
chal Rangel n. 122 e Rodrigues & Comp., á
travessa Carlos Xavier som numero a lega-
lizarem os seus negoAos, tirando a respectiva
licença, no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 7° districto, Gloria,:
José Joaquim P. Ca.niles, a p Lrar com as

obras do seu predie á rua E libra-tia Corrêa
n. 29, até legalizal-as com a. respectiva 1.1,
convi., no prazo de cinco dias.
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• ..
Directoria Geral ,.de Fazenda

-
sun-matrEaata DE RENDAS

Predial .

begpaelioS:
Pelo Sr. sub-director: .
Romana Guilhermina da' Roaba Monteiro.

.è.-Indeferido... •	 .	 •
Antonio Alves Bastok.— Inscreva-se por

13:300$,' distriminadarhente.
Albino Pereira Caldas.— Inscreva-se por

1:204000.	 - -

	

Antonio Alves Bastos.— Idem por 	
C:160$000. •

Companhia Sul America.—Idem de accôr-
tte com a informação..

Antonio dos Santos, Antonio Machado Coe-
lho, Antonio Benedito de Araujo, Victor

Co. InP-. ..Rosaa . Holla,nda, Rosalina, Maria
Leite, Compaahia Saneamento do Rio de
janeiro, Dolores Pinto Simões, Dr. Einyg lio
Adolpho Victorio da Costa, Ernestino de Aze.
vedo. Feio, Ernestina do Nascimento Sá e
Epha-genia Veiga.— Attendidoã. 	 •

Anna Theodoro de Menezes Haydt,—Ex-
onere-se de.quatro nozes. .

Angelina lodrigues d Amaral . —Exonere-
Se de accôrdo com a informação. • 	 -

Eugenio de Castro Martins. — ,Nlo ha di-
reito á exoneração. •

Dr. Francisco cla.Costa, Chaves Faria, Ade-
lina;AlYes doa Santos e Francisco Jose da
Fonseca Braga (collectas).—Cancelle-se.

Gar.ão Ferreira, Francisco Xavier Vie,gas
o Beraardino.aloreira de Andrade.—

ão Soz-lai, Antonio Camillo Monteiro,
V. e A. Ordem 3a da N. S. do Monte do Car-
mo, C. Pedro Jose do Brito, Braulio Medula
do Olivoira, Franaisco Ferreira da- Mona,
Francic 1 Satarnini, João Rodrigies Te rei-
ra Junior e Christina Guimarães Bastos Coe-
lho. — Satisfaçam as exigenciaL

imeown•

Directoria'Geral de Obras e Viação
Despachos':
Pelo director geral:
Cari .1) A. de Almeida.—Deferido, nos ter-

	

Mos da informação:	 .
Joanne V. Charteyz.—Apresente prospecto

de tice Pordo Ciam a lei.
Augusto M. de Carvalho O 1 i veira . ---Prov e

o pagamento ou releyação da multa im-
posta. .
"Machado Mello 84 Comp. (n. 9.747) de

010.—Diga se mantém a proposta.
Pela 1' Sub-directoria:
Antonio F. Go lart. — Certifique-se, só-

mente, qual a área do terreno. .
Octa-vio Lima & Comp. e JOA M. de

tinida —certifiquem-se.
José Passos —Junte o attestado devida-

mente selado..
Pela 2a Sub-directoria:

circumscripção—Cesar de Souza Castro
Uello.—Passe-se guia.

Corrêa da Costa & Comp. (conta n. 1.443).
—Juntem o recibo do entrega do material.
- 5 eircumscripç'ão—Hime & Comp.—De-

glare o prazo que precisa paraãs
Pela 3a Sub directoria
Joaquim do 'Matos, Henrique Garibalde

Teixeira, .Henrique. Luiz de Almeida, Cardo-
so & Comp. e. Oetavio Ca/ixto.—Sinr, com-
pareçam.

Manoel J. Fernandos.—Deferido.
Pela 4a subsdirectoria :

• Federação Espirita' .Brazileira„ Antonio
3ose-de-Oliveira, Joaquim M. Alvos do Cas-
tro Juniw, José J. da Silva, Freire, Manoel

Theociureto do . Nascimento, Re-
sina de Paula e Silva r barão do S. Joaquim,
Anna, L. de, Paula F. • Mascarenbas, Dr.
Pedr0-,Duarte Muniz, Beaeyenuto- do S: ' Ma:
ialhães, ComPanbia'Anierico,-Fabail (8:1P));

Antonio ). Dias de Castro, Leopoldo P. de
Souza, Manoel L. A. Lopes, Aroaldo A. da
SiIv'a; Irmandade - Cruz tos Militare, (8;112),
João J. de Abreu, A igail do Souza O.

Mana J. • C .mpinas e Dr. Galha° do
Valle.—Passem-se alvarás. •

João F. da RoJha.—
Joanna C. Lima Drummond.— Couceda 30

dias.
•Al doo A. Lopes. — Não ha mais o que

deferir.
Antonio L. dos Santos. — R.equeira a re-

partição competeate.
Jesuina, B. Fernandes. — Não ha o que

modificar.
Ant mio J. de Miranda,. — Inleforido.
21- circuinsoripção — Arcid a de Barros

Pereira Terra, Carlos Leal. — Compare-
çam.

Manool Alvaro (rua, RiachtteIo a. 19). —
Ride habitar.

7a circum ‘cripção — Manoel da S. Bastos,
—Pode habitar.

Joã ) B. Manoel Domingues o Igaacia M.
de Moraes.—Passein-Se guias,
" Benedicto R. , Silva Bago	 Junte planta
do Cada•tro.

Carolina J. Rosa. — Apresento prospecto
de accôrdo co.n a lei.

Alberto P. Reis. — Cumpra todo o dei-
pacho anterior.

Carolina L. Lemos de Campos. — Pôde
hab:tar.

Pela 5a sub-direetoria:
Neves & Rodrigues. José C. Venoso e Joa-

quim de Souza, Me ides.—Deferalos. ---
Directoria Geral de Instrução Publica

Offi .d0.3 expedidos:
A' Directoria de Fazenda, 1.e:incitei-trio as

contas de Antonio Carmo Pires,
tancia de 89$4 , 0; de II. ['emano Solobalk,
de 365$; de Julio Augusto Figueira. de 2.1t4;
de Torres & C imo., de 165$600; dos mem .s
o Palmiro Rodrigues & Comp.'„ de 335$ 00;
de Torres & Comp.. de 234$ ; de Anto ii do
Carm Pires, de 6:474350; de Fontes (fivela
& Comp., de 736I50; e b .m assim as folhas
do expediente dos proféss xes elementares.
na importancia de 4 :798$50), dos pro.essores
regentes dos cursos moiernes, na irnportan-
eia de 630$, das adjuntas ,uburbanas, do
exercic o dos mestres e aux liarcs das ofli
nas de costuras, limes e chapé ..s, na impor-
tancia de 2:78 ,1$, tudo relativo ao mez do
ma o findo.

A' me.sm t direetoria, communicando que o
ex-servante dá escola José Bonifocio •Maooel
Gonçalves esteve em 'exereicio oito di is,
tendo direito a 25$800.

A' mesma, para que deste mez em deado,
em quanto estiver em exercicio do gabinete
do director-, ()there lo secção Antonio Pinto
da Rocha Bastos o qu intitativo pira as des.
pezas de-prompto pagamento da Eicola Nor-
mal deverá ser entregue ao 1 0 ()Melai Bel-
Iarmino Franklia Baptista. -

A' sub-direetoriã, da Escola Normal no
mesmo sentido.

A) Sr. inspes.tor escolar do 10' districto,
rernettendo o requerimento do capitão do
mar e guerra CIAM° Augasto Verisstmo

/de MattuS, para que soja iaform Ido péla di-
rectoria da Escola Ferreira Via-ma, a quem
o Sr. inspector deverá instruir sobre a ma-
neira de anotar os rnappas monsaes, o exer-
cicio das a !juntas especificando os dias dos
mezes ore que se apresentar ao aerviço ou
em qtio faltar.-	 , •

'Ao inspector escolar do 4a_districto 'requi-
sitando corri urgencia informações sobre o
aluguel do predio n. 6 da rua Cardoso, onde -
funcciona a 6'- escola masculiaa .daque/le
districto:
-1defitico ao do 10,. quanto. ao alugue? do

vredio	 Ncola, feminina-elementar.

' Despachos- :
Peto director gerar:
Guilherme Caudido -Pinheiro Filho.--Áni

torize.
Villas aias & Thomaz Pereira &

Comp., 'Maria Pelgado Moreira o Emma
Dia, da Cruz.—Deferidos. •

Carolina Pyrrho Moreira.—Indeferido.	 .
Braga.—Sim, a datar do 6 de

junho corrente. •
Clarinda. Ainerica Brazileira.—Autorizo.
Amelia Nunes de Carvalho.—Não ha que

deferir.
Maria Baptistina Dufflea."- T. Lott. —Aguar-

de .

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de Paaarnento

Ordens de pag imento. sobre as quaes pro.
feriu despacho' de re4istro. e ri 15 do cor-
rente, o Sr. Dr. presilente desta Tribu-
na/.

Ministorio da Viação e.Obras Publicas.—
Avisas : .	 .,„

N. 1.228, de. 9 .do corrente, pagamento do
1:000$ ao‘Dr. José Amorico dos Santos, em
remuneração de urviços que, no corrente
anno, presou a este ministerio, nos estudos
e organização de um projecto do referira
Repartiçã'i Feieral de Fiscalização de Es-
tradas de Ferro ; •

N. 1.2.23, de 8 do corrente, idem de
9:153$5 '0.das folhas do pessoal operario da
c immissão fiscal de desobstrueçao dos rios
que desaguam na bahia. do Rio do Janei,a),
em maio ultima.

—Ministerio da Agricultura, Industria o
Commerelo;	 .

Aviso . a. 1.567, de 5, do corrente, paga-
mento dó 658500 a Leuzin ger & Comp.. de
artigos de espoliante - fornecidos a Secretaria
de Estado, no corrento armo.

Ntinisterio da Fazenda : •
Ofile . os :
N. 28, da Delegacia no Rio Grande do.Stil,

de 22 de março, pi.gaitiento de 7914397,
pela deleguei relerilla;fie gratificação por
sob..tituiçio no perlo lo de .1 do fevereiro a
15 de marco do corrente anno :

N. 57. da Caixa de Amortização do 24 do
março, idem de 99$ a Moreira dei Porto
& Comp., do . fornecimento apela- repar-
tição, em marco ultimo;
. N. 210. do Laboratorio Nacional *de Ana-
lyses, de 4 de março, idem de' 61$ '26 a SO-
ciété Alonyme chi Gaz de Rio de Janeiro, do
gaz consimido naquella • repaujeat). eta
març) ultimo ; •

N. 425, da Cabia do Conversão, de 24 de
abril, idem de 20$, a MelloSa :n pai o & Comp.,
de 8orvicos presiados aludia repartição, ennt
março ultimo ;

N-. 630, d G'asa, da M leda, de 2•?, de abril,
idem de 3:984152, a Domingos Joaquim da
Silva. & Comp., de fornecimentos. aquella
repartição em março ultimo ; 	 •

N. 525. da Repartição de Aguas; Esgotos
e Obras Publicas, de 6 de • maio, idem do
1:074032, a diversos, de -fornecimentos
para o concerto do molhe da doca da A.
fan lega, de janeiro a março ultimo.

Raquori nentos:
Da; Companhia do 03,z, pagamento de

7fi$218, 'de consumo de gaz na secreta-
ria deste ministerio, em março ultimo ; •.'

Do Lloyd Brazileiro, idem de 2$000, da
fretes concedidos por ordem deste ministe-
rio,- no corrente exercido ; •

Da Companhia do Gaz, • idem de 1:106
de luz eieetrica fornecida ao' Thesouro em.
março ultimo;	 • -. •

-Da Companaia Nacional der, Navegação
Aksteira,, idem de -17$50J, de'pas,sagexis coa-



9 -N. 613- Capital _Federal Relator,
p Sr. ministro Cmuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Eapinola e Pedro
•Lessa ; recorrente, Joaquim da Silva .Pars-
nhos Filho ; recorrida, a Companhia de Kios-
ques cio Rio de Janeiro.

10 - N. 597 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Na tal ; revi-
sores, os Srs. ministro 3 Amaro C isalsanti o
M moei Espínola ; recorrente, Jo -io Ribeiro
Nogueira ; recorridos, Poyares & Coma.

11 - N. 616 - Rio de Jan . iro (recurso
extraordinario criminal) - Relator, o Sr.
ministro Canto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti ; recorrente, Antonio Joaquim de
Aguiar ; recorrido, Thomaz Moreira Branco.

12 - N. 657 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re•
visores, 03 Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Amaro Cavalcanti ; recorrente, a Faz crida
Municip ti ; recorrido, Achilles

13- N. 693 -Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ganido Saraiva; revisores. os
Srs. ministros Go lofredo Cunha o Leni Ra-
mos; recorrentes, D. Joaquina Euphritsia
Silva o outros; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

14-N. 593-S. Paulo (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, 03 Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Godofred ) Ctrioa; recorrente em-
bargado, major Antonio Joaquim do Car-
valho Filho; recorrido embargante, Dr.
Theodoro Dias de Ca? V .1ho Junior.

15-N. 618-Par thyba, do Non:e-Ralador,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel alurtinho e
Andra Cavalcanti; rocorrentes, Antonio Fur-
tado da Motta o sua mulher; recorrido,
tenente-coronel José Rufino de Souza:Ran-
gel.

16-N. 620-Rio' de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revis ires, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Godofredo
Cunha; recorrente; De. Joaquim Luiz Soa-
res; resorrila, a Prefeitura Municipal de
Nitheroy.
• 17-N. 591-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Amaro Cavalcantl; revisores,
os Srs. minisiros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal: recorron .e, Patcholl Segreto;
recorrida, a Fazenda Mulicioal.
a 18-N. 659-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro [essa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Goilofredo Cunha:
recorrente, licitar Guergotich; recorrias, a
Fazeada do Estado.

19-N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,
o . Sr. 'ministroRibai o de Almeida; reviso-
re g, os Srs. ministros Manoel Murtinho o
Andra Cavalcanti; recorrentes Ramudo
Sassen; recorrida, a Fazenda do Estado.

20-N. 614-Rio de Janeiro-Ralator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lossa e Ca,nuto Sa-
raiva; recorrente, o Banco Constructor do
Balza; reis rridos, Quinto & Comp.
. 21-N. 652-S. Paulo (criminal)-Relator,

o sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrente. Is t ltino Costa; recorridos,
Joaquim de Toledo, Piza e Almeida e José
Martinian ) Rodrigues Alves..
- 22-N. 654-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cava'eanti e Manoel
Espinola; recorrentes, D. Eugonia Latira,
Fraoklin, D. Evelina Van Erven; resorridos,
Dr. Benjamin Machado Coelho de Castro o
Alberto do Sampaio..

23-N. 619-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espínola; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lessa; recorrente, Tho Loopoldina
way Company, Limited; recorrida, a Ca- I
mara, Municipal de S. Gonçalo. 	 -

675--Ceará-;---Relator, o Sr. mis
nutro Oliveira Ribeiro; revisores, os-SrS.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola; recorrente, Pedro Thomaz de Qaeiroz
Ferreira; recorrida, a Fazenda dp Estado.

25-N. 678-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srsa
ministros Ganuto Saraiva e Godofre;lo Cunàaa
recorrente, a Fazenda Municipal; recorrido,
José di Silva Costa.

26-N. 650-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro C tvaleanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Esmola o Pedro Lassa
recorrente, a Companhia Pugliese ; recor-
rida a Fazenda do Estado.

27-N. 643-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Canuto S traiva ; revisores, oS
Srs. miaistros Godofrelo Cunha o Ribeiro
de Al•neilla ; recorrente. Francisco .Alves
Jorge Malta ; recorridas, Beato Cordiano do
Carvalho e sua mulher.

28-N. 622-RO Orando do Sul-Relator,
o Sr. ininistro Pedro .Lessa ; revisores, os
Srs. nanisams•Cantito Saraiva e Godofredo
Cunha ; recorrentes. 03 herdeiros do d isem-
bargador Antero Fesreira de Avilla ; reco-to
rida a Fa,zend i Estadual

29-N, 687-Capital Federal-Relator, q
Sr. ministro Pedro Lessa; revimes. os Srs.
ministros atilai.° Saraiva e Goilofredo Cu ilha
racorrsn ,e, Pa.scho d Sagroa.) ; recorrido,
Manoel Martins de Abreu Lacerda.

30-N. 612-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Guimarães N ttal ; revisores,
os Srs minstroi André CavalcAnti e A nitro
Cavalcanti ; recorrentes, Julio Cardoso do
Lima e sua mulher ; recorridos, Guine
Comp.

31-N. 672-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Pedro Lema ; revisores, os
Srs. ministro; Canuto Siriúva e Godarel0
Cunha ; recorreate, .Manoel Antonio Alves
recorrin03, Artliur da Silva Macieira o JosG
Mignel da Costa.
. 32-N. 560-Minas Geraes-Relator, o Sr.

m i nistro Caiado Sarava ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha o Leoui Ramos
recorrente, a Irmandade do Sanctuitiao do
Bom Jesus de Nlattosinhos de Congonhas de
Campos e a Mitra ; recorsidos, José Martins
Polo, soa mulher e outro.
• 33-N. 584-Minas Geraes-Rolator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva, ; revisores, os Srs.
ministros Go iofredo Cunha e LOOM Ramos;
recorrente, Carlos Aatonini ; recorrida, a
Fazen la do Estado.

34-N. 638-Rio do Janeiro- Relator, o
Sr. ministro Canta° Saraiva ; revisores, o
Srs.ministros Gosiotre to Cunha e Ribeiro do
Almeida; recorrente, D. Luizaa Vieira da
Cunha Fraga; recorrido, o Dr. João Alves
Montes.
• 35-N. 605-S. Paulo-Rolator, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha; revio..03, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida o Andrá Ca-
valcanti ; recorrente, o espolio de 0. • Fran-
cisca Amelia de Camargo Aranha; recor-
ridos, Bezerra Paes & C.

36-N. 637-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e André
Cavalcanti ; ree irrentes, Frota, Irma° &
Comp. ; recorridos, Conceição & Comp. o,
outro.

37-N. 683-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro- Cavalcanti o M.
Espinola; recorrente, José Elias Soares do
Amaral ; recorrid to a Fazenda Municipal.

38-N. 641-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro alanool Espinola ; revisores, os
Srs. mioistros Pedro Lassa o Canuto Sarai.-
va; recorrente a Delphim do Castro Noves; .
recorrido, José Luiz Pipi Junior.
• 39-N. 677- Capital Federal - - Relator,

o Sr. ministro Manoel Espinola. ; revi'
sores, os Srs. ministros Pedro Lossa e Godo+
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•
011ida,p por ordem deste rninisterio, em ja-

dikro ultmio ;
Do :esei• iptura,rio navalho Francisco da

Colta Freitas, ideio') de 75$375, de gratifica-
laÃo, por substisuiçã-o, • do janeiro a março
sgti mo ;

De Bueno & Mesquita, idens de 32$000,
de fornecimentos ao Thesouro, em março

-•
Eaereicios.findos:
Requerimentos
De Bernardo Sarador, pagamento de 884

de divida de 11)08;
Da Companhia Pernambucana de Navega-

tão, idem de 2000,2; 	 idem em 1909;
- De Francisco Alvares da Silva, idem de
18 .43030, idem, idem;

De Manoel Borgas Paes, idem de 27$490,
j.dem, idem ;	 .• .

De José Alves da Graça, idem de 704000,
idem; idem ; •	 -
• De Constantino de Souza Coelho, idem do
,146$428, idem de 1908;

Da The North Brazilian Sugar Factorie3
Çompany, idem de 1910.	 •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

"RELAÇÃO DOS PROCESSOS QUE SE ACHAM COM
DIA PARA .JULGAMEN TO NA ORDENI RIGOROSA
DA ANTIGUIDADE, NOS TERMOS DO § I° DO
ART. 46 DO REGIIIENN INTERNO DO TRI-
DUNAL

Recursos ext re o rclinarios
l-N. 417-Rio Grande do Sul (sobre em-

Jprgos)-lielati p , o Sr. ministro André Ca-
va,leanti ; revisores, os Srs. ministros Ri-
Oiro do Almeida o Manoel Murtinbo ; re-
corrente embargante, Fabricio O ,rnes Pe-
iiirosa; recorridos embargados, Dr. Manoel
Carvalho e Souza e outros, •

2-N. 501 - S. Paulo (sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro Epitacio Pessoa; re-
visores, os Srs. ministro; Amaro Cavalcanti
e Manoel E	

)
spinolat recorrentes o nb trgantes,

Tinoco Mac..a, lo ta C.; re3orrido em b Argado,
João Almeida Corria do Avila.

3-N. 993-S. Paulo-.Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesa; revisores, os Srs. minis-
tros Amaro Cavalcaaiti e Manoel Espinola ;
14secorrente,s, Carvalho & C.; recorridos, Luiz
Gonzaga Pereira 13randão e sua mulher.

4 -N. 555 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Slurtinho ; revisores, o; Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Eoitacio Pessoa ; reairren-
te embarganta, a Em ireza de Construeçõ s
Civis ; recorrido embargado, Pedro de Oli-
veira, Santos.

5 -N. 517- Amazonas - Relator, o Sr.
Ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros André Casale,anti e Guimarães
-ltatal; reCurrente, Antonio Gomes da Silva ;
acorridos, Duseadsction Nonunenser & C.

6 -N. 590-- Capital Federal (sobro em-
pcu'goS) - R lator, o Sr. ministro Godofre-
do Cunha ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalqanti e Epitacio Pessoa ; recorren-
1,p eMba,rgante, Dr. Manoel Lavrador ; re-
corrido ernbargado, José Pires Carrapatos°.

7 -N. 604- Santa Ca,tharina (sobre em-
laargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espínola; revisores, "os- Srs. ministros Pedro
tira o Ca,nuto Saraiva ; recorrentes em-
b. , i•gantes. D. Maria Fiorentino Cavalheiro
d,$) Amaral o outros; recorridos embarga-
dpa,,coronel Bento Cavalheiro do Amaral e

e- N. 585 -Pernambuco - Relator,
Sr. ministro André cavale inti; revisores, 'os

m inistros Ribeiro de. Almeida e Manoel
Muruti to ; recorrentes, Machado Pereira
4 Confio.; recorrida, a Fazenda do Estado.
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fredo Cunha ; recorrente, a Fazenda Muni-
' cipal ; recorrido, Dr.. João Moreira de
Masalhães.

40-N. 681-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os

. Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa '• recorrente, Dr. João Bernardin)
Casar Gonzaga; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

- N. 625 - S. Paulo - Relator, o
Si?. ministro Manoel Murtinho ;revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa ; recorrente, Modo Alves de Moraes ;
recorrido, Dr. Theodoro Dias de Carvalho
Junior.

42-N. 631- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Ca.nuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
Tnos ; recorrente, D. Emilia Luiza Maga-
/115,es do Mello; recorrido, o Estado do Rio
de Janeiro.

• 4 ,L.- N. 663-Rio de Janeiro- Relotor, o
Sr. ministso Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrente, coronel Antonio Carlos
de :Magalhães ; recorrida, a Camara Muni-
cipal de Petropolis.

44-N. 701-Parahyba do Norte-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;• revisores,
os Sr. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, João Baptista de
Mello ; recorrido, Americo Bezerra de Mello.

45-N. 673-S. Paplo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ca,nuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos ;
recorrentes; Antonio de Vasconcellos e sua
mulher ; recorrida, a Fazenda do Estado.

46-N. 679 . S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro 'Canuto Saraiva ; ravisores, os Srs.
ministros Godofralo Cunha e Leoni Ramos ;
recorrente, C. Schaiblé; racorridos, Haddad
& irmão.

651-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos o Ribeiro de Al-
meida; recorrente, Rani Pompeu do Amaral;
recorrida, a Fazenda do Estado:

48 - N. 627 - Pernambuco - Relator, o
• Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,

os Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Ca`salcanti; recorrente, Joaquim da Silva
Ribeiro Campos ; recorridos, _alvos de Brito
& Comp.

40- N. 674 - Rio de Janeiro -
o Sr. • ministro Oliveira Ribeira ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cava'canti e Ma-
noel Esoinols ; resorrentes, Pedro Datra de
Carvalho •e .sua mulher ; recorridos, Hen-
rique Luiz Costa e outro.

50 -N. 692 - Capital Federal- Relato;
o Sr. ministro Otiveira Ribero'; revisores
os.Srs.. ministros. Guirnarãos Natal e Am ro
Cavalcanti ; recorrente, Seraphim Feroeira
Pinto ; recorrido. Alexandre Pinto correia

51 - N. 580- Minas Gemes - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa, ; revi-orei. 03
Srs. ministros Canta° Saraiva e Golofredo
Cunha; xecorrente,,coronel Pedro ,Teixeira
do Menezes ; •ecorrilos, Joaquim ornes
Branquinho Primo e Antonio Alves de Paula.

52 iNa...714 - .Capital Federal -Relator,
o Sr. miniStro Pedro Lessa ; revisores. os
Srs. ministroaoCanuto Sarai t. a e.Gotlofredo
Cunha a .ree.rroute; Do Gabriela Auguo•t I Ia
Silva orecorrida,.D. Resina M chel..

53 -.N. ii08 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti;; revisores. os
Srs, ;Ministros Manoel Murtinho é André
Cavalcanti ; recorrente, Jos:: Roer ; re.cor-
ridos, Frondoso Roagé e sua moloor.

Appellações eiveis
•1	 421---Paraná-(Sobre embargos)-

Relator; o 'Sr: ministro Amaro Cavalcanti
reyisores, os Srs. ministros Manoel Espinola
é poro Lcssa ; appellante-embargante, Ar-
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thur Martins Lopes , ; a.ppellada-embargada,
a União Federal.

2 - N. 623 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva ; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Epitado Pessoa ; appellante
embargado, a Fazenda Nacional ; oppella,dos
embargantes, Fernandes, Sampaio, Faria
& Comp.

3 - N. 604 - Pará, - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Sr.s
ministros - Epaacio Pessoa e Oliveira Ri-
beiro ; appellanto, a Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhão ; appella.dos,
Daniel Ferrara dcs Santos & Comp.

4 - N. 891 - Ceará (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti
re\.isores, os Srs: ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Fspinola ; appellantes embar-
gados, Alfredo Novis 'o- a, Unir:o Federal
appellados embargantes, Alvaro Mendes
& Comp.

5 -N. 1.187 - Rio . Grande do Sul (sobre
embargos) - Relatorao Sr. ministro André
Cavalcanti revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e.Epitacio Pessoa ; appel-
tante embarg Lute, a Fa,zen ia Nacional
aopellados embargados, /brado Pedro.so
Silveira e outros.	 •

6 - N. 1.3 9 - Paraná, .(sobre embargos)
Relotor, o Sr.. ministro Ribeiro de Al.

meida revisores, ras - Srs ministro s M inoel
Mortinho o André Cavalcanti ; appellante
embargaila, a Fazenda Nacional ; appellados
embargantos, MathiaaBohn & Comp.

- N. 1.214 - S; Paul -.a. Relatar, o
S.'. ministro Manoel • Murtinho ; revisores,
03 Srs. ministros AndréCavalcamti e Epit talo
Pessoa ; appellante, o governo do Estad.) de
S. Pauto ; appelladaa a Companhia Nacional
de Loterias dos Estados.

8-N. 1.230 -- Paraná (sobre embargos)
- Relator, o Sr. minalro Godofreda Cunha
reviso! es, 03 Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e alanoel Espiada ; embargantes, Pe-
reira Sant ,s. aft Comp.; embargado, o Ea
tado do Paraná.

9-N. 4.-190-Amazona,sRelator, o Sr.
ministro. Manoel Musainho ; 'revisores, .os
S'as. miniotros André Cavalcanti e F:pi meio
Pessoa; appollanta,aarrr indo R. da Fonseca;
appellados, Oaveira, Andrade ea Comp.

10 - N 1.429 - Matso GrOS:30 -
o Sr. ministro M inoel Murtinho ; revis3res,
os S. s. ministros André. Cavalcanti o Godo-
frodo Cunha: appellan•e emba • g la, a União
Federal ; appellado embargante, o major
José Sabino	 inteiro.
• 11-N. 1.313-Capital Federal-Rei oter,
o Sr. ministrb Mnióel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André etvalcanti e Amaro
Cavale tnti : appellante embargado. .1rlindo
Pinto de Almeida ; :appeliadi einbargante, a
União Fe local.	 •	 •

12-N. 1.-189	 Para (sobro embargo
Relator, o Se. ministro Mansel Murai ho
revisores, os Sis ministros André C evalcanti
e Gedorrodo Cunha ; appellante embargado,
Companhia do Seguros Amazonia ; apodia-
dos embargantes Juan Cedi A .guila & Comp.

13-N. 1.512-Capital Federal (sobro em-
birgos)-Relator, o Sr. ministro •Rib Oro
do Almoido ; rovisorass, • os Srs. ministros
Anara Cavalcanti o Epitacio Pessoa ; appel-
la,nte emb irgante, Jcsa Scares Pinto de Si-
queira ; aproafl ida emb trgada„ a União Fe-
deral; appollado, o capitão de fragata Fre-
derico Ferraira dó Oiveira. • •
• 14-N. 1 702-Capital Federal (sobre em-
barro)-Relator, -oSr. ministro André Ca-
valcanti; revisores; os Srs . . ministros Ma-
noel Espinola, c Pedro Lessaaembargante, o
capitão José Ribeiro' Pereira; embargado:,
o tenente Luiz Carlos-Franco Ferreira •e o
• 15-N. 1.644-Capital - Federal (sobre em-
bargos)- Belators t o ; .Sr minis-ato' Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Ri-
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beiro de Almeida e André Cavalcanti;
bargantes, Ai alijo Freitas & Comp..; embars
goda a União Federal.

1O-N. 1.564-s.Paraná. (sobre embargos)-J, -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revia
sores, os Sr. Ministros André Civalcanti
Epitzicio Pessoa; appellante embargante,
Fs,itilo do Paraná; appellado embargado, o
Dr. Euzebto Silveira da Motta.

17-N. 1.510-Capital Federal-Relator,-
o Sr. minisiro Ribeii o de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministres •ndré Cavalcanti e

uiinarães Natal; appellante, Fra,neiscoolosé
Gomes da Silva; appellada, a União Federal.

18-N. 1.604-Rio Grande do Sul-Rela.-
foi', o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola, e
Pedro Lessa; appellante, .o , Juizo Federal;
appellado, Jacob Dullin.. .

19- N. 1..a70-Para-Relator, o Sr. ma:
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manuel Murti-
nho; appollantes, as companhias de seguros
Ama zonia e Lealdade; appell•da, Theobaido
Secco.

20-N. .1. (i7-Ca pi ta 1 Federal -Relator„ o
Sr. ministro Manoel alurtinho; revisores,
os Sr. minis ros André Cave-leitura e Guima-
rães Natal; appellante, Mario Pinto do Sá;
appellada, a União Federal.

21-N. 1.5S7-Parti-Re1a,tor, .o ,Sr. mia
Morro Guimarães Natal rev sores, os Srsa
ministros Riboird ale Almeida e :Amaro -Ca-
valealiti; appellaute, a Companhia de.Segu-
ros \mazonia; appellados, Fiuzas

22-N. o ,r5O-uapi tal Fecteial-Relator, -
o Sr. ministro Amai o Cavalcanti; revisores;
Os Sr. ministros André Cavalcanti e Oliveira
R,beiro; a.pp lia ate, a Conspanasia.Metropalia -
tons; appella 'o, Gustavo Gavotio •

23-N. 1.636-Capital Federal (soare ema
barges)-Rel doia o Sr. min.saro Anird,Cas.
valcanti; revisores, os Srs.. 11)49ns:is Wta, ;- -"
cio Pessoa e Ainai o Cavalcantiaappellante
embarganie, o teneute Chriaftiaa,`Wodr.glies
da Camara; appéllsda; embargada,,a União
Federal.

24-N. 1.418-a'. Paulo-ft slataaao Sr.ini-
nisti o Manool MTirtinhCj revisores, os Srs.
ministros Andra Cavalca,oti s O'GuidiarSes
Natal- ; appollante,	 ; ,appel-
lado, a Fazen la Nadonal. •	 •

25-N. 1.621 ---Paraa-Relta l or, O - Sr. na.- •
nistro Godoetedo Cunha; revisares, Os Srs.-
ministros An Iré Cavaltuil e Epit, leio Pes-
soa ; Milorio de Va,s-
concellos ; aopollailoo .loão Martins -de Oli-
veira e outros.

26-N. 1.536 - Perrambuco - - Relator, '
Sr. ministro Gorloated Cunha, -; revisores;
os Srs. ministros Andra C:ta-demiti o Ribeiró
de Almeida ; appellantr g .Fernandea 84 Comp.;
ap ensaia, a Fasooda, Nacio'n

27-N. 1 . a 11 -Rio Gran.le ato Sul-e/aa
tor, o sr. ministro Manoel alurti nho'aiseVií.'
sores, os Srs. m n stros Ribeiro doAltrieida.
e André C,..v-alenuti . -	 s'ordgts
Berc,ht ; appella la, a Igazeii ao, .araiahala:

28-N. 1.611-Capital FOI é:rb..1=-WeriftWyti
Sr.' ministro -Ribeiro de Almeida . ; -rdnso-
res, os Srs. miiiistros .auilrá..CaVoldanti e --
.\nriro Cavaca iti ; - op./sala:tine,	 - União
Foreral ;	 13.... Um l'alina 'Roncá
Torres, rige -o tutora iicS menora Eftcliddà-
e Judith.

29-N. 1:631-Capita1 Fed'aral-aRelatoia;
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, •
os- Srs.- miniotres Ribieird de Al'meida e Maa
noet Murtinhis appellante, Antotdo- -Fran. •
cisco de Sá: •appellada, a União Federal.

30-N. 1.58 - Amazo.las - Relatora
Sr.-ministro Canasta Saraiva; 'Itevisares,.oa'
Srs. ministros André Cavale esti e Riaeird
de 'Almeida ; appellanto, -baTuizo Federal;
appellado, Antonio Cruz.& Ctisup'. t 7 :;•	 • ^

1:641-Rio Grande do - SulRela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-
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32-N. 1.534-capital Fed eral-R ela t or, o
Sr. ministro Ribe.ro de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola, e
Pedro Lessa ; appellante a Fazenda Nacional;
appellado D. Joaquim de Arco Verde do Al-
buquerque (arcebispo do Rio de Janeiro.)

- N. 1.672- Capital Federal - Relas
'for, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Is,lurtinho Srs. ministros An • Cavaleantio G •
e Andrá Cavalcaliti ; appellante. a União rães Natal ; appellai te, a Fazenda ° 

8-Federal ; appe lado, o capitao Eduardo José tido ; appellados, Maia & Irmão. 
(3ortçalves Regem,. 	 49-N. 1.692-Capital Federal-Relator,
. 34 - N. 1.660 - Capital Federal - Rala- o Sr. ministro (Jodofredo Cunha; revisares,

tor, o Sr. mi iistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministres André Cavalcanti e Amaro
o Srs. ministros •Ribearo de Almeida e An- Cavalcanti ; aopellante, o juiz federal da
dré Cavaleanti ; aopellante, o Juizo Federal 2 s Vara ; appeliados, Louis Hermanuy
(1,a 1 Vara; appellado, o engenheiro José Comp.

• Estacio de Lima Brandão.	 50-N. 1.689-C'apital Federal-Relator,
35 - N. 1.614 - Capital Federal -Rola- o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,dor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi- os Srs. min,stros André Cavalcanti o Gui-sores, os Srs. mnistros Fibeiro de Almeida marães Natal ; appellante, a Empraza, deC Manoel Murtinho ; appellantes, Nlartinho Sal e Navegação ; apnellados, a Companhia

José Corrêa da Veiga e sua mulher ; appel-
lada, a Fazenda Nacional. 	 do Seguros Indemnizadora e outro,.

')• 36 - N. 1. In 5 - Capital Federal - nelas. 51 -N. 1.48 - Capital Foderal (sobre
embargos)-Re'ator, o Sr. ministro Man elfor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re- Espinol e revisores, Os Srs. nrnistro Pedro

visores, os Srs. ministros Manoel atadinho e Lessi o Canino. Saraiva; embargantes, Far.-André Cavalcanti;	 appella,nte, Izabel Pa- ilha,. Carvalho &. Comp.; appellados C. H.checo Louza	 Marcoa a ; 2a appellante, a
União Federal ; appelladas, as mesmas. 	 Walker & Comp., Limited.

52-N. 1.69 --:Maranhão-Relator, o Si.37-N. 1.291-S. Paulo-Reiator, 'o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os Srs.ministro Mano 1 Murtinho ; revisores, os ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
Srs. ministros André Cavalcanti e Coima- appellantes, Valho & Comp.; aopollada, Thetães Natal ; pel lauto, a Fazenda Nacional;
appella,dos, Wright, . Vizar & Brothers o 1 Liverpoal anda Massituhain .Steam Schnited.

53-N. 1.705-Alagênts (sobre embargos)ontros.	 -Rela,tor, o Sr. ministro Canino Saraiva;38-N. 1.547-Minas Geraes Relator, o revisores. os Srs. ministros Manoel EspinolaSe. ministro Manoel Espkola ; revisores. os e Pedro Lassa; embargaute, o Dr. José do
Srs. ministros Ribeiro do Almeida o Manoel

; appellante, Eugenio Fontainha, Barros Wanderley- de Mendonça; appeliado,
glapellada, a Fazenda Nacional.	

•• . o Dr. Joaquim Guedes exré .i. Gondim Fdho.
! 54-N. 1.704-Capital Federal-Relator,

39-N 1.608-Capital Federal Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

	

Srs. ministros André Cavalcanti e Gui- Lassa; appellantes, Victor Ribeiro 	 Far:atharães Natal • appellantes, Ga,rnier &

Cavalcanti; l'CV101 .03. os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; appol-
lauta embargada, a União Fed.;ral ; appel-
lado embargante, o Dr. Joaquim Cardoso de
Mello Reis.

59.- N. 1.270 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministre Ribeiro de Almeida ; re-
visares, os Si s. ministros André Cavalcanti
o Epitacio Pessoa ; appellaate, a União Fe-
deral ; appellada, a Empraza, Esperança Ma-
ri ma.

60 - N. 1.433 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisares, os
Srs. ministros Andri3 Cavalcanti o Amaro
Cavale inti ; app' .11ante, a Fazenda do Es-
tacto; appellados, Pereira Teixeira & Ci•mp.

61 - N. 1.652- Capital Federal- Rei
ter, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; :re-
visores, os Srs. ministros ;André Cavalcanti
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cauto Emilio Julio loas ; appellada, a IlidziO
Federal.

62-N. 1.683-Ceará-Relator, o Sr. mi-
nistro R beiro de Almeida; revi ores, os
Srs. ministro; André Cavalcand e Amaro
Cavalcanti; appellinte, a Fazenda sa,cio-.
nal ; 20" alrell untes, Reishofer Freres; appel-
lados, os mesmos.

67-N. 1.700 - Capital Federal-kalator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revis i-
res, os Srs. ininistro3 André Cavalcanti
Amaro Cavalea iti; apl,ellanta, q jui/. fe-
deral da 2° Vara; appellados, Baptista Wel- .
chies e Rafael Gare a Slolos.

64- N. 1.718- S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Canuto sara,ava; rovis ires, os
Srs. monstros Godolredo Cunha e Ribiliro
de Almeida; aapellanie. a Companhia Docas
de Santos; appella.dos, Wilson Sons .& Co ip.

65-N. 1.810-Caoital rederal- Relatar,
o Sr. ministro Cudo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros liodorredo Cunha e Leoni
Ramos; appellames, Arp & Comp.; appet-
lada, a Hamburgo Amerika Line.

66-N. 1.087-C pi ia 1 Federal- Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de .dineula; reviso-
res, os Sr. ministros Manoel Murtinho o
André Cai- ileant ; apnellant e a União Fe-
deral; appellados, Antonio Vieira Monteiro
de Oliveira e sua mulher.

67-N. 1.742-:Paranyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. mi Astro Canino Saraiva ; revi-
sores, Os Srs. ministro oodo:' elo Cunha
o Ribeiro : de Alineida; appellantes„1.
Bockman & Comp. ; appellados, Ai B. Lyra
& Comp.

68-N. 1.699Capittl Federal (habilita.
çã,.) de herdeiros) -Relator, o Sr. ministro
l'e iro Lessa ; revisores, os Srs. In insiro
Riteiro de Almeida e Manoel Murtinho
requerentes, os herdeiros de João ,Boonyindo
Ramos;

69-N. 1.599-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; me •sores,
os Srs. ministros Andr Cavalcanti e Ej.-
beiro do Almeida.; appellante, o capitão de
fragata Pedro Antonio da Silva ; appeilada,
Uniao Federal.

70-N. 705 - Matto Grosso - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti '• revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavaleand e Ma-
noel Esamola ; appellante, a Camara Muni-
cipal de Cuyaba; appellaita, a Fazenda . Na-
cional.	 •

71-N. 1.726-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Epitario Pessoa ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinota, o Peuro
Lessa ; appellante, o 2 , tenente Sergio Hen-
rique Cardhn ; appella,da, a União Federa/.

72-N. 1.734 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva • revisores, os Srs.
ministros Mamei Mui:tida) e André . Caval-
canti '• appellant-, Fazenda Nacional ; ap-
pellado, o coronel Domingos Antonio da
Cunha.

73-N. 1.719-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavaleanti e Man el Espi-
nola ; appellante, o De Ramiro Pereira de
Abreu •, amiba°, o Estado de Goyaz.

74-N. 1.771-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro eess %; rev.sores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godaredo
Cunha ; appellante, o Juizo Federal ; appel-
lado, Frederico Carlos da Cunha Junior.

75-N. 1.70I-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedr • Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canino Saraiva e bodo rodo
Cunha ; oppellante, o espolio de Sua Magos-
titile o Sr. D. Pedro II ;'appellada, a União
Federal.

76-N. 1.729-Rio de Janeiro -Relator; o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto saraiv • e Godofrodo G nha;
i a appellante, a Pri leitura Municipal de Ni-
acro), ; appellante, o Dr. Roberto • Pess.
reira Soares ; appellados, os mesmos.

os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e nho e André Cavaleanti ; appellante, a
Iganoel iNlurtinho ; opeellante, a Fazenda Fazenda _Nacional ; apinhados,. Galvão &
Nacional ; appellado, • Olympio Tavares.	 Comp.

• 47-N. 1.594-Piaully-Relator, o Sr.
ministro Pedro ',essa ; revisore3, os Sr.
ministros Ribeiro de Almeida e Manool
Mortinho ; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appella.do, o Dr. Heitor Castello
Branco.

48-N. 1.501 --Msrandão-Relator, o Sr.
ministro Manoel ai rrireio ; revisore .i, os

Ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appeilante, Domingos Moutinho
lia Silva Garnior ; appellado, Bernardino
F. Ga,rnior.

44-N. 1.62.1-Para-Rolator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mortinho ; revisores, os Srs.
ministros magra Cavalcanti e Epitado Pes-
Stia; a,ppollante. Miguel Milerio (to Vascon-
coitos ; appella,Cos, João Martins do Oliveira
é Outros.

45-N. 1.520-Capital Federal-R&ator, o
Sr, ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
Ministros Ce..nuto Saraiva e André Cavai-
end. ; appellante, o coronel Delphim Va-
lente Saduok do Sá ; appellacia, a União Fe-
deral.

46-N. /.643-Rio Grande do Sul-Rela-
Mv, o Sr. Ministro Ribeiro de Almeida

Comp., appel ados, Souto Maior & Comp.
4h-ist, Lel& Paulo-Relator, o Sr.

Ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Nat d ; apptaante, Antoaio José Gon-
çalves Villaa Boas ; appellados, a Compaahia
Docas de Santos e a Camara, Municipal de
Santos.

41-N. 1.674Pará-Re1ator, ' o Sr. mi-
nistro André C ivrdcanti ; revisores, - os Srs.
ministros !nadamo) Pess ia e Guimarães Na-
tal : appellanto, D. Maria Augusta da Silva;
appellada, a Fazenda Nacional. 1 57 -N. 1.707 -Maranhão-Relator, o Sr.

42-N. 1.084-Rio de Janeiro-Relator, ministro Canino Saraiva ; revisores, 03 Srs.
o Sr. ministro Godatredo Cunha ; revisores, ministros Godofredo Cunha e R.beiro de Ai-
os Srs. ministro, André Cavalcanti e Amaro incida ; appellante, o Juizo Federal ; appel-
Cavalcand ; alipellante, a União Federal ; • lante, o Dr. Justo Janson Ferreira.
áppelladte, Reis Oliveira & Comp. 	 i 58-N. 1.654 - Capital Federal - (Sobro

.43-N. 1.653-S. Paulo-Relator, o Sr. embargos) - Relator, o Sr. ministro André

Bra ga, e outros; apoellada, a União Federal.
55-N. 1.407-Rio Grande do Sul - Re-

lator, o Sr. ministro Manoel Espinela; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalenti b
Guimarães Natal; appellante, a Fazenda do
Estado, appellado, Manoel Marques Martins.

56- N. - Capit %I Federal - (sabre
embargos) - R datpr, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha ; revisora, osSrs. ministros
ManLiel Espinola, e Pedro Las. a ; appell untes
emb egantes

'
 Silva Monareha & Comp.

appellaÁla, a União 16 e.'al.

revisoreao ow Si.s ministros . Manoel Morto- o Araaro Cavalcanti ; %meliante, o .2° te-%
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1.698-Capital Federal - Relator,
•is Sr. ministro Cuido Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Cavalcanti ; api ellante, crinizo Federal da
1° Vara ; appellado, Francisco de Mello
França.

78-N. 1.882-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavale-oiti; revisores,
os Srs. ministros Ribeii o de Almeida e Ma-
amei Murtinho ; appellante, a Fazenda Na-
cional; appellados, Carlos Bally & Comp.

79 - N. 1.721 - Capi..al Federal (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Gado-
irado Cunha ; revisores, es Se;. ministros
3Ianoel Espinola e Pedi o Lesa; a.ppellantes
embargantes; Silva Monareha & Co sp:
appelkda embargadis, a Fazenda Nacional.

80--N. 1.7 2-Pará - Relator o Sr. mi-
a:listro Caindo Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola, e Amaro Cavai-
canti; appellantes, a Fazenda Nacional e Fer-
reira Costa & Comp. ; appellados, os mes-
mos.	 •

81- N. I .728 - S. Paulo (des'steneia)'-
Belator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, es Srs. ministros André Cavai-
eanti e Pedro Lassa; requerente, o Dr. João
Estavas Ribeiro Silva.

82 - N. I.796-Paraná - Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa; 1 0 appellante, o Juizo Federal; 2 ap-
pellante, a Fazenda . Nacional ; appellado,
Francisco de Paula Dias Negrão.

83 N. 1.605-Alagoas - Relator, o Sr.
Ministro Amaro Cavaicanti; revisores, os
Srs. ministrcs Manoel Espinola e Pedro
Lessa '• appellante, o Dr. Domingos J. sé
Alves da Silva; appellada, a Fazenda Na-
cional.

84 - N. 1.781 li - Espirito Santo - Re-
/ator, o Sr. ministro Pedro Less-a ; reviso-
res, os Srs. ministros . Caindo Saraiva e Go-
(letrada Cunha; appelIante, a União Federal;
appellado, Joh Gordon.

85-N. 1.270-Capital Fdera1-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcante ; appellanto, a Lnião Fe-
deral ; appellada, a E'inpreza Esperança
Maritima.

86-N. 1.063-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros, Oliveira Ribeiro e Afilar°
Cavalcanti ; appellante, a União' Federal;
appellados, o almirante Elisiario José , Bar-
bosa e outros.

87- N. 1.610-S. Paulo-Relator, o Sr.
Ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida ; appellantes, Zerrener Buluw
Se Comp. ; appellados, Carlos F. Butfor
1,54 Comp. .

88-N. 1.825-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os • Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola ; appellante a União Federal ; appel-
lado, o major Carlos Baptista, de Noronha
da Matta.

89-N. 1.752-Capita/ Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros' Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti ; appellante, o juiz federal
da V' vara ; appelladas, DD. Maria Julia
Bransford e Hilda Moita.

90-N. 1.863-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
ps Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espiada; 1° appellante, o Juizo Federal;
2° appellante, a União Feaeral ; appellada.,
lhe Rio de Janeiro-City Improvements Com-.
pany, Limited.	 •

91-N. 1.826:-Capital Federal-Relator,
O Sr. ministro Alvaro Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola o
Pedro Lassa ; appellante, o juiz federal da

la vara; appellado, Frederico Corrêa da
Cama ra.

92-N. 1.625-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
es Srs. ministe a G odofredo Cunha e Ribeiro
ile Almeida; appellante, a FazendaNaei ,nal;
appellados, Joaquim Gonçalves Fernand s
Pires e sua mulher.

9J-N. 1.732-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeira de Almeida ; revi-
sores. u4 Srs. ministros Andrt4 Cavaleanti e
Oliveira Ribeiro ; 1° appell inte, a Fazenda
Nacional ; 5 appellantes, Domingos Joa-
quim da Slva & Comp. ; appellados, 08
masmos.

94-N. 1 710-Ca1,ital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Fspinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; 1° appellante; o juiz federal da
l a vara • 28 appellante, a União Federal
appella.do, Carlos de Queiroz.

95- N. 1.741 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espínola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva ; appellante, Germano Hol-
zkecht appellado, Adam Engel.

06 - N. 1. 55 - Paraná - Relator,
Sr ministro Manoel Espinola, ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva ; appellante, a Fazenda Nacional
appellado, Francisco de Paula Ribeiro Vi-
anua.

97 - N. 1.549 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro ; appellante, J. Militão de C. Me-
nescal ; appellados, Antonio da Veiga Ca-
bral e Joaquim Meirelles de Andrada.

98 - N. 1.723 -- S. Paula - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espiada ; rev.sores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Colido Sa-
raiva ; 1° appellante, o juiz federal na see-
ção de S. Paulo ; 2 appellante, o procura-
dor seccional da Republica ; appellados,
D. Arminda Candida de Vasconcellos e ou-
tros.

99 - N. 1.767 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Esp nela ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva ; appellante, o juiz federal
da l a vara ; appellados, D. Emilia Clemente
Campello e outros.

100 - N. 1.630 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva ; appellante, Manoel Antonio Fer-
reira de Moraes ; appellados, Motta Fiuza
& Comp.

101 - N. 1.715 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. min stro Canuto araiva ; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida ; appellante, Manoel
Ferreira Leite; appellado, a União Federal,

109 - N. 1.770 - Maranhão - Relator
o Sr. minisaro Manoel Espinola ; rev sores'
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
raiva ; appellante, o juiz federal na seeção
do Maranhão ; appellada, a Companhia de
Fiação Tecidos Fabril Maranhense.

102-N. 1.797-Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sore s , os Srs. ministras Pedro Lassa e Ca-
nuto .Saraiva; appallante, o juiz federal ;
appellados, Luiz Antunes & Comp.

103--N. 1.808-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro alanoet Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellante, o juiz federal da l a vara ;
appellada, a companhia de seguros Aaehen
de Munia, Aachner und Münchner Feur
.Versicherungs. Gesellschaft.

104-N. 1.a5 Federal-Relator,
o Sr. ministro Am iro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa; appellante. Manoel Josino da Silva
Portugal ; appeilada, a União Federal..

105-N. 1.706	 Grande do Sul-Rela-

ter, o Sr. ministro Amora Cavalcanti ; rea --
visores

'
 os Srs. ministros Manoel Espinola (5;

Pedro Lassa ; appellante, Arthur Napoleã&
Ferraz Teixeira; appellada, a Fazenda Na-
cional.

106-N. 1.834-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Les .a ; revisore s, os
Srs. ministros Cattute Saraiva e -Godofredçi
Cunha; appellante. Cichelie Magella; appei-
lados, Fry Youle & Comp. •

107 - N. 1.807 S Paulo - Relator, o
Sr. mi:listro Pedro Lessa ; revisores, ca.
Srs. ministros Canuto Saraiva e • Godoirralo
Cunha ; aanellante, litinedictd-Pereira da
Ia ledo ; appellada, a Fazenda Nacional-. •

108-N. 1.798 A-Capital Federal-Rola-
ter, o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores;
Os Srs. ministr,s Canuto Saraiva a Godo-
frade Cunha ; appellantes.- Domingos Ma-
noel da Costa e sua mulher • appellada,
The New York Life Insuranee dompany, Li-
mited.

109-N. 1.724-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores ', os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Rib ,iro do Almeida ;
apnellante, alanoal Pires de Freitas; appe/a,
lado, Bibiano Ferroira, Campos.

110-N. 1.805-Capital Federal-Rek,tor,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; reaslass
sores, os Srs ministros Manoel Espinola
Pedro Lassa ; apnellante, O juiz federal di4
la Vara ; appellados, Godoy Fernandes
Paiva.

111-N. 1.819-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Les-a . ; revisares os•
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godotreda
Cunha ; appelante. a Companhia.' Nacional
de Navegação Costeira ; appellado, a Banco
Pelotense ;	 .	 .	 .

112-N.1.910-S. Paula-Relator, o Sr.m/--
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores. (n
Srs. ministros Manoel Espínola 'e Pedrq
Lassa ; appellanta, a Fazeada Nacional.;
apsellados, Treisan, Irmãos & Filhes.

I13-N. 1.730-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisordsa
os Srs. ministros Ribeiro des. Almeida a
André Cavalcanti ; appellantea; Silva Mos
narcha & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.

114-N.1.757-Paraná-Relator, o Sr. Mi-
nistro Golofredo Cunha ; revisores, o'
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e And
Cava lcanti ; appellente, o i • sto.do - do Pd:a:
raná ; appellado, Antonio Ricardo de Souza.
Dias Negrão.

115-N. 1.823-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisara%
Os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; appellante, Cassador Luigi ;
appellados, Mourão & Comp.

116-N. 1.880-S. Paulo-Relator, o Sr.mi-
ntstro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ibibeiro e Amaro
Ca;va!eallti . ; appellantes, Barberis Monesi &
Comp ; appellada, a Fazenda N

117-N. 1.912-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, Os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godorred0
Cunha ; appellante, João Augusto • 011=,,
veira ; stppellada, a Fazenda Nacional. •

118-N. 1.918-Matto Grosso-Relator,
Sr. ministro Amaro Cavlacanti ; revisores",
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa ; appellanle, D. Eliza Carolina: Bar.
bosa ; appellada, a Fazenda Municipal.

119-N. 1.920-Rio Grande do Sul-Rela.,-
for, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores-
os 'Srs. ministros Canuto Saraiva e Gedoa
fredo Cunha; appellaiste , a Cornpagnie ama
xiliaire de Chemins do For au Bréisil (Viaçãiá
Ferroa, do Rio Grande do Sul); appelladoi,
-Luiz Fernandes. - . •

120-N. 1.927-Santa Catharina-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. osi
Srs. ministrês Canuto Saraiva e Godo:itnio•. • -
Cunha-; appellantes, Oliveira -Carvalho &

•
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tiritrmão ; appidlada, a Fazenda do Estado de
p r am buco . •

1.0-5-Capital Federal-Relator,
Sr. ministra André Cavalcanti ; revisores,

Os Srs. ministro- Amaro Cavalcanti o Ma-
noel Espinala ; appallante, a União Fede-
ral ; appellado, o capitão Olegario Hercu-
lano da, Silveira.

122-N. 1.818-Capital Federal-Relator,
O Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores.
Os Srs. ministros Pedro Lassa e Canino Sa-
raiva; appallante, a Fazen a Nacional ;
appellados, Charlar Bally & Comp.

123-N. 1.866-Capital Federal-Rolator,
O Sr, ministro Manoel Espinola ; revisores,
Os Srs. ininLsti os Pedro Lassa e Canino Sa-
raiva ; appeLantes. o Dr. João Alves Malva
p sua mulher ; appellada, The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Company,

124-N. 1.739-Rio Grande do Sul-Reta-
tOr, o Sr. miniaaro Canuto Saraiva ; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
LeOni Ramos ; appellautes, Emilio Inuocen-

o Calo & Comp. ; appellada, a Fazenda
Nacjon

125-N. 1.831 - Maranhão - Relator, o
Sr

'
 ministro André Cavalcanti ; revisores,

4a.s Srs. ministros Epitacio Pessoa e • Amaro
Cavalcanti ; appeLante, o juiz federal do.
Maranhão ; appeilado, João Paulo de Mi-
antla Gów.
126-N. 1.841-Capital Federal-Relator,

p . $r.ministro Canuto saraiva; revisares, os
Sra. ministros Godofrodo Cunha e Leoni Ra-
111.os ; appellante. Pedro Roiz de Carvalho •
appellada, a União Pederal.

127-N. 1.790-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro iliiaoel Espinola ;• revisores,
Os Srs. ministros Pedro Lessa, o Canuto Sa-
tai•va, ; l os appellantes Gustavo Trinks &
Comp.; 20 a,ppellante..lollo Duarte Ferreira;
tippelladOS, OS mesmos.

128-N. 1.792- Bahia -Relator, o Sr.
ministro, Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Ca,nuto Saraiva o Godorredo
Cunha ; appellante, a Fazenda Nacional
appellados, JOsh Domingos Mendes e o Es-
tado da Bailia.

12O-N. 1.845- Capital Federal - Rela-
ta, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e
Manoel Espino/a; appellantes, Fratelli Pu-
gliese Corbone e outros; appellada, a União
Federal.

130-N. 1.784 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti: revi-
sares, os Srs. ministros Epitacio Pessoa o

a Oliveira Ribeiro; appolla,nte, o juiz federal
r da l s Vara; appellada, The Ouro Preto Gold

Minas of Brazil.
131- N. 1.881-Pará-Relator, o Sr. mi-

nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
Ministros Amaro Cavaleanti e Manoel Es-
pinola; appellante, a Empraza Esperança
Alaritima; appellada, a Companhia Ingleza
Prince Liuo t.amitod.

132- N. 1.782 13- Amazonas-Relator, o
Sr. ministro Goilofredo Cunha, revi ores, os
Sra. ministros Ribal. o de ilmeida e André
Pavalca,nt

'
i • aopellanto, Thin° Guedes Cor-

; appellados, Liarbosa, & Tocantins.
133-N. 1.795-Capital Federal-Relator,

O Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. milistros Amaro Cav ilcanti o Ma-
noel E'spinola; appellante. o juiz federal da
1 1 Vara; appella,do, Verano Gomes A.onso
de Almeida.

134-N. 1.829-Capital Federal-Relat ir,
0 Sr. ministro Pedro Lessa; revis -res, os
t't ministros Canino Saraiva e Godofredo

Cunha; appellante, o juiz federal da 2 1' a ara;
appellado, o Dr. Mario de An irade.R11110g.

135-N.. 1.8'á3--Pad'a.- Relator, o Sr. a-ni-
31;atro PodÉo ‘'.1;éssaa rev,soces; os Sra, .mi-
lustros Canoto Saraiva e	 rr-dodoedo-' Cunha;-,	 .

DIA= OFPICIAL • ,	 ,Turib,o 9.- 1911 _.	 73330,

.appellante, David Moreira Rosa; . appellado, Ramos: appellaal te,- a Fazenda ..Kitonnai
Manoel Goaça yes Caseiro-.	 apoellado, Fr .neisc ttt Paala 21moriiii.

136-N. 1.839-Capital Federal-Relator, 	 151-N. 1.925-Capital Fedirarl-Relator, 	 'aSt:, -ministro Manoel Espinola; revisores, os o Sr. ministi o Caindo Saraiva; reviso-as,' .
Srs. miiiistros Pedro Lessa e Canino Saraiva; os Srs. ministros Godoniedo Cunha o Leoni
aopollantes, Luiz Cardoso Martins, sua mu- Ramos; aonellante, o Juizo Federal da 14
Iher e outros; appellada, a Companhia Bra- Vara; ai:men:ido, Alfredo Valioso. • 	 •
aloira de Energia Electrica.	 152-N. 1.937-Capital Federal-Reitor,

137-N. 1.848-Capital Federal-Relator, 1 o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
o Sr. ministro Manoel Espnola; revisores, os Srs. min atros Godofrodo Cunha e Leont
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa- Ramos; appellante, o Juizo Federal da 2s.
raiva; appellantes, Gustavo .Trink & Comp. Vara; appailado, o Dr. João Barieto da,
app Hada, a Companhia Ail lança da Balda. . Costa Rodrigles.

138--N. 1.716-Paraná - Relator, o Sr. 153-N. 983-Maranhão - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os ministro Canino araiva; revisores, os Srs.
Srs. ministros Manoel Murtiutio e André ministr s Godafred C •inha e Leoni Ramos
Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Es- appelanie, o procurador seccional da Repu-
tado; appellados, Antonio Braga & Comp. 	 bl c I; appe lado, Osaaldo Othon Mendes.

139-1.727-Rio Grande do Sul-Relator, 154-N. 1.861-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso- o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores,
res, os Srs. ministros. Manoel Murtinho o os Srs. ministros Godofaido Cunha e Leoni
André Cavaleanti; appellante, a Fazenda Ramos; 1° appellante, o Juizo da I s Vara; 2w
Federal; appellado. o Dr. Luiz José Sano do; appellante, a União Federal; appellado, Jose

140-N. 1.882-Capital Feder i1-R . dator. Luiz Fernandes Braza.
o Sr. ministro Leni Ramos: revisores, o s , • 155-N. 1.939-Capital Federal-Relator,
Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Maniz o Sr. ministro Epitacio Pessoa. revisare 4 , os
Barreto; apneIlante,.general Braz Abrantes; Srs. mnistros Oliveira Ribeiro e Guimarães
appellada, a União Federal.	 Natal; appell uro, Hugo ileydtinaun; appel-

141-N. 1.650-Capital Federal-Relatar, lada, a hazenda Nacional.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisoras, os 155-N. 1.8i5- S. Paulo-Relato;', o Sr.
Srs. ministros GoLlofr alo Cunha e Leoni Ra- ministro Ar113" Cavaletnti; revisore s , os
mos; appeliantes, IA) Baptista Curai de Srs. minis • ros Maiwel Esoinola e Pedia
Carvalho e outros; appellada, a União Fe- Lessa; 1° a.ppellante, o Juizo Federal na.
deral.	 soczã, de S. Paulo; 2° appellante, a Fazenda

142-N. 1.775-Capital Foderal-Ralator, Nacional; appel ido, o tenente-e.oronel Luiz
o Sr. ministro Cauuto Saraiva ; revisores, Dranelmli Relva.
OS Srs. ministros Godofredo Canoa o Leoni 157-N. 1.8 -i9-Capital Federal- Relator,
Ramos ; appellante, Manoel Ferreira Ma- o Sr. ministro Cinuto Sarava; revisores,' os
chado ; a,ppella,da, a Companhia Allia,nça da Srs. ministros Go:10'r do Cunha .o Leoni
Bahia.	 Ramos; l os appell intes,Durisch & Comp.; 2°

143-N. 1.814-Capital Federal-Ro lator, appeEante, a Coma inhia, Serviços de Portos;
o Sr. ministro Andra Cavale anti; revisores, appelt odo, os mesmos.
os Srs. ministros Epitaeio Pessoa e Oliveira 	 158 - N. 1.804-Capital Federal- Relator, 	 • •
Ribeira; anueltante, o eapit'io de Fragata o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
Francisco José Marques tia Rocha; appel- os Srs. ministros f iodafredo Cunha e Leoni -
Iada, a União Federal.	 Ramos;	 appellantes, Ery Voai° & Comp.;

144 - N. 1.758 - Pará - Relator, o 2° ai)- ellante, Michel Mazelan; appellados,
Sr. m.nistro Manoel Murtinho ; revisores, os mesmos.
03 Srs. ministros André Cavalvanti e Epita- 	 159- N. 1.943 - Amazonas - Relator, o
cio Pos oa; appellante, a União Federal ; ap- Sr. ministro Oliveira Ribeiro; raviseres, os
paliado, Antonio da Silva Santos. 	 ' Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro

145 -- N. 1.163 - Maranhão- Rei dor, o Cavali;anti; appellante, a Fazenda do Estado;
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, appellados, R. Suarez C imp.
os Srs. ministros André Cav lcanti o Edita- 	 161-N. 1.933-Capital Federal-Relator,
co Possa • appellante, o Juizo Federal na o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revi-
secção do Maranhão; appellados, o desem- sores, 03 Srs. ministros Ma,uocl Esainioa, e
bargador Lourenço Valente de Figueiredo e Pedro Lesa; 1° appelante, o juiz federal
outros.	 da 1° vara; 2° appellant a União Fe,dcral;

146-N. 1,706-Paraná-Relator, o Sr. mi- appellados, anoto Raul da, Silveira Castro
nistro Manoel Esoinaa revi,ores. os Srs. e outro.
ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva ;	 161-N. 1.810-Capital Federal- Relator,
aprel ante, João Luiz Gago ; appella, a Fa• o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
zenda Nacional.	 os Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni

147-N. 1.854-Minas Gentes -Relator, o R imos; apaellantes, Arp & Comp.; appolta-
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os dos, Hambarg America. Linho.
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sarai- 	 162-N. 1.868-Capital Federal- Relator,
va ; appellante, The Leatioldina Rai way o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
Company Limited ; appe lados, a Campa- os Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoai
nhia Estrada de Ferro Juiz de Fara e Piau Ramos; 1° appell nte, o juiz federal da •
e o Eta,do de Minas Geras. 	 2s vara ; 2° appedante, a União Federal ;„s,

148-N. 1.875-Capital Federal- Relator, aprellada, D. Maria Pinheiro de Amorim -
o Sr. ministro Manoel r:spinola ; revisores, 1 Carrão.
os Sr. ministros Pedro Lassa e Godefredo 163-N. 1.806-Capital Federal- Relator,
Cunha; appellante, D. Genoveva. Clara Jun- o Sr. mlnisiro Canino Saraiva; revisores,
queira Noite; a.pellada, a Companhia de os Srs. Ministros Godofrodo Cunha e Leoui
Seguros Sul America.	 Ramos ; appell dites, Roseiral & Comp.; 	 •

149- N. 1.877 Amazonas -Relator, o appellados Colin Fretes & O mp.
Sr. Ministro Canuto Saraiva ; revisores, os • 104-N. 1.832-Acto- Relator, o Sr.. mia
Srs. 'ministros slodofredo Cunha e 1.eoni nista) ando Sai-alva; revisores, os Srs.
Ramos ; 1° aplellante, o JI.U20 Federal na ministras Godofredo Cunha e Looni Ramos :
secção do Amazonas;' 2° appellante, a Ma- appelante, o miz federal na secção do Acre;
Mos Ilarbour Limited ; 3 0 appellante, a Fa- appellado, Avelino lie Medeiros Chaves.
zenda Nacional ; appellado, o Dr. HeLodoro i 165-Capital Federal - Relator, o Sr; mi-

•, •	 1 Mstro indré Ca7i-al:;anti,; revisores, os Srs.
. ,1.50 - N. 1:913, Pernambucoe7.latitar„. • •:;rni iistrea,'Epititaip , Passbi e Oliveir Ri-
O Sr ministra Caput° Saraiva' ;- • reVisores:;--, boro, appel1adtes','JQS(3 grk11111eéme'sSi, COrt:124
OS Sis.- ministros_ Godofreda *-- Cunha n Looni	 pc11ada a UniãO Federal . • - • ' • 	 '
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. 1.907j-Bahla-Relator,'o Sr. Mi-
nistro André Cavalóanti ; revisores, os
Srs. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira Ri-
beiro; appellante, Antonio da Silva Mattos;
.appellada, a Fazenda NaCional.

167-N: I Paulo-Relator, o Sr.
Ministro Pedro Lassa ;' revisares, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofrede Cunha;
appellantes, Augaste Talle & Comp.; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

168-N.'1.750-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofre to Cunha . ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho '• appellante, a Fazenda Nacional ;
appellada, a Companhia Minas Fabril.

169-N. 1.871-Capital Federal-Relator,
ó Sr. ministro Andre Cavalcanti ; revisores,
l'es.Srs. ministros Epitacio Pessoa e Amaro
Cavalcanti.; appellante, Marcellino José da
:Costa ; appellada, a Unias) Federal.

170-N. 1.898-Capital Federal-Relator,
'o Sr. ministro Oliveira Ribeiro '• revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; 1 0 appellante, o Juizo Fe-
deral da 2a Vara ; 20 appellante, a União Fe-
(lera!; appellado, Joaquim de Albuquerque
Serejo.

171-N. 1.899-LCapital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni Ra-
mos ; appellante Carlos Frederico de No-
ronha; . appellada., a União Federal.

172-N. 1.904-Parft-Relator, o Sr. mi-
nistro Curato Saraiva. ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha 'e Leoni Ramos
a.ppellante, Antoaio da Silva Lima ; arpei-
dada, a Companhia de Sesuros Lloyd Pa-
raense.

173-NS 1.931-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; appellante, D. Innoceacia Fer-
reira. Barbosa ; appellados, D. Joanua Fer-
reira, Laranja, e outros.

174-N. 1.940-Capital Federal-Relator,
o Sr: ministro Olive ra Ribeiro; revisore4,
os Sr.3. ministros Guimarães Natal e Anra.ro
Cavalcanti ; appellante,- o tenente • Jayme
Auseis to Villas Boas ; 'arreliada, a União
Federal.

5-N. 1.967-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Pedro [essa ; revisores, os Srs.mi-
nistros Canuto Saraiva e Caslofredo Cunha ;
10 appellante, o juizo federal, 2 appellante
a União Federal ; arreliado, Manoel Emilio
da Silva.

176-N. 1.975-13ahiaRelator, o 'Sr. mi-
nistro Oliveira. Ribeira; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Amaro Cavai-
eanti; appallaute, a Fazenda do Estado, ar-
pelladoa, Rego; Bittencourt & Comp.

177-N. 1.668-Capital Federal-Reli-for,
O Sr. ministro canino Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida; appellantes, J. Pisheiro, Ir-

ão &Comp.; appellada, a União Federal.

Embargos remettidos

1 .•="N. 1.026 - (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Manoal E pinola
revisores, os Srs. ministros Manoel Sinai-
nho ie André Cavalcanti '• embargantes, Con-
de Filho & Comp.; embargada, a Fazenda
Nacional.

2L-N. 1.141-Capital Federa/ (sobre em-
bargos)saRelator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ;revisores. os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e All(11é Cavalcanti ; embarsan-
te,.Antanio Caetano da Silva Kelly ; embala
goda,. a União • Federal.

1.572---Maranhão - Relator, o-Sr.
Ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Sr.s ,ministros-Manoel Murt nho e -.André
leavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargadoS,'o Dr. Carlos 'Balbino Dias e
Ajanoel Lourenço Dias.

4-N.1.745-Cap4tal Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de : Almeida; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Epi-
tacio Pessoa : embargante. a União Federal;
embargada, The S. João d'El-Rey Gold Mi-
ning Company.

5-N. 1.949-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Epitacio Pessoa '• revisores, os
Srs. ministros Guimaraes Natal e Amaro
Cavalcanti ; embargante:s, C. II. Walker &
Comp.; embargados, Antonio José da Costa
Barros e Antonio Augusto Cear, successores
de Barros & Casar.

Acotio adi originaria
N. 11-Capital Federal-Relator, o Sr. mi-

nistro Amaro Cavaleadti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espiniala. e -Pedro Lessa,
autor, o Estado de Minas Geras; - •éo, o Es-
tado de S. Paulo.

Revis5es criminaes
1-N. 1.461-Rio Grande do Sul-Relator,

o Sr. ministro Pedro . Lessa ; revisores, cs
Srs .. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha •; petieionarios, 'Frediano Trebbi "e
Boaventura Lopes.

N. 2-N. 1.181--S. Paulo-Relator, o Se.
ministro Godofredo Cunha: ; revisores, os
Srs. ; ministros Ribeiro de Ahheida e André
Cavalcanti ; peticionaria Podro de Assis
Martinho Pinto da Costa. •

3-N. 1.293-Capital • FedeRal-Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ;'• revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lassa ; peticioaario, Manoel Elias. 	 •

4-N. 1.339-S. Paulo-Relator, o Si'.
ministro André Cavalcanti ; revisores; os
Srs. ministros Epitacio Pessoa e Amaro Ca-
valcanti ; peticionado-, José Porfirio Alves
dos Santos.

5-N. 1.417-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisares, Os
Srs. ministros Epstac.o Pessoa. e Oliveira
Ribeiro; petic • onario, Lauro Antonio Corrêa.

6-N. 716-Pernambaco-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores , os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; peticionaria, Manoel Francisco do
Nascimento.

7-N. 1.388-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ralhos ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Ca.va icanti o Palro
[essa, ; peticiontsrio, Joaquim Ferreira
B sauna .

8-N. 1.415-Plauhy-Relatnr, o Sr. ml-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros .sndré Cavaldanti e Epita,cio Pas-
sar ; petic:onaria, Arsenio Joviniano de Oli-
veira,.

9-N. 1.43d - S. Paulo - Reator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Manoel Espi-
nota ; pet i cionar,o, Jose Vigna.

10-N. 1.442-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Les , a e Camito Sa-
raiva ; peticionaria Marciano Gomes da
Costa.

11-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores. os.
St.s. ministros Amaro Cavalcanti o Manoel
Espinola , peticionario„ Orestes da Silva
Castro.

12-N. 1.322 - Matto Grosso- Relator, o
Sr. ministro Mamei Espinola, ; ravisores, os
Srs. ministros Pairo Lassa e C.Lnuto Sa-
raiva ; peticionaria Antonio Josá Miguel.

I3-N. 1.289- Goyaz- Relator, o Sr. mi-
Canith Saraiva; revisores, os Srs. mi-

nistros André Cavalcanti e Manoel Martinho;
peticionaria Pedro Falis.

1.2a5-Rio Grande do Sul - Rela-
tar, o Sr. ministro Ribeira de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel .Murtinho.
e André Cavalcanti peticionario; João Nau-

. ricio de Luna..	 . • ..	 •
15-N. 1.315- Rio Grande do Sul- Rela

•	 .	 •
21 -N. 1.355 - S. Paulo - Rehtor Ó.

Sr. ministro Mano s! lalartinho ; Revisores,
os Srs. ministros Andrá Cavalcanti e. Gui- •
marães Natal : peticionarios, José Augusto
Salles e Josa Alves dos Santos.

22 - N. 1.264 - S. Paulo - Redator,. O -
Sr. ministro Epitacio Pessôa, revisoressos
Srs. ministros André Cavalea.nti e Manoel
Espiada. ; peticionaria Antonio Pedro dei
Camargo	 .

23-N. 1.428-S. Paulo-Relator, o. Sr, mi-.
nistro Canuto Saraiva; revisares,ns Sassmi-
nistros Golo'redo Cunha e Ribeiro de Al-
meida ; peticionarfti, André- Pileca.•,	 .

24-N. 1.251-S. Paulo-Rplator, o Se,, ?
nistro Ribeiro. do Atinei las revisoreç los
Srs. ministros Manoel Murtinho o EpitaciO.
Pessoa ; peticionario, Ernygdio Nogueira de:
Almeida.

25-N. 1.400-Minas •Geraes-Relator, O -
Sr. ministro Oliveira Ribeiro .; revisores,,
os Srs. ministros Guimarães Natal e ' Amaro --
Cavalcanti ; peticionaria' Alfredo José Bar
ptista.

26-N. 1.473-Capital Federal,-Rel
o Sr. ministro Oliveira R i•beiros revisoress
os Srs. ministros Guimarães Natal o Amarias
Cavalcanti ; peticionaria Enéas Marina.

27-N. 1.4	 Paailo Relatar, o , Sr.
ministro Godofredo da Cunha; . revisores,
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Mas
noel Murtinl.o; peticionaria, Thomaz
Lima.

28-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Rola- -
ror, o se. ministro, Canuto Saraiva; revi-..
sores, Os Srs. ministros Ribeiro de Atineidt..
e larioel Murtinho; peticionaria . Firro:no
Francisco iTe

29-N. 1.298-Capital Federal- Relatos!,
o Sr. ministro Canu-to Saraiva; revisores, -
os Srs. maiistros Ribeiro de Almeida e Ma-
nos/ Martinho; peticionaria Manoel. Mala-
guias de Oliveira.

30-N. 1.242-Minas Gemes- Rei dar, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; reviseres, : •
os Srs. ministros Ribeira de Almeida e Ma- . •
noe/ Miirtinlio; peticionaria bacharel Sabi--s
no Gom ,s da Silva.

3I-N. 1.350-S. Paulo-Relator, o, Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os: Srs. '-
ministros Ribeiro de Almeida. e Manoel'.-.
Miirtin110; peticionaria, Euclides do Amaral.:.
Pinto.	 , ..•	 "

32-N. 1.404-Capital Federal-Relator;. -
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores •:1`.
os Srs. ministras . Amaro' C Lvalcanti etMas
iioêl Espinola; • peticiónario, Jo é -Anssalmo.'ã
RaYmundo.	 • •

33-N. 1: 303 -Capital • Federal-Rei ator;

tor, o Se. ministra Ribeiro' dtrAlttleida
visoreS, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e-André Cavalcanti ; "paticionarRi, -.rosé ta -s'
Silva Oliveira.	 " • "'

16-N. 1.343- S. Paulo Redator,' o'Sr.'
ministro Godofredd Cunha; ' revisor". os
Srs. min i stres Manosl Mi-Minho "e Andra
Cavalcanti ; peticionario, Mauoel .Bernar-
dino de So za Dias.

17-N. 1.353- S. Pitilo -Relator,h Sr.
ministro Ribeiro de Alme i da ; 'revisores?, os
Srs. mibistroa Mano?! Murtinha e André Ca,- -
valcanti ; peticionario, Joaquim. Dias Çami- -
Dos Sobrinha.	 ,

18-N. 1.369- Minas Gerae-S-: Relatar, o
Sr. ministro Ribeiro de Almel lá ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André *.1
Cavalcanti ; peticionaria jIllario Jos da
Cruz.	 •

19-N. 1.245-Capital Fe1eral-42(1	 ' -
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisares,
os Srs. ministrss Amara Cavaleanti e Pedro
Lessa ; peticionaria João Faria Ribeiro. '• • •

20-N. 1.335-Bahia-Relator,S o "Sr: mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisore-i,
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e M moei '
Murtinho ; peticionaria Viceate •CoMaMar-
ques.
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et Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
03 Sr. ministros André Cavalcanti; reotie-
rente, Isaac Malheiros Lage.•

34-N. 1.397-3apital Federal -Redator,
o Sr. ministro Canuto s'araiva; revisores, os
'Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida; peticionario, Honorio Joaquim da
Silva.

35-N. 1.407-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Golofredo Cunha e Ri-
beiro do Almeida; paticiaiaries, José Maria
Álo Oliveira Franco e Juvencio Riccio.
. 36-N. 1.412-Rio Grande do Sul-Rola-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-
res, os Sra. ministros Godofredo Cunha e Ri-

Lbeiro de Almeida; peticionarios, Pedro Mo-
desto da Rosa e Curt Pachaly.

37-N. 1.238-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
0°1. rs, os Srs. ministros André Cavaleanti e
Godofredo Cunha; peticionar:oa, Manoal Tei-
xeira da Silva e Ped. o Teixeira da &Iva.

38-N. 1.243-Goyaz-Relator, o Sr mi-
nistro Ribeiro do Almeid 1 ; revisores, os
Srs. ministros Manoel alurtinho e André Ca-

ivalcanti peticionario, Joaquim Gomes da
Silva o outros.

39-N. Pornamletco - Redator, o
Sr. ministro Godorrado Cunha; revisore s , os
,Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
'1\lurtinho; peticionado, Guilliermino Pe-
reira de Mello.

40 - N. 1.421 - S. Paulo - Redator, o
Sr. ministro Go.lofredo Cunha ; rovisores,
os Srs. ministros Ribeli o de Almeida o
André Cavalcanti ; peticionado Izidoro
Pa zzatti.

41-N. 1.432-Ceará-Relatoo, o Sr. mi-
nistro Comuto Saraiva ; revisores. os Srs. mi-
nistros Godolre :o Cunha e Leoni Ramos
peticionado. Joa.oulin Barata dos Santos.

42-N. 1.433-Capital Federal-Relator, o
.Sr. ministro • ,otlofreilo Cunha ; revisores,
.os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtin o ; peticionado, Dermeval dos
Santos Pontes.

43-N. 1.42-Minas Germes-Relator. o
Sr. ministro Ganido Saraiva ; revis.ords. 08
Srs. ministros 6olo:redo Cunha e Leoni
Ramos.

44-N. 1.448-S. Paulo -Rela.tor, o Sr. mi-
nistro Ohi eira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Mano •1
Eapinola ; peticionado, Leoncio Maiorani
(menor.)

45-N. 1.314-5. Paul o -Rela tor, o Sr.
! Ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros Amato Ca'. alcautt e Manoel

peticionado, José Porfirio da
Silva.

46-N. 1.312-Capital Federal -
-O Sr. ministro Manoel Espi .ola ; revisoras,
os Srs. ministros Manoel Murtinho o André
Cavalcanti ; peticionado, Sebastião Teixeira
tie Siqueira,.

Homologações de sentenças estrangeiras
1-N. 626-Cap,tal Federal-Relator, o

Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofeedo Cunha o Ribeiro
ide Aldneida; requerente, The Conquista Xi-
cão Gold Minas Camoany, Limited.

2-N. 636-Capital Federal- Redator, o
.Sr. ministra Leoni Ramos; revisores os Srs.
Ministros Muniz Barreto e Ribeiro de AI-
/acida; reque r:cates, Arnaldo da Silva Rocha
e outros.

3-N. 627-Capital Federal-Relator, o
,Sr. ministra Godofredo Cuido); revisores, os
Srs. ministros Ribeii o de Almeida e Manoel
Murtinho; roqueren zoa, Fructuosó José Alves
'Machado, D. Henriqueta Alves Machado o
•seu marido Dr. José Maria Ferreira o oa-
*os.	 , .
' .Secrotaria, do Suprenap Tribunal Federal, 15
fie junho de 1011.-0 sUb-secretario, Edmititz

'do da Veiga.

gruizo do Direito da •Seg;uud4
Vara Commercial .

Juiz, Da. ELvleO . FONiW,CA	 ESeitivÃO,
CORONEL DA,R10

Embargos de terceiros

Embargante, João Rosa da Cruz • embar-
gado, Jo-é Alves Ribeiro de Carvalho, folie.
cido, representado pelos seus hardeiraa.-
Convertido o julgamento em dilioe le:a afim
de ser feito um exame no documento de
fls. 12, sendo nomeados 03 taballities Leite
Borges e Luiz H. da Silva Baito.

Embarga,nte, Dr. João Bernardo da Silva;
embargado. José Alves Ribeiro (le Carvalho,
fallacido, representado por seus herdeiros.
- Julgados afinal provados os embargas.

Acções de fallencias

Montez & Comp.- Intimem-s.e os ex-liqui-
dobados Prista & Comp. para, no praoo do
cinco dias e aal) pena de prisão, fazerem en-
trega em cartorio, ao actual liquidatario,
dos livros e definias papeis que ainda se
acl aia oro seu poder. Ree..nsiderado o de:-
pacho do fia. 3W na parte que indeferiu a
p•tição de tis. 269, para o fim de considerar
valida a venda das dividas cinstaates da
relação do fls. 393 a 394.

Alfro.do Gomes Cardia.- Julgado por sen-
tença o accôrdo.

Antonio Lopes Florido.-. Indeferida a pe-
tição fls. 181.
•Alfredo Gomes Cardia.- Deferidas as pe-

tições de fls. 160 e 162.
•Casar Vieira & Carvalho. - Respondido o

aggravo.
Laemmert & Comp -Digam os fiscaas, no

prazo de 48 hora ,/ sobre as reelanut(ões de
lis. 1.074, 1.112, 1.114, 1.119, 1.121, 1,180
e 1.230.

• Liçiiidaça

Joaquim de A7evedo x5.: Comp.- Respon-
dido o it.ggravo.

Reivindicações

Supolicante, tenente Dr. Greg,orin Porto
da Foi! seiat ; supplicada. a ma:sa fallida de
Alfre,o i:onies Cardia.- Julgada par aen-
tença a desistancia.-

Suppliconte, Mario Carolino Delfino ;
a massa filai la de Litommert S4

Comp.-Deferida a petiço de fls. 2.

Prestaçõ-o de contas

Supp'icinte, Domingos Alatoa i° Mooteiro,
ex-synd co da falloncia de Rocha & Miranda.
-Juigados bem prestadas as contas.

Acçõo slonmaria

Autor, D. Nanette Lidy ; réo. massa fal-
lida de Laeinmort.- Arbitrados em l00, os
sa,larios d. s peritos. Seja a causa arrazoada
na l'auiieneia.

EDITAE3
Juizo do Direito da:Primeiras

Vara, Corumorcial
Fanando, de M. F, Lopes & Comp.

. Aviso MS CREDJUES

Para o fim de serem exaMinadoi pelos
credores,* da fallencia de M. F. Lopes &
Como. o interessados que quizerem; aviso
acharrn-se emcartorio,durar4e cinco dia.,as.	 _	 .

relacZlos e documeotos depositado; pelo4 syn-'
dii3os, com os seus pareceres o informa0or
dos tallidoa, podendo, ' durante esse praon
cinco dias, sei' impli g ioado qualquer credito
incluido nessas relações, quanta á sua logiti- *
midado,importancia ou claasiticação e os cre-
dores sociaes ooderã o rocia ntar contra a inclu-
são ou classificação dos credi tos parta:Mares
dos socios fallidos, devendo qutlqur inipu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio do re-
querimento instruido com do mimei-do, justi-
ficações e outras prova, que tora, auttiação
o process 1 em separado.
. Rio de Jmim CU' 14 de junho de 1911.-
0 ezcrivão interno, António de Sousa Coelhd.

Jutze. de Direito da Sexunda
11.1 ara Commercht.1

Avi o aos credores da fa'lencia de "Antonio
Lopes Florido

•
Communico aos cr ?dores da fallonaiit do

Antonio 1 ()aos Florido que a as•ombliaa foi
adiado para o dia 2a d coerente, a 1 hora
da to r.:e.

Ria do Janeiro. 14 de junho de 1911.	 O
escrivao, Dario Cunha.

1 Juizo de T)ireito da 'Terceira
"Vara Comriaereinl

De praça com o prazo de 2•) dias, pl,ra rcncics
e arremata0o do predio e re,:pectiv9 ter-
reno, à rua de Santa Clara n. 83, a.:tiqo
n. A 11. em Copacabana, penhorado a Irei,-
2ique Pinto da Gama e sua cai
autos de executivo hypolhecariu que lhes
nove a Comp,nhia de Seguros Mercurio,

em 1i:2w:dação forçada

O Dr. • José Anuo Llmonn'er Jnniar,
juiz de direito da 3, Vara Commerc,a1 do
Districo) Federai, etc.:

Faz sabr aos que o presente edital vrern,
em como no (lia 16 do junho proxim ) fu-
turo, ás 12 1/2 horas da t irde, á dia dos
Invaaidos ti. 152, o porteiro dos auditorns
trará, a publico prégão do venda e arre-
mataçao a quem ma i s der e maior lanai(
olfereeer, acima da respectiva avaliaçao, c
predio abaixo descripto-Predio o respectivo
terreno á rua de Santa Clara n. 83, antigo
A 11, e n Copacaban L.-Esse nredio tem do
frente 760 e do fundas 8°1 . 30, com d ias
janellas. p'atibanda aingela, com pirão do
Da ,20 com deus ventiladores, construi 'o do
frontal de tijola e material de qn 1 d ide In-,
feno:, coberto de telha nacional de estylo
Domou. Nos fundas tem um quarto isol .do
medindo 5'1,10 p ir 3m,90. A divisào (7a,
parte principal do prolio consiste em
sala e 2 quartos, afira a cosinha e ti ispeas
excessivamente acanhada. Apozar do ser
construido em 1907, o seu esto,,lo de conser •
vação não é satisfactorio, c ¡recendo de re.
panos. O terreno onde so acha instillacto o
predioonede de frente pela rua &vita Clara
20 metros e de fundo 21 QOm. Estão avalia-
dos o predio e terreno em 2.500,a003. E quem
o dito predio quizer arramatar devera com-
parecer no lugar, dia o hora aoima desi-
gnados, onde o porteiro dos 411.1itolicu
trará a publico pragão do venda e a rroma-.
tacão a quem mais der o maior lance °Iro,
reeer acima da rosoeativa avaliação
advertindo ao arrematante o disposto no
art 550, § 2° do dec. 737 do 1850 (dinheiro
á vista ou fiador par 3 dias).E para constar
passaram-se este o mais dous de igual teôr.
que serão publicados o allixados na. forma
da lei. Dado e passado, nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 17 do maio. de. 1911, -•
joão,de Souza.. Pinto Junior, ase-ivão, o sub-
screvi.7- Jc).st, Atronso Daptou;eier. 	 (... •
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11,Juizo de Direito •-.74a, TereeIr4

	

..._	 Vara Conirmercial

rDe .9. praça com o pra.zo ile oito dias e o oba-
' timento legal de 2 .h .! k, , »ara venda e arre-

mtataçõo dos pree 'Àos, tercenos,,laria e trem-
feitorias, situados à rua Bari7o de 3lesquita
eis. 31 e 33, antigis, li.,..j(. C9:1 e. 7.-.3, Ira-

de S. Francisco xoca?). do Engenho
'. Velho, penhorados a José Sampaio em (tetos
.! de ea.rciitico hypothecario rive lhe 11 /ore A
.. Evritativa dos Estados Unidos do Bra.;il

Cn Dr. Josó Affonso tatmaunier .Tunior, juiz
do direito da 3a Vara Commercial do Bis-
tricta Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia la do corrente mez, ás la 1/2
toras da tarde, á rua dos l qvalidos o. 152,
o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão do venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offereeer acima da
quantia de 75!20(ta, preço por que va,o á 3a

praça devido ao abttimento legal de 20 a. e
na fama do art.14, § do decreta n.169 A,
de 19 de janeiro de 1890, os bens abaixo des-
criptos: O predia n. 31 está edificado no
alto do um terreno qua faz testada para a
rua Barão de ale gquita, o qual abro um
largo portão de madeira que por (lb ersos
lanços do escadas com degria-s de ca,ataria
dá access° para o prelo • este é as -obia,-
dado e apresenta na frente oito lanchas,

, sendo cinco de grades de ferro francezas e
tres de peitoril. Do lado direito de quem
entra não tem jadella,s ata a varanda que
fica no ponto em que termina a mai )1' lar-
gura do predio ; depois da varanda tem tios
janellas de peitori•;do lado esquerdo tem oito
janellas e uma porta que dá para um portão.
A porta prinsipal da casa está sob essa va-
randa; é construido o predio com paredes
externas de alvenaria de pedra, cal e tijo:o
e as internas de tijolo e estuque, com ma-
aleira de lei e pinho e cobertura de telhas
curvas e planas. Os compartimentos do
assobradado são todos forrados e assoalhados,
a copa e a cosinha ladrilhadas com mozaico,
o os do porão são alguns ta mbem ladrilha-
dos a mozaico e os outros cimentados. O
predio mede de frente no corro . principal
2225 e de comprimento,inclusive a varanda,
1180. O primeiro puxado tem de largura
18m20, de comprimento 7 m20 e o segunda
puxado 1 m80 e de comprimento 7m20, s -rido
o comprimento total do predio de frente a
fundos 2a m20. Divide-se o pre,dio em saleta
de entrada com 3 judias, dita do espera
cOrn 1 janella, sala de visitas cnin 3 janellas
e 1 quarto com 1 janella., achando•se esses
commodos na frente do predio; sala de
jantar abrindo 2 portas para a varanda, 2
Salas em seguida; 6 quartos dando portas
para urna dessas salas, 3 á direita e 3 á es-
querda, 2 quartos, em um dos quaes acham-
se a latrina, copa e cozinha. Aos fundos do
predio ha um pato com o comprimento
;medi° de 5m 17, no qual ha um telheiro
coberto de telhas em que está 1 caixa de
agua e um outro Coberto de telhas e fo-
lhas de ferro galvanizado, em parte occu-
pado por 1 quarto e em parte por um tan-
que. Na frente do predio, uma de cada
lado,ha duas construcções de madeira, co-
bertas com telhas planas a fechadas de
certa altura para cima por venezianas e

• vidraças, mede cada uma dessas constru-
cções 2,m 10 de largura por 4, m 10 de com-
primento. O terreno em que se acha esse
predio faz testada, para a mesma rua Barão
de Mesquita, por onde mede 205, m50, tendo
pelo lado direito 11 lm de comprimento de
frente a fundos e pelo esquerdo 124, m50, até
o terreno da igreja ala existente o mais
69,m50 na linha divisoria com o terreno da

aanespaa igreja e do largura nos fundos 971°

no primeiro alinhamento e 203 a1 no segundo,
perfazendo o todo a0aLa ; o terreno é todo
em morro e dismsto em diversos planos,
no quinto (los gimes se acha o nredio
desacama; 6 todo 'nitrada na frente, tendo
doas poatacs, um dos quaea, como já ficou
iiito. dá. access() para es se predio e o outro,
de grade de ferro, dá entrada para a olaria.
O portão que tem o n. 33 dá entrada para
um vasto terreno constituindo o prim9iro
alan ) do ter.amo já descripto em seu Iodo
ala os .a estabelecidl, unia lana. Neat
terreno (meou ,ra-se uma casa construida,
colo pare les de (ijolo e coberta de telhas
planas, em paate ()ocupada por MIEI caixa
&gim, uma outra casa para morada,
ta.nlami CJI1S til ii la coni aare les de liado,
tendo, porém, co . .ertura de 1' lhas de ferro
galvanizado. medindo 11,'53 de compri-
mento e 7,43 d- largura, na frente, onde tem
duas portas na ex tremidad.3 do torceu ) junto
ao alinhamento da testada; unia cocheira
em parte fechada por paredes de tijolo
e em parte aberta sobre pilares de ti.rdo,
coberta com folhas de ferro galvanizado
unia outra casa construida com paredes
de tijolos coberta com telhas francezia, com
uni quarto e dous outras compartimentos
com latrinas, e finalmente um telheiro DUO-

ViSOPi0 rt. CSI elo de madeira com cober-
tura de folha de ferro galvanizado, o-ide se
acham as machinas da olaria. O tere(910
dest.na,do á olaria, em que estão assinalas
estas c ,nstrucOes e que é parto integrante
do que já foi descripto, mede na testada
163 m ,5 pelo lado dircito, 39 m pelo esquerdo,
no alinhamento (to terreno da igreja, 71 0  e nos
fundos l7; m ,5. Estão avaliados em 9 L:000.
E quem os ditos bens quizer arrematar deve-
rá comparecer no lagar, dia e hora acima de-
signados, onde o porteiro dos auditórios os
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offereeer
acima da quantia de 73:200, advertindo t
arrematante o disposto no art. 550, a 2, do
decreto 737 de 1850 (dinheiro a vista OU fia

-dor por ires dias). E para constar passaram-
se este e mais dons de igual tear, que serão
publicados e allixados na farina da lei. Dado
e passado nesta cidade do It.o de Janeiro,
aos 5 de junho do 1911. Eu, João de Souza
Pinto Junior. escrivão, o subscrevi. — José
Afonso Laolounier Juni w.

Juizo da, Wereeira l'retoria

Com o prazo de 10 dias, para citac(7o dos cre-
dor ;s incertos de .Nag.b Petras	 h
na fôrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz de direito da 3" Prmoria do Distrieto
Federal etc.:

Faço saber a todos guanos o presente
edital de citação aos credores incertos de
Nagib Petrus & Irmão virem que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam e correm seus de-
vidos termos uns autos de penhora executiva
que Antonio Ilabib Manam move a Nagib
Petrus & Irmão, sendo por parto daquelle
me dirigida a petição seguinte: Petição:
Exm. Sr. Dr. juiz da 3 Pretoria. Antonio
Habib Marum, nos autos de penhora ex.'?--
outiva, que move a, Nagib Potras St Irmão,
havendo requerido a avaliação dos haveres
penhorados, avaliação que não se realizou
por haver o dopositario Ilassib Petrus ven-
dido os objectos penhorados e havendo agora
este entrado com o valor dos bens sob sua
guarda, requer a V. Ex. se digne expedir
editaes chamando credores incertos, para
findo o mesmo ser a somma depositada le-
vantada pelo supplicante. P. deferimento.
Rio, 9 de junho de 1911. — O advogado,
fo:d Ot; ,Soe.;“ L'figt PQM. Estava, legal-

mente sellada. Despacho: Sim, em termos.4
Rio, 9 do junho de 1911. — C. Tourinho.
Esta depositada no The oaro Federal a
quantia de 1:174'350, proveniente dos bens
penhorados. pois a penaora, foi julgada
insubastente. Por i sso são os termos de se
levantar a qua,ntiadep Atada ; mas de con-
formidade com a praxe e o estyla. como
trem de ser citados os c,redorn inenr.os que
tambem possam ter direito no levantamento,
por ISsO os hei por citados, pala, tio pr:zo do
li) dias. . que emverá em car:.orio danais que
tar ntlixado polo porteiro dos audi*o aios o
accusala a respectiva certidão, opporem
quaesqiier arti os do prefer, nela que por
ventura tambem tenham á quantia deposi-
tada, sob pena de saram laneados e passar-se
precatoria, de levantamento em rasor do
rNpierente. E para que chegue ao conheci-
mento de quem interes zar possa, manda
pa,s ir o presente e mais dons de ien:11 tear,
grui serão publicadas no Di frio Offi .:ial o
aflixado no lagar do costume pel ) respe-
ctivo ralicial de justiaa, qua lavrará uma
certidão atim de ser junta ao: autos pira
constar. Dado e passado neaa cidade da Rio
de Janeiro, aos 10 de ama° de 1911. E eu,
Ridi to Casar de aleita. escrivão intai.ionto,
subsrevci. — J0a9 Baptista de	

r

Juizo du Decima Segunda
.Cretoria,

O doutor Salvador Cornai, de Sá e Renevi-
dea supplente em exercido do juiz ia De-
cima Segunda, Pretoria do District° Fe-
deral:

Faz sab?r a todos que o preseate edital
en-n o prazo de vinte dias, virem, 01 'Iene
nolicia, tiverem, que o doutor segundo ad-
junto dos promotores denune:on a Ildebran-
do de Mello Pereira e Castro e Jaa
nuario Nolasco como incursos nas penas do
art. 30a do Co ligo Penal. E corno não te-
nha sido possivel intimar .aos accu aios,
pelo presante os eia e chama, a cmi-arec2-
rem neste juizo, no dia 4 de julho praximo,
ás 11 horas da manhã, atim de assistirem ao
aummario do processo e accnipanlinao em
todos os seus termos até ti al sentença e sua
execução sob pena de re eal. E para que
chega° ao conhecimento de tudos e dos di-
tos aceusa,dos, mandou ratas ir o pre,.ente,
que será. aflixado no logar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Oatrosim faz mais.
saber que as and:eacia3 criminaes do juizo
são diarias e toem lagar ã rua Dr. Dias da
Cruz n. 14). inodeno. Metei'. Dado e pas-
sado nesta Ca.pill Federal, aos 14 de :junho
de 1911.—En, João Pinheiro. escrevente ,ju-
rainew,ado, escrevi. Ea,ALvard de Mcde,ro,.
c,crivão interin , sitt,scrovi.—Saiumbe Cor-
réa de Si( e Ben,ovides.

Fahenc:a de Conde & Comp.

Tendo sido incluilos como socks solida-
rios da firma Conde & Comp. os Sr s . Ade-
lino Rodrigues Machado Reis e Francisco de.
Assumpção Mello, os syndt:..os da fallencia,
convidam os co- lores da mesma firma a
apresentarem seus creditos até o dia 20 do
Tor pe de, em cumprimento ao art. 82 do
decreto n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Outrosim, cummunicam os syndicos que es-
tavão no estabelecimento do fallido, á praia
de Botafogo n. 220 das 9 ás 10 da manhã, e
depois dessa hora pótle ser procurado seu
advogado Alg,usto Rocha, das 2 ás 5 á rua
da Carioca n. 20, para onde (levem ser diri-
gidas todas as communieições.

Avisam mais que tedas as publicações
serão feitas no Diario



Juizo  Federal da Secção do
Rio de Janeiro

De citaatio de pessoas incertas e em iogar não"-
sabido, com o prazo de 30 dias

- O Dr. Octavio Kolly, juiz federal da secção
tio Rio de Janeiro:

Faz sabor aos pio o presente edital de
citação de pessoas incertas e em logar não
sabido, com o prazo de 30 dias, virem que,
por parto do coronel Joaquim alariano Al-
vares de Castro Junior e outros, lhe foi di-
rigida a petição do teor seguinte: wIllm. • e
Exan. Sr. Dr. ju i z seccional-0 coronel Joa-
quim Mariano Alvares de Castro Junior e
sua mulher D. Isabel França Alvares de
Castro, os Drs. Eduardo Pires Ramos. Adol-

, pho alurtinho e Joaquim Murtinho Sobrinho,
- todos domiciliados na cidade do Nitheroy,

neste Estado, menos o Dr Eduardo Rara' s,
que tem o seu domic . lio na Capital da União,
compraram a Francisco Antonio Camarinha
o á sua mulher D. Maria Francisca de Aze-
redo Coutinho da Motta Camarinha (oirrora,
D. Maria Francisca de Azerelo Coutinho da
Motta, Ferreira), por escriptura publica la-
vrada nas not is do tabellião Ibrahun Ma-
chado (doc. n. 1), todo., os terrenos da antiga
sesmaria de Miguel Riscado, que, posterior
soente, foi convertida no Morgado, instituido
pelo capitão José de Azere...o Coutinho de
Macedo o seu filho José de Azeredo Coutinho
e Mello, instituição essa feita por escriptura
publica de 8 de novembro de 1753, nas notas
do tabellião Francisco Coelho da Silva, hoje
eartorio do tabellião Dr. Victorio da Costa
(doe. n..2) ; taes terrenos, assm vendidos,
denominam-se eSalinao> e se estendem da
lagoa de Ypitanga ao extremc da pra :a de
Massambaba, comprehendendo terna super ficie
calculada em cerca de nove leguas de ex-
tensao, peta linha do oceano, tendo por limite
interior a lava de Araruama. neste Estado
e munici pio de Cabo Frio e adjacentes. Que
esse immovel foi havido pela vendedora.D.
Maria Francisc r. de Azeredo Cominho de
Motta Ferreira (hoje Camarinha), de sua
mãe D. Maria Paula de Azeredo Coutinho
nho da Motta (viuva do Francisco Candido
Dias da Motta), ultima administradora da-
quelle morgado, tt ‘nomiliado «Morgado dos
Azeredos Coutinhosa, como prova a certidão
annexa, (doe: s. 3)—em legitima materna.
Que esse Morgado foi, expressa e nominal-
mente, reconhecido pertence-- ao patrimonio
dos paes da vendo lora, e. portanto, ao desta,
na qualidade de Nua, successora legitima e
necesaaria, pelo decreto legislativo n. 511,
de 4 de outubro do 1849. Emano, que o dito
vincu!o se transformou ao regimen com-
Inum da propriedade, no anuo de 1895, por
fallecimento da ultima administradora, a
mãe da vendedora. Entretanto, chega tio
conhecimento dos supplicantes que, não só.
monto rt Unido Federal, por intermedio da
respectiva repartição, como a Coroara Mu-
nicipal de Cabo Frio estão turbando a posso
legitima dos supplicintos sobro os referidos
terrenos, uma e outra, aforando e se 3u1-
gando no direito de aforar, ou arrendando,
e se julgando no direito de arrendar, como
si lhes pertencesse, por algum titulo habil
(que não toem) a faculdade do °ocupar por
si ou fazer ()ocupar por outrem, tolo aquelle
immovel, ou parte deite, com desattenção
dos irrefragaveis direitos do dominio e
posse, inherentes aos seus titulos. Nestes
termos, os suppliantes voem pedir a V.
Ex. que se digne conceder-lhes mandado de
manutenção de posse, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do S.311 representante, bem

r como a Camara Municipal do Municipio de
k Cabo Frio, na pessoa de quem legalmente a

'represente—para que desistam do qualquer
; acto do turbação, como arrendamento, ato-
1 atamento o outros quaesquer que impor-

tem °ocupação ou utilização, commina.n-
do-se-lhes a pena do 100$, por metro
quadrado de saio envolvido no acto
turbarivo, além das perdas damnos que
se poderem apurar. Outrosim, que
sejam expedidos editaes para silencia de
quem quer que so;a interessado no conheci-
mento desta manutenção, com a commina-
ção das mesmas penas, cru caso de turbação,
bem como para o fim de interromper os
prazos de prescripção aos incursores do ter-
reno alludido. Para.) efeito do pagamento
da taxa judiciaria avaliam os supplica.ntes a
causa em 10:00taa000. P. a V. ror. defei
mento d. e a. a presente com os do-
cumentos que a instruem,. Estavam colla-
das duas estampilhas federaes do valor de
300 reis cada uma, inutilizando-as : «Rio, 5
de abril de 1911.— Eduardo P. Ramos».—E
sendo-me apresentada a dita petição. nella
proferi o seguinte despacho : A. Justifi-
quem, em dia e hora que o escrivão desi-
gnar. Nithoroy, 7 de abril de 1911. — O.
Kelly». Despacho de fl. 81 v.: (Cumpra-se
o V. Accordam de fl. 78. Nitheroy, 29 de
maio de 1911.-0. Kelly». Despacho de fl.
82:, «Defiro o pedido de fl. 2. Expeçam-se o
mandado e editaes, na farm requerida. Ni-
theroy, 29 de ma:o de 1911 . .-0.Kelly.E em
virtude do que se passaram o presente edital,
com o prazo de 30 dias, e mais deus do
igual teor, que serão public .idos na imprensa
e affixados no togar do custume, ú por elle
scientifico do mesmo requerido a quem quer
que seja interessado no conhecimento desta
manutenção, com a comminação das mes-
mas penas, em caso de turbação, bem como
para o fim de interromper os prazos de
prescripção aos incursores do terreno allu-
dido. E, para conhecimento tanibrm dcs
mesmos interessados, faço-lhes scientes que
as audiencias deste juizo são ás segundas e
e quintas-feiras ao meio dia, o nas ~peias
desses dias, quando forem feriados, a mesma
hora, á rua Visconde do Rio Branco n. 131
(sobrado). Dado e passado na cidade de Ni-
theroy, cap.tal do Estado do Rio de Janeiro,
aos 2 (lias do moa do junho de 1911. Eu,
Oscar Julio do Carvalho, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Antonio Jcsé da
Cunha Lima Braga, escrivão, o subscrevi. —
(Macio Kelly.

(Estava devidamente sella.do.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de junho de 1911

Em ouro....	 15:079a838
Em pat el...	 30:9001093

---- --
Renda arrecadada de 1 a 15

do junho de 1911.. 	
Em igual periodo do 1910 	
Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA rro DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 15

Drainaria. .. 	
Consumo:

Fumo 	
	

330g,:003
Bebida 	
	

508400
Calçado 	
Perfumarias 	
	 134)00

5%030
E. pharmaceu-	

1624000ficas.. 	
20$000Chapéos 	 	

500000Tecidos 	
1:820000&Mu°Kegistro 	

21 :iO4$e32

_	 7oltto	 19II. --.)iya•on
11•111n111111•1111111.••nn .11•••n•n•••11.

Extraordinaria.. 	 419$240
Deposito.-	 4000
Ronda com applicaçãe es-

pecial. 	   168V550
— - —	 —

- 21:830$422
Renda de 1 a 14 de junho do

1911 	 1.519:020$823
-------
1.541:.151$250

Em igual penedo de 1910 	 1.517:522017

ED1TAES E AVISOS

Directoria do Patritnonio
Nacional

• De ordem do Dr. director, faço publaco
que, tendo Iaria Joaquina requerido por
atarammo o loto n. 44 de ferre...) da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á. Avenida
Isabel, com 15%40 do fronte, são convidados
os que teolman ao: vontura quaesqu,-r roda.
maciin ou opptaições a fazer contra a con-
cessão ao dito arar amena) ou contra o doma-

. n i o das bemfeitorias que a requerente diz pos-
suir ao referido lote a apresentai-as dentro
do prazo de a0 dia, comadosda, data do pre-
sell:a olital, porquanto, lindo o mesmo,
a nenhuma se attendera.

Sob-directoria technica do Paarimo do Na-
cional, 18 cie maio de 1911. — Chrislino do
Vali.,, sub-diree .or.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De o alem do Dr. direc'or, faço publico
que, tendo Matiool Martins requerido por
aforamonto o ar.e n. da terror° da Fa-
zenda Naelonal de . Santa Cruz, co a 20%35
de frente para a lua Cadipeilo-mór, onde
o mesmo tem borrifei ie slas, são coovi-
dados os qi.o tenham ror ventura quaes-
quer reelamaçõ:i ou o rr osiçõos a fazer con-
tra a co icessão do Oito aforamento ou con-
tra o domino i:as referida .: bemfeliorias
apresental-as de.itro (o prazo do 3) dias,
Contados da data . do presunto edita! devi-
damonta documentadas, por pia, .to, findo o
mesmo, a 'inhuma sa attenderá.

Suba] iractor:a technic'. lo Pai rimon'o Na-
cional, 18 de maio de 1911. — Christicao do

sub-directo'.

Directoria do Pa trintonio Na-

- ciouttl

Do orlem do Dr. director, ra çO Publicó
que, tendo Maria Rosa do Jesus requerido
por aforamento o lote n. 330 de torreno da
Fazenda Nacional do Santa Cruz, a. avenida
Carmen, com 44 metros de frente, onde diz
ter bemibitorias, são Convidados as que por-
ventura tenham qtraesprer opposições ou re-
clamações a fazer contra a concessão do roço-
rido aforamento ou contra o dominio das di-
tas bom foitorias a apresental-as dentro do
prazo de trinta dias,contalos da data do pre-
sente edita!, devidamonto documentadas,pora
quanto, fiado o mesmo, a nenhuma se atten-

dei.Srtib -directoria technica, 31 do maio do
19.1.—Christiw, cio Mit, sub-director. (s

-Geltta-faira 18
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Directoria do 1Patrimonio
• Nacional

1- 112 CONCURRENCTA PUBLICA PARA O AFORA-
IN:T.NTo DO LOTE N. 15 n DE TERRENO na

r, FAzEN'OA NACI iNAL DE SANTA CRUZ, A RUA
PRIMEIRA, COM 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Sr. director, faço publico
ene se acha aberta, pelo espaço de teiapo de

*80 dias, cantados da data do presente edital,
,concurrenda publica para o aforamento do
lote acima eitado, sob as seguintes condi-
t5es

I. As propostas deverão ser devidamente
sella,das o 'apresentadas dentro de carta la-
crae.a e não poderão conter emendas, ra-
suras ou qualquer defeito que dê logar
duvit:as

II. As propostas serão abertas á 1 hora do
dia 1 de julho prox:mo vindouro, na Dire-
ctoria dr Patrimonio Nacional

III. Os concurrimtes, no acto da apresen-
tação das pr000stas, exhibirão certificados
'do haverem depositado na Thesouraria Geral
-do Thesouro Nacional a quantia de 50$,
como garantia da assignatura do respectivo
terno

IV. De aecôrdo com o paragrapho unico
, do art. 5° das Instrucções de 30 de outu-
bro de 1891, versará a concurrencia sobre o
preço do litro e da joia, sendo os minirnos
estabelecidos: do 44;400, para o fóro, e de
50$. pare, a ,ictia

V. O proponente preferido deverá. entrar
! para os cofres do Thesonro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Dia . io Official, com a importancia da joia
ioffere,eida, o a da medição do terreno que é

• ffe 24$040, sob pnia de perder em favor do
mesmo Thesouro a caução, a que se refere a

'condição III.
Na Directoria do Patrimonio Nacional e na

Superintendoncia da Fazenda Nacional de
rSanta Cruz, os Srs. concurrentes poderão
•pedir quaesquer informaçõcs ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-directoriatechnica do Patrimonio Na-
cional, 1 de junho do 1911.—G7trisliao do
Valle, sub-director.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIASn

• 1 Pela inspectoria desta alfandega se faz
"kpublico que, achando•se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para sconsumo,

, s seus donos ou consigaatarios deverão des.
146141-as e retiral-as no prazo de trinta dias,

y sob pena de, findo este. prazo, serem ven-
didas por sua conta noS termos do titulo 5°,
caultulo 5°, da Consolidação das Leis das
Alfandogas, sem que' lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Arina:wra, si. 8

Manifesto n. 830 —Circu10 ASC : Uma
caixa ri. 112, de Buenos Aires, no vapor
francez Provence, descarregada em 1 de
agosto de 1910 e consignada a Angelino Si-,
m5es & Comp.

N. 834—EG : Duas caixas LIS. 1 e 5, de
Bordecs, no vapor francez A »14.:0)? t descar-
regadas em 2 de agosto de 1910 o consigna-
das a E. Chanevia.

Idem—AL : urna caixa n. 2.972, da mes-
ma procedencia, no mesmo votior, descai-
regula, em 3 do mesmo mez e armo e con-
signada a Armando Gerson..

	

Idem — GCNIB	 contramarca JA : Urna
caixa r.. 3.085, da mesma procedencia.

es .no vaeor, delicoréegada em 4 do mesmo
mez e atino e consignada á Cooperativa Ci-
vil e Militar.	 -

Idem—L.1C : Uma caixa n. 805, da mesma,
procedencia, no mesmo vapor, desca,f•ragada
na mesma data e consigoada á ordem.

Idem—Pi-1: Unia caixa p. 2.131, da mos.
ma procedencia, no nieSma vapor, descarre-
regada na me-tu t data e cotsiguada á or-
dem.

N. 830—CRC : Um barril smn numoro,
Santos, no vapor nacional 8. Paalo, descar-
regado em 9 de agosto da nueraa anuo
emsignação ignorada • (Este minifesta não
confere com o da secção:)

Idem—Quadrante AC: Original— ma teta
registrada—Duas caixas sem numeros, da.
mesma procedem:ia, no mesmo va,p te. dos-
ear s egadas na mcs•na dal. t e smn consigna-
ção. (Este Matlife3t0 não confere caiu o da
secção.)

N. 800—GG: Urna dita n.102, do Amsfer-
dam, no vapor aliei-Rã-a Zectandia, dosin r-
rega a em 10 do mesmo mez e atino e or-
signada a Guine & anu?.

Bagagem—Sem MUCO titila lido
numero, de Buo to8 A ires, no vai. •t , reancez
A»eizone, descarregada ciii 17 do mes • no mez

, e anilo e consignação ignorada, tt:S a tf re-
I movida, da bagagem.

N. 930—PLS : Duas caixas ns. 1 ':?, de
A mster eun, no vd,r,n? holiandez
desearregad .s em 31 d:r meS1110 MC; e anuo
e co si em:idos á ordem.

N. 93t—Quadvante ". rtN coal earrarea A:
Vinte e ttove ito In sem nument, de ms-
criam, no mosIllo vapor, tieSea rl'ega (lis em

31(10 setembro de mesmo n ni .) e e ris.gnivins
á empreza Mario de .N1 cia g . (O ma nifeeto
dá p trai os volumes o3'- ns, 430;510.)

N. 1.051—I,6110: Ciumenta caix s se n
numero, vindas do 11 talécs ro vapw fron-
cez eawbodye, descaeregtelas em 28 do mes-
mo mei, e anno e consignadas a arrijo Lima
(.5,: Comp.

Ayin(y.ffin a, 9

N. 808 —GC: Um barril sem numero, v indo
de Liverpcol no vapor inglez doe-
careegado em 5 de agosto de 1910 e consi-
gnado á ordem.

Idem—LB: Sete caixas ns, 353P59, da
mesma procedencia, no mesmo Va por, des-
carregadas ern 12(10 mesmo mez e anno,con-
signadas ao Lloyd Brazileiro,Sociedade Ano-
ny	 .	 .

N. 747—Quadrante -11MC : Uma caixa,
•n. 3.632., da márcia procedencia, no vapor.

.A.Ifandega do TI io de Jane i ro

EXAME DE ADMkSÃO PARA O ROGAR DE
GUARDA

A' prova oral de portuguez serão chama-
dos, amanhã, GS seguintes candidatos

Alfredo Lein de Almeida, Arthur Fra,n-
quellino Bastos. Alvaro Antonio da Rocha,
A. Oppenlieliner, Antonio Fróes Pereira de
'Andrade, Augusto da Costa Rames, Antonio
Portella de A. Santos, Antonio Cavalcanti
do Albuquerque Arcos-erde, Anarclino Fle-

.ning de Almeida, Aristides Rosa, Armando
Jos de Sirueira„kntonio Augusto For-

' nandes Gomes, Ayres de Freitas Cunha,t Antonio Noya Junior, Alvaro Cavalcanti de
Abelardo Veiga lirurahy, Antonio

Carlos dos Santos, Ageaor Francisco de Ma-
cedo, Alfredo Cardoso de Mello e Antenor
Soares Ribeiro.	 (.

••n•n•• nn

A.1fandegga (10 Rio de Janeiro

inglez Calderon, descarregada em 24 de
a (rosto de 1913 e consignada Borlido Muniz,e

& Ne? 2188:—OLSC: Uma caixa sem numero,da
mesma procedencia ,no vapJr inglez Canaing
descarr. gada e.n 4 de agoAo do mesmo anno
e consignada a Oliveira Lopes Silva &

C°Nri'l.P876—Lettreiro Azevedo Torres: Um bar-
ril sem numero, vindo do liavrc, no vapor
trancez Pon'y descair igado em 17
do mesmo reme e anao e cansignado a Aze-
vedo Torres & Come.

Ideei—BBC: Quinze caixas sem numero,
da mesma procedencia, no mesmo vapor.
descareegadas em 15 do mesmo mez e anno
e onsigaadas á oleie ti.

Idem—Mesma. marca: Uma caixa sem nu-
mero, da mesma pro :edelcia, no mesma va-
por dtecaercgada na mesma data e consi-
gnada a ordem.

Idem—Mesma marca:Duas caixas sem nu-
met.( s,(la, mesma pi o2edencia,no mezdno va-
por. descarregadas em 16 do mesmo mez e
anno o inesma i ou dgn uço.

fiem—Mesma marca: deieseis caixas=
numeros da me.,,m0 m...cedeneia, no me,mo
vapor, descarregados em 11) do mesmo mew
e anuo e co -.signadas á ordeno.
• Idem—Mesma marca: Uma ca'xa Sem MI-

ino:.!,), da mes:na prece lencia, no MOSMCk
vapor, descarregada na mesma data e con-
si g ia la á oNlern.

Idem —Mesma marca: Uma eaix t, sem nu-
mero, da no ,sma irocedencia no mesmo va-
por, (Ie.:carregada: em 2 :1 do mesmo mez e
rumo e mesta t consignaeão. manif tsto dá
paea os volomes supra, da marca BBC, 03
im.15O0'5'2•1 e 6.819/:-2.)

Denito coxas seno numero, da
mestria pro • ede.niiii. no In -sino n a,-Jor,de.s.-
carr:gadas em 15 e 19 do mesmo mez e anno
e cansign idas á oedem. (O manifesto dá os
ns. G2.2 e4/401 )

N. 876— Lettreiro: Fern indez y Alvarez:
Um bata it seio nu mei o, com a mesma pre-
ce lenda, no mesma vapoe, descarregado
em 17 do mesto mez e a:Mo e coluignado
Fernando:: y AI ar,z

Idem—Le ( o itra marca EL . Urna caixa.
. 7.e0e. da mesura pr ceclencia. no mesmo

vapor, descarrogalla em 2'•+rio meSMO ine7,
e aano e consignada a Leuzinger & Comp.

Idem - Fte lema caixa n. 1, da ninam.
,snm vapOr, descarregado.

em 1-3 do menta) fiz e aloto e consignada á
or,le

Idem -8010 tuara: non r ata sem
»un.o. da mesma prece lencia, no me mo
vapor. tleSea tryga la em 17 do mesmo mez
e :t Mlo e consi-na-'i o ilmor.tda
•

.
iss . 912. — 1, r7t,troivo	 Casa Colombo: Uma.

caixa sem numero, de Bremen, no vapor
lOiui o Heideléera, descarrega da em 31 do
mesmo inez t Mn() e condgnada á ordem.

N. 912—Le.teeira—A. Cazzane Uma caixa.
procedeocia, 110se:a ti unieto, (li uluesnia

ii vem() vapor descarre otda na mesma data
e co»s•gnada ti A. CazZtilli.

Arm r.em ti. 16

NI loi ros:a) e. 811—Quadrante G: Um bar-
ril n. 22, de Nova-York, no vapor inglez

1<-ince, descarregado em 2 de
agosto de 1910 e consignado a Nicola Zagari
& Comp. (Vasto.)

Idem— MRP: Unia caixa n. 5, da mesma
proce lancil, no mesmo Vapor, descarregada
na merana data e coesi gnada a Manoel Re-
drigues Peix no, director geral de Agrida-,
tuea e Industrla

N. 853— Quae:raate SSMC, contra marca
S. Paulo: Uma dita n. 2.529, da-mesma
cedencia, -tio mesmo vapor, descarregada na
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ensina data e corisignada, á ordem. (O ma-
nifesto não dá numeao para, esta volume.)

Idem — Lettreiro Maethe Dufrens — Um
pacote n. 2i.256, de Buenos Aires, no vapor'
.Florianopo'is, descarregado em 10 do mesmo
rnez e anuo e consignado a Maethe Dufren.

CAES , DO , PORTO

Arnzazim o.

Manifesto 1.034—B G: duas caixas ns. 1.159
e 1.160, do Hamburgo, no vapor alemão
Cap Verde, descarregadas em 21 de outubro
.de 1010 e consignadas á ordem.

•Ideni—FLC: urna caixa n. 416, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarreeada
ina mesma data e consignada a Fernandes
'Llmoges & Comp..

. Idem—ICC: cem caixas sem número, da
mesma procedencia, r.o mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data e consignadas a
João Calheiros & Comp.
• Idem-1103: urna caixa n. 3.192, da nin-
e:ia procedencia, no mesmo .vapor, descar-
regada na mexia data e consignada a ala
'trair &

Idem—MMC: urna caixa n. 550, da mesma
procedencia, no. mesmo vapor, descarre-
gada na mesma data o consignação igno-
rada.

Idem—Quadrante 9.107, contramarca
seis caixas na. 1/5-8, da mesma proceden-
eia, no mesmo -vapor, • descarregadas na
mesma data o cons'gaada.s a Alfredo lati-
son.

•Idem—Mesina ine.aca: deus fardos as. 9 e
10, da mesma procedeocia, mesmo vapor,
descarregados na mesma data e consignados
ao mesmo.
alderu-a-TPSI: uma caixa n. 1.624, da, mes-
na no mesmo vapor. descar-
regadaana mesma data e consignada á or-
dem.

. Arinasent st. 3

sManifesto n. 4.126—CC: rena caixa n. 1,
do lavre, no vapor francez Anziral R. de
•renouilly, descarregada • em 18 de outubro
de 1910 e consignada a Ch. Charavon.

'Idem—Lettreiro Dias Almeldn, sa Comp.—
Sem numero: Um-barril dr.. mesma proceden-
eia,no mesmo vaporalescarre lado na mesma
data e consignado a Dias Almeida Sc Comp.
()rasai.)
. FS:.Duas caixas rs. 1 e 2, da mesma pro-

cadencia, no mesmo vapor, descarregadas
-In mesma data o consignadas á ordem.

Arma.zent n. 4
,N.1.027—boronel Joss, Domingos Mendes:

Duas caixas sem numero, doNev i York, no
vapor inglez Byron, descarregadas em 21
do seteribro de 1910 e consignadas a Jose Do-
pingos Mendes.

. N. 1.102—JCC: Com ca'xas sem numero,
do Antuerpia, no vapor inglez Bellevue,de£-
cárregadas em 27 do outubro de 1910 e con-
signadas a João Calheiros & Comp.

Idem—Quadrante—NW: Um volume sern
numero, da mesma • procedencia, no mesmo
vapor,descarreeado na mesma data e consi-
gnado a Baron Romano, ministro italiano.
O manifesto dá a marca quadrante Neer,
n. 6.757.

. Idem—Lettreiro M.S.Silva:Unift caixa sem
zurremo. da mesma procedoncia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e con-
eignada a Senhora Silvar.

1d em—Lottreiro W .11.D. A ggard—Contra
Marca British Legation: Vinte e sete volu-
mes,semommeet3,da masma procedencia, no
mogno vapor,descarrega,dos na mesma data
e consignados a W.11.1).4,gard.- • •

Alfaniega do Rio de Janeiro, 13 do junho
de 4Q11..--0 chefe, .M..Antonino de Carvalho
aranha:: -' • 7 -	 • 	 ••	 -

• Ministerio . da 'Guerra
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de

Querea,
REALE NGO

De ordem do Sr. coronel director deste
estabelecimento, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que a,té o dia 20
do corrente serão recebidas nesta secretaria,
propostas para compra do 6.558 kilos de
polvora sem fumaça que, pelo estado em
que se encontra, nenhuma applicaç'ão tem
nesta fabrica, podendo, entrotanto, ser apro-
veitada em trabalho de .pyrotecheia.

A aludida polvora está acondicionada em
cylindros de ferro zincado, com o peso de
50 kilos por cylindro, devendo a proposta
abranger tambom o acondicionamento.

Fabrica do Cartuchos e Artefatos
Guerra, 9 de junho de 1911.—Francisco Pin-
to Seidl, secretario.	 (•

--
Ministerio da Guerra

Deposito do Material •Sanitario do Exercito
São convidados os Srs. Mirone Borlido &

Comp.. Moreira Barbosa, Merino & Comp.,
Louis Hermanny & Comp., Velas Betas &
Comp. .o Luiz Macedo a comparecerem na
secretaria desta repartição, na segunda-
feira, 19 do corrente, ao meio-dia, afim de
assigna.rom os contractos que fizeram ,com a
mesma.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1911.—
Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
querque.	 (.

--
Collegio

De ordem do Sr. coronel director com -

mandante, façofaço publico que serão recebidas
neste estabelecimento, no dia 17 do corren-
te, á 1 hora da tarde., propostas para a ven-
da do. 17 cavalos -pertencentes a.este della-
gio. julgados imprestaveis para 9 serviço
militar.

Quaesquer esclarecimentos -obre a presen-
te coneurrencia publica serão da los diaria-
mente nesta secretaria aos interess idos. -

Secretaria, do Collegio Milhar, 3 . de
junho de 1911.-0 subaacretario, Rayinundo
Fernandes Monteiro, 20 tenente.	 .

.	 .
Colle,gio Militar
• VENDA DE CAVALLOS

De ordem do Sr. coronel director com-
mandante, faço publico que serão recebidas
neste estabelecimento, amanhã, 17 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, propostas para
a venda de 17 cavalos pertencentes a cote
collegio, julgados imprestaveis para o ser-
viço militare

Quaesquer esclarecimentos' sobro a pre-
sente coacurrencia publica serão dados dia-
ri-tenente nesta secretaria nos interessados.

Secretaria do Collegio militar, 16 de junho
do 1911.— Rcwmundo Fernandes Monteiro,
2° tsnente sub-secretario.

MinisteriO da Guerra
Quinta Divisão do Debartamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geraes do alinieterio
da Guerra, e de ordem do Sr. general chefe
do Departamento da Guerra, declaro aberta
concurrencia publica, para a construcção
de um quartel para batalhão de caçadores,
na capital do Estado de S. Paulo, no bairro
de Sant'Anna, no local do antigo Quartel
Federal, conforme o projecto e sp eci fl cações
ceie poderão ser o:a:minados e estudados em
um dos campaatimentos do quartel da 10s
carapanhia de caçadores, no reiarido Quo,ra
tel Federalesendo ahl dadas aos condimen-
tes, pelo ofileial encarregado .esstes sorvi-

ços, todas -as infarmaç5es o esclareciMenteS
durante as horas do expediente.

A -W40 de concurrencia para o recicle-
mento das propostas terá boiar á I' ho sa da,
tardo de 17 do jaleco p . oximo fatie o. Pra
uma das salas do quartel gener da lu re-
gião militar da referida, cidade de São
Paulo.

03 condimentes deverão apresentar' ao
conselho de concurreada. no dia hora aci-
ma aesignados; AS proaostas m duas viae,
sendo urna davidamente se lacta, datadas o
assignadas, com indicação do residancia on
escriptor o do proponente, sem emendas nem
rasuras ou qualquer o ufa° demito zoo 1(18s:a
dita 'togar a duvidas, teado o preço escripto
por extenso e em algarismo .para a totali-
dade da obra ..	 _

Além dss propostas em onvolucros tecla-
dos e lacrados, apressntarão um outro en-
volucro Lambem fechado o lacrado, coa-
tendo :	 •

a) prova de idoneidade . prolssional, teci-
nica o administrativa, RI ,l1t11) fui' o provo-
nente conhecido da maioria do conselho

b) guia do deposito de 5:90 ie. era mo ida
corrente, na Delegacia Fiscal, pa a gwentia
da assignatura, do contracto pelo p oponente
preferieo, e que perderá em est or. dos co-
fres publicou, caso deixe do assignar no prazo
de 10 dias da data da notific tçâo pela ima
prensa local de maior circailaçao Ou pelo
Diario Ciliciai, devendo o mesmo propooeate,
no acto da assigna,tura do contrasto, entre-
gar a guia do deposito compleme :lar na
mesma Delegacia Fiscal, em moe,..a corrente
ou em apolicos (la divida pubeca, corro qtass
dento a 3 e, do . valor eo coatractsa para
garantia da toa.e fiel exectiçáo do trabalho
contractado ;	 .	 .•.

c) provas de estar quites coin ,a Fe.zendir
Nacional o Municipal, quarto ao agasnonte
de impostos e alvarás do licença de nr.zacio,
industria o profissão, para o exercicio cole
rento	 ' "••

d) carta de fiador Monco, com firma recoe
nhecida, reseoneabilisando-se pela lie, vaia
dição do contraem e obleganda-se a (tants
nuar a obra coatractada. .

1..
SÓ depois de concitados o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponsntes, erão
annuncia,dos pela impressa o dia, hora o
logar para a abertura das peopostas. pica
desees do rubricadas por todos os licita:dos
o fidas perante eles pela conselho, snem
integra publicadas na impren a local, antes
do qualquer decisão, sendo e nsi _Ara 'o c Jrniz
desistindo da concurrencia o pruponenat ipie
se retirar antes de ser lida a sua, 1 isiaosta.

• -	 2..
Antes do abertas as propostas será, ,leSla-

rado qual o• preço amai in a além do ceial
não poderá ser acceita propaata alguma.'.	 - .

mais barata.

As propeStas terão formtiliedes lute segtilffl.
tes- terrrioce	 '	 ". •	 '

• Proponho-me a construirepela quantii (14
.4... o odifido 'do euareet zdr 'sedetà;

.A concurrencia versará apenas sçi !,re o
preço da totalidade da ol ra, e cabere, do
direito ao autor da proposta mais ¡tocata,
por minima que seja a diferença ent ares
e pialver.outra.

4•a	 •• .	 .
Em igualdade de preços. a ereffe'eceife

será tirada á sorte 	 .
5.

Não serão tornadas em consideração quage-
quer ofertas de vantagens não Moer:abate
das neste edital. o nem as propostas que
cont:verem apenas o•offerecimeato da qual-
quer redacção sobre o preço da praisasta
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Anna, em R. Paulo, conforme o pro.'ecto o
as especificações organizadas pela 3a secção
da Diviso de Engenharia, o de acárdo com
os d t -lhas do exectrçan e as indicações do
enzenheiro fiscal, submettendo-me a to ias
as clausu as do olhai de... publicado no
Diario Officgal.

7'
O contraetante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a c intar da data
daassi,imatura do contracta, sob pena de
rescisão do miamo, com a perda da caução
em favor i.o E- ado, e se obrigará a c,m-
duil-os em 30 mezes, a contar da mesma
data.

I detalhes de execução com riadndicaçtieis dadas
pelo engenheiro fiscal.

.17'
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamoate. no espaço de 24 ho-
ras, todo o material quq q engenheiro fiscal
verificar não ser do primeira qualidade,
aini a mesmo que jã ostpja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por °oca-
sião de seu recebirriento, sab pena de multa
de eincoenta mil vais par cada dia que exce-
der desse tempo.

181
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractarite a di s iernsar os
operarios ou encarasgado de serviço que o
engenheiro fiscal reconheeér inhatbois ou in-
subordinados.

laa	 •
Obriga-se o contrai:0We a todas as des-

pezas de maii raio, de lacação, estaca, an-
daime, ferramenta, transporte de material
e outros serviços exigidos' 'para o desenvol-
vimento multa das °Orai

201
Os pagamentos scrãp rim prestaçaes men-

saes pe:o tr ,ballin oxeculatio no /HOZ ante-
rior, sendo le ti a mediçao p plo engenheiro
ficai em presença do coatractante. organi-
zando-se o mappa com ' ii especalcação de
todos os serviços avalataos pelo preço do or-
çamento, reduzidos proporcionahnente ao
valor da adjudicaçao, niapna esse assinado
peio enzenheiro flsco polo contractante, e
que será reunido a primeira xaa 'ta conta
para o devido processo do, pagamento, não
s talo inchado nessa avaliação o preço do
material em deposito nas obras.

21'
Os trabalh os serão airigidos de fôrma que
despezas dos serviços 'realizados e ava-

liados, in,ilusive os de facalização, não exce-
dam á verba (lastimada- para a sua execução
durante o anuo financeira.

O não cumprimento do qualquer das caiu-
sitias do contr .oto sujeitara o contractante
á multa do 2% a 10 % sobro o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
oh° 'e do Departamento da O torra, que sul).
manará o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

2,30,
Dado o caso da rescisão do contracto pelo

não cumnr•mento de suas clausulas, is ira-
balh.,s executados alias a ult • nia medição
serão medido: e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da adjudi-
cação, ficando o contractante o seu fiador
responsaveis Dolo axcesso que possa haver
das multas sobro a cadmia e esta avaliação.
que será acerescida do preço dos anda mes
e ri ci mater.al que o engenhe iro fis „Lagar
eoaveniente conservar 'nas obras; com dons
dias do antecodencia sara o contractanre
avisado para assistir á medição e avalição

assgnair o respectivo miraria, devendo este
serva .° ser farto a reyeja g deixar. de com-
parecer.

24a
As duvidas que se suscif ir mi entre a di-

visão de engenharia e ó Coatractante sobro
a finei:Tont:Ia o cumprimento eas
110 ciattracto, serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

251
As -multas impostas ao' contractante se-

rão dédinidas da camcão.'que será 1.econsti-;,
falda no prazo dé ...48- horas péla contricta4-
t4 ou por Seu fiãdur; Sob pt3na • de igiro.ediata

'

• suspensão dos trabalhos e consequente re.
scisão do contracto.

2aa
O Governo se reservará o direito de rescin-

dir o coatracto, si julgar coaveniente ao
serviço publico, indemnizando o• contra,.
ctanto do valor das córas posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo material em deposito para continua-
ção d âs mesm is, feitas a medição e avalia-
ção nas condições das clausulas 230 e 23•.

270
O material para as obras só será recebido

e descarteaado tios dias uteis, durante as
horas do trab aho, e só serão retirados du-
rante esse tempo, com guia assignada pelo
engenheiro, o material recusado, o julgada
imprestavel das demolições e o entulho.

284
A inoaservancia dessa clausula, provada

com testemunha pela a iproliensão do mate-
rial, sujeitara o contractanto á multa de
1 0 /0 a 3 aa do valor do cantracto, que, no
crio do reincidencia, poderá ser rescindido,
a juizo do ministro da Guerra.

291
A cancã° pari a fiel execução do contra-

cto só se. á re adiada seis nines depois do
concluída e recebida a obra, sendo duianto
este tempo a contractante respansavel . pelos
damm s e avarias rasultintes da má exe-
cuç o do trab dito, que seja obrigado a des-
manchar e refazer; no c ISO de recusa, será
o trabalao executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a d ospeza por conta
do contractantc o sendo deduzida do vaaor
da mesma catie,o.

30'
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto, ta como esta organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalce do
c,nstrueção e deix ir de cumprir as indicaw
((n 38 technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pelo eiigenheiro, sob pena
de desmanchar todo o Ir bailio que não fui'
ex cuta lo de accônio com esses detalhes o
indicações.

310
A demolição dos maticios anti os ROPZI feita

á, medida das necessidades da construcção
levantar, devendo, torem, ficar to ia coa-
citada um mez antes da terminataio do
prazo do contracto, obrigando-se o contra-
cta.nto aos trabalhos de aterro, aplaina-
mento do palco do quartel e a remover
para os po aos que lhe forem ince •,idos
tod s Os obMtias existentes nos artificias a
demolir.

22ar
Obriga-se o contrzietante a separar e ar-

rumar todo o — aterial aiiroveitavel das de-
molições a aterrar o nateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar tida a
pe ira retirada dos alicerces e das paredes,
ara einpregal-a no.: concretos a fazer.

O concreto das fundaçaes será composta
tio argailiassa de urna parte de cimento e
tias de areia, contendo cada metro cubico
.. 0 .450 de erga massa e 0 01 ,900 do ped A bri-
tada, na razão, em volume, de 1: 3: 5, sen-
do empregado cimento «Excelsior» ou outro
(Malquer de igual ou superior qu ili arte, a
juizo da enaa.he a fiscal,- o não tendo as
pedras mais de 0%05 em sua maior dimen-
são.

34a
As nata:ir:3es devem ser feitas em cama/.

das de Ora,20 de espessura no. maximo em
toa° o desenvolvimento do pori•netro das
prtu'edet eternas e • internas, formando um

bldch -com as . aberturas .necessarias -.4.
passagem 'das canalizações, e tenda as

Os trabalhos só serão exemtados durante
o dia, nos das tireis, nas coras habituais,
ficando o contractante obrigado a man-
dar desmanchar, por sua pronria conta,
todo o servico que fôr feito tara dessas horas
o aos domingos ou dias co festa nacional,
salvo exatencia de ordem technica, a .jinzo
do engen eiro fiscal, a vista do solicitaçao
escripta do contractante.

9a
A interrupção dos trabalhos por Mis do

Cinco dias co' secuti vos, in luidos os domai-
gos e dias feriados, sem ser aor motivo de
forç i maior, attestailo pelo eigenheiro fiscal,
'fará, incorrer o cortractante na multa do
50 x sobre o valor do contracto, muita que
será de ma-s5 e, sobre o mesmo valor, si
essa interrupção exceder de 15 dias.

101
Verificada e julgada a interrupção dos

trabalies por mais de 15 dias, s má o fiador
do contracto obrigado a continuo -os sob
pena tie. r seisão do mesmo cautracto, com
a perda da cauçao.

lia
Os motivos de força inalar serão julga(los

areai chefe da divi-ão de engenharia, a
vista das informações partidas do e tge-
nhe iro fica , e submeta .as a decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

1a
As penas de multas e rescisaa serão im-

postaspeini chefe do Departamento daGue ra,
a vista das ntarmações do chore da divisão
de e: ganhada., e submett idas á cnaisideração
do aliiiisierio da Guerra, para decidir.

13a
' A rese i sã.o do contracto importa na perda
da cauç o e podara ter logar nos seg utos
casos, a„am dos mencionados em clausulas
esaaciaes:

a) quan .o forem 'violadas duas ou mais
clausulas:

b) no caso de duas multas por violação da
Mesma clausula;

c) no c iso do ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

14a
O contractante ficará sujeito á multa do

/00a diari a , (biraia° os dias utois cni-• ex-
cederem o prazo marcado -para a conclusa°
das obras.

15a
Os trabalhos serão fiscalizailos por uni

official eng notar°, auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigencias do serviço, cabendo.
lhe organizar e careza'', a tempo, ao cori-
tractante todos os deta:hes para a execução
dos trabali:os e lugar da qualidade tu ma-
aerial a empregar e do pessoal operarto.

lôa
, Obriga-se o contractante a executar com
a'maiár solidez e perfeição... emproaando
material de • primeira . qualidade o pessoal
lidoneo. todas as *obras . cantractada s. de-aba

-nôrdo colai o projecto, as atiOcific'a'ar)és.0-dg
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I Mansões exigidas pela natureza do terreno
e determinadas em detalhe pelo engenheiro"
fiscal.

351
Todo o solo da área coberta será revestido

do umas camada de 0,15 de espessura de
concreto igual ao das fundações.

36'
Toda a alvenaria do tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa do ci-
mento e areia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

371
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamaesa da cal o
areia, na dosagem do 1:2, e poderão ser
su stituillas a juizo do engenhei o. por ci-
mento armaeo, a .; dos compartimentos des-
tinados ás installaçõas sanearias.

38'
Todo o embasamento será de alvenaria

do tijolo,com argamassa de cimento e areia,
na dosagem de 1:3.

39'
Serão de madeira de lei as guarnições dos

vãos do portas e os marcos das ja.nellas, no
Pavimento terreo, o de cantarias as solei-
ras e os"degráos do Pscadas exteriores e os
meios fios com as dimensões indica tas no
projecto • e de accôrdo com es detalhes de
execução. •

40"
Todos os soalhas serão de pinho de Riga

ou outra ma loira de lei do paiz, com taboas
estreitas, do macho e fanica. e entaboira-
monto de 1%0 de largo, imsente em barrota-
Mento de madeira de lei de 0rn ,0•n x012,22;e,ste
barrotamento nos pavilhões para alijamen-
to, se apoiarão em duas tuas de madeira, de
lei com lim ,13 x0e ,22 de esquadria sobre pi-
lares do alvenaria de pedra o areamassa de
cimenta o areia, tendo cada uma 01'1 ,6 x0m,6
e altura de accárdo com as exieencias
caos; esses pilares serão espaçados de 3,5 de
eixo a eixo.

41a •
Não será empreeada argamassa que não

tenha sido fo ta á vista do encarregado do
Sua fiscalização, sob pena de ser desmancha-
do todo o trabalho em que ^tiver ella entra-
'o. Será tambem inutilizada tida a arga-

massa de cimento que não puder ser appli-
cada no mesmo da em que for feita.

42'
Os ferros para as tesouras serão calcula-

'dos nara, uma pressão do 200 k , los por me-
tro quadrado e a farnaa das mesmas a de-
terminada no projecto.

43'
A installaçã,o sanitaria obedecerá ás incli-

nações do projecto, devendo os vasos ser
cics bom material e do systema aAda,inanta,
'o reais aperfeiçoado, sendo as paredes re-
-vestidas do azulejo ate 10,80.

.	 44"
Os forros serão do pinho de Riga, em fo-

lhas de cinco em couçueira, de 3><9, anta-
beirados, com cimalhas, abas e gregas do
'ventilação.

45°
Todo o ladrilhamento será com ladrilho

bydraulico, assento em argamassa de 1 x3
do cimento e areia, sendo os rodapés do
mesmo ladrilho.

461.	 .
• Todas os , forros, esquadrias de portas,
janellas o grades de ferro, serão pintados a

oleo, levando pelo menos tres de mão, não
devendo ser recebida peça alguma de "erro
com a mão de apparellio, que só será dada
apeaa o seu exame.

47a
A escada- de ligação entre os dons pavi-

mentos do edificio da administração terá 36
degráos e sera ,,e peroba ou outra madeira
do lei preferivel, em S. Paulo, e será, da
fOrma indicada no projecto.

48'
As esquadrias dos vãos de portas ejanellas

serão do peroba, devendo ser empregado
cedro nos vãos interiores, com a espessura
de 0ra035. todas almofadadas, com as dunen-
sões indicadas no pro coto, e de acctirclo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

49'
A ferragem será d e primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na aspa:-
sura da madeira.

50'
Os vãos serão guarnecidos do madeira do

lei de 0,3e2x0,m3..

51°
As grades para 03 vãos de janella do pri-

meiro pavimento, portaee portões, sacolas,
e balcões, serão de ferro batido, de accôrdo
cam os deseah,s do detalhes que serão orga-
nizados.

52a
' As varandas serão de estrutura metal-
lica , co: ertas de asbestos, sendo as columnas
anojadas em socos de cantaria com base-do
concreto.

53'
To las as calhas a se empregarem serão de

cobra, ligadas a conduetores do ferro fun-
dido.

54°
Todas as paredes serão pintadas a tinta

«ensina» interna e externamente, sendo as
iiiternas do pavimento supereor com de-
corações.

55'
Na cozinha, copa, b tnhe iro , walter ciosa,

os revestimentos serão com azulejos bran-
cos de porcella,na.

568.
Para o abastecimento de agita será execu-

tada a canaliz IçÃo estabelecida no pro ecto
e de conformidade com as esperitle,a0es,
sendo as torneiras ligadas á canalização
geral partida da, caixa de ciment ar nado,
que será construida no pavilhão do fundo,
de accôrdo coai as especiticações do pru-
jacto.

57"
Serão collocalos os banheiros, latrinas,

lavatorloA, pias de lavarem, caixas para.
deposito de gordura, indicados no proecto
o consienados no orçamento, tudo de boa
qualidade e o que houver no go,nero do mais
moderno no mercado.

58°
Além do esgoto de matarias fecaes, será

assente a canalização para aguas piuviaes,
ao logo das faces do °Meio, recebendo di-
rectamente as aguas dos condutores e dos
ralos das sargetas, tendo as caixas cio areia
indispensaveis ao seu regular e fácil fun-
acionamento.

59'
. Serão installadas as canalizações para a
illuminação electrica o a gaz. de contormi-
da le com o projecto e respectivas espoai-
ficaçOes.	 _	 •

601
Nas pinturas das parodies devenl ser

feitas decorações sim :tias, combinando con-
venientemente as ctires o o mcstivo das
gregas, de farina a dar agradaval impres-
são de conjunto.

01'
Os passeios serão revestidos de ladrilho

ceraMicouTroCeir», SPIPIO asphaltadas as
sargeets, ao 1 algo do meio fio com os ralos
•necessartos ao pr, mpto escoamento, de ac-
côr,o com o projecto.

62'
• Os conductores de aguas da cobertura ter-
minarão em c Lixas de aleonari 1, com tam'-
pos de rem, liga .as á canal z ção de aguas
pinviaes por manileas de barro vidrado,
do 4",

63'
O contractante fica o' •migado a aCceitar

qualquer alteração do pro.'ecto determinada
pelo Governo. mediante p OO.8ti do enge-
nheiro fiscal, e á visa de orçamento previa-
mente apírovado peio ministro da Guerra.

64'
Obriga-se o contractante a empregar, do

preferencia, na execução dos trabalhos, as
ex-praças do Exercit y, e e decanto com o
§ 20- do art. 93 da lei n. 1.1:80, de 4 do ja-
nexo do 1908, sob peua de multa de 5`,14 a
2:004000.

65"
Correrão por conta do enntractante todas'

as despezas de licença. desp tchos, transpor-
tes e . de direitos alrandeg kr.oe de material
que importar para estas obras, •

66°
Obriga-se o contractsnte a execulár todas

os trabalhos complementwes e decorrentes
das espo,;iticações do. que sio contraetados,
entregando os editlei s eia e r ga to estado de
asse , com os , soalhos affag .d :s e sem
'mancha, sendo perfeito o th .ocienainento

todos os apparelhos lo agia ;Hz e esgOtO,
— Coronel Jowi ttio& Martins de Mello.

Ministerio da. Marinha,
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SWÇXO DE COSI URAS

De ordem do Si'. capitão de mar e guerra
directo previno ás Sra. costureiras ma-
tricAladas sem cltegor,a, ' te ns. 51 a 120,
que serão distribuidas costuras sabbaio, 17
do corrente.

Outrosim, previno ás Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas será só-
meato ata. ás 2 horas da tarde, afim de Ser
feita a. distribuição dento das horas de ex-
pediente.

De ordem do mesmo Sr. director previno
que a coneaceão das costuras a se distribuir
será to prazo maximo do 10 dias, não de-
vendo apresentar matricula aquila que não
.se achar nas condiçõ de satisfazer o que
acima ficou dito. Secção de fardamento do
Doposito Naval do Rio do Janeiro, 15 de ju-
nho de 1911.-0 enca,rreeado, Julio Queiroz
de &um, 1° tenente comulissario.

Ministerio (Ft Muriulta
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE ODIECToS

Co ordem do Sr. capitão de mar e guerrti
director deste deposito faço publico que
esta repartição preeisa, de preços para
acquisição dos axtigóa abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade. 'devendo as
propostas sei entregues . na . 2",seeção até
1, hora da ta.09 de 17 do corren.tea.go.
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podendo os proponentes apresentar preços
de artigos di , ersos de seu ramo de negocio,
hem alterações na relação abaixo mea-
aionada.

°soldados preferidos serão entregues
repart'çíi dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, alvo os do confecção, cujo
prazo de entrega será declarado pelo forno-
redor por occaalao do ser dada a preta-
meia.

Os nego&antas que inearrerem em falta
ficam suspens .s e não poderão mais uar
preços em osovas concurrencias.

As propostas devem ,er entregues em
duas Ia ors, não sendo tomados em considera-

* preces cam emendas.
teiras desarmavets. uma.

Cofre para navio com ires chaves, um.
Carloc Gomes :
Enve/upp s para cadernetas, cem.

C. 7'. Pard
Vaso de metal para plantas semelhante

amostra, um.
Arsen ti do Marinha :
Carburador de 24 cavallas, um.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 18 de

)unhe do 15,11.— Dano Paes Leme de Castro,
capitão-tenente, auxiliar.

Ministorio da Marinha
Inspectorla de Machinas

MECÂNICOS NAVAES
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor, compareçam nesta l o ispectoria, esti-
bado roximo, 17 do vlgen+e, ás 11 horas.
os candidatos ao lo ar do mecanicos na-
vaes, jul a os pr •mpt os em inspecção do
salde, a om do serem submettidos ao exa-
me thoorico doi accórdo com as instrucções
aparvadas polo aviso n. 3.982 de 27 de

„agosto de 1908.
Inspectoria de Machinas, 15 do junho de

011.—Josd da Silva Gomes,sab-taspector.
n•n•n•n••

Ministerio da Marinha
ESTAD S UNIDOS DO BRAM

SUPERINTENDENCIA DE NAvEGAçXo

pirectoria de Rydrographia e Oceano-
oraphia

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33
Bahia de Guanabara

Lago da Rachada —Collocação de baia

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
Undante de navegação, aviso os navegantes

' que ro collocada urna feda conica vermelha
laSS gnolanno .1è lago da Rachada, na bailia, de
Guanabara, Rio de Janeiro.

Sobre essa, lage a menor profiandidade
d'agua é do um metro em bina mar de
Gyzigia e junto á mesma os fu idos são de
t) a 10 metros nas mesmas condições.

Directoria de Hydrotraphia o Oceanoaras
phia, 12 do junho de 1911.— Miguel Antonio
.kluza Junior, capitão de mar o guerra, di-
pector.	 . (.

Miniaterio da Marinha
De ordem do Sr. capitão de frag da, diras

'ator do Armamento da Marinha, fica mar
ihado ao Sr. Antonio Dias altranaella o prazo
de 20 dias, a contar de hoje, para retirar da
Armação os canhães que comprou, apresen-
tando os d aumentos de quitação ; fiado o
prazo perderá o direito aos mesmos.
• Deposito do trem bellico, 1 de junho de
1911.—Itstienaf Jardim. capitão-tenente com-
blissarlo.	 '•	 -

Ministeria da Marinha

Inspectoria de Fagrelfharia Naval
CONCURRENCIA PARA O F4tNEfrittENTO DE UMA

CADUCA. FIAJOTIJÁNTE •
Pela Inspecto.la do Engonharia Naval se

faz publico, do ordepa 4d.rSie miniat o, tete
serão recebidas o abertas nesta repartição,
no dia 25 de agosto.vmdonro, a 1 hora da
ta de, propostas »ara o fornnimento do uma
eabrea flutuante, de acalhalo com as con-
dições e especilicaçÕes tino ap seguem :

A eabrea fluctuapte geri' do Vaio grratorio,
construida com materlaps da pra 'leira qua-
lidade e segundo os ermitoa da arte, do
..onformidade tom os typos mais preconi-
sados haja em dia, mugida dp tolos os aper-
re çoamenlos modernos e destinada á levan-
tai . pesoa de 120 tonpladris'gé uma altura
de 36111 .515.120 aias.

Além do appatolho acima, terá outra se-
eundario para s ispepdar pesos t:e 50 tone-
latias. e um am o itar para .r5 totieladas.
Serão previstos freios Ist .inte topilerosos
afim de manter, caia preolso, suspensos os
pesos acima re.tridos. •

A:velocidade para evan'ár uma carga de
120 toneladas não 4óvprá exceder de inat5

t(

oor minuto, para .toneladas 3m por mis
nito, e para 25 'Voltejadas ti m por Mibuto.
A rotoçao sompiaa fip ..40 kl'AUS, em um
sentido e outro, mango a .pabrea ¡tampas-
2. ada e em boas co itilçasea do tempo, não de-
verá exceder do iS mingtis. A distancia
maxima ou raio de gyro pièr4 o levantamento
l'e um peso de 120 ;puladas será de
22aa859=75 pés o para .417R ilt? 50 te1jaladaa
será de 2: m 431=90 p0s.	 '

O casco, quo seráda aço Rimam afartin
de primeira qualidada o p ma,s rofatçado
posivel,será dividida no moro de eompata
a mentes estananes tina Oram precitos para
garantir a sua pariadtasalidez e esta)alidarla
no caso de se dar avaria egt algum danes.
Haverá duas quilhas da madeira de Nb para
o caso de docagena cm pffighe. O conróa
deverá ser forrado com loiça ou peroba,
sendo da mesma madolra • as braç lias das
. sutilbas, enlutas, osa 40 manobra, etc.,

, etc., emliat todas as emigrucções papistas
i ao tempo. O convés dosará ser o pias re-

f nado possivei no log j? orn que ps pess
t iverem da ser trios tor doa. Os verdugos
deverão ser de madeira 4 a lei, b kstanta re-
forcados, o ligados . foi* nOnto ao costado
do pontão..	 .	 .

A e * broa deverá for mpyirponto proprlo e
desenvo.ver uma vaionidado do seis milhas
—knots—par hora, toado prodda de duas
machinas propulsoras. 4a caldeiras, deve-
rão ser cylinaricas, da • chama invertida,
typo marit.mo. Sol á dotada de todos os
apearei .os auxiliares Indiapenz veia, taes
como cabrestantos. cunhas, ! tamancas, an-
coras, amarras sarilho( pira espias, etc.,
etc , emfim, de todo OS afalossorios p sobre-
ealentes necessarlos ao serviço a gim 50 des-
tina, trazendo a proposta 'tftna re1a9ão. mi-
nunaiosa dos mesmo,	 .

Terá palões co fOresalenlps e carvoeiras
com capacidade tornOlegte para q maior
numero possivel de dm de trabalho. Torá
um tanque do agua •Ilticat de capacidade
nunca inferior a ;-00 gileti, e na tolda um
outro tanque pequeno, no torneira, para
uso da guarnição.	 . '''

Terá accommod içõea pára um mestre,
um contra-mestre, • um inqpiainNta o 10 foi.
guistas o marinhalros. NR, tolda,.4,Iém de
um W. C., casa pa.raltisea, ptc., 044 será
disposta uma pequena OU Hm:	 •	 - -

O convés tara bala:listraria • de ferro com
as competentes correntes'..- Tanto a balatiss
trada como os ferros do trilla tierão de arriar.
O convés em toda a aftWairtensfio será prote-
gido das intemperles por tordos do lona.

	

.	 .

Será estabalecido um perfelto-systema de
ventilação para o conveniente arejamento
dos compartimentos das machinati, caldeiras
alojamentos, %iões etc., etc., e uni bom
combinado serviço de esgotos, moendo e Ia-
vagem, quer a vapor, quer à mão.

Serão fornecidos um escalar de Oito re-
mos e um bote do aça maleavel, completos,
com paiamenta, turcos do içar, etc.

Será illuminada a azeite e a vela-archote,
havendo, além dos pharóes regulamentares
para viagem o porto, tampadas para o ser-
viço do convés.m achina,s, caldeiras,alojaMen-
tos d a guarnição,etc. ,casti çaes de balanço noa
camarotes do mostre, contra-mestre e ma-
chinista. A cabrea será tambem provida do
um dynamo conjugado directamente com
um motor o c ipaz de fornecer energia a
um projector 4e40 cent. que será collou.do
sobre a casa de manobra ou outro logar
mais conveniente e quatro reflectores dó
sete la onpaolas incande4centes cada um. A
voltagem do dynalio será de 110 volts.

O proponente deverá apresentar em dto:
plica. a iodo, os planos e desenhos cotados,
não só do pontã o machinas, como dos appa-
relhos de suspender e auxiliares, fazendo-os
acompanhar do esneeificaçães detalhadas is
uma minuciosa descripção contendo as in-
formaçaet a respeito o instrucções pira
o funcionamento. Os planos e desenhos,
mesmo no caso de serem approvadoa, não
eximirão os contractintes da responsabili-
dade por quasisauer disarepancia, erros ou
otniasões que !Ienes posmin °morrer. Na,
elaboraçãa do nro,;ecto, po lerão os propo-
nentes apresentar as mo . iflea.çees que j ttl-
gerem necessarias, ou que foaem indic .das
pela pratica, de modo a que a cabroa fiti-
atuante sa;a., um typo desso genro dê °in-
struções, não &medo inferior a outras já

c°1180 clOtntitl.aas.etinte fará acompanhar a cabrea
de um represoinfante de sua confiança, has
bilitado na manobra e funccionamento da, *
mesma, o qual se consarvará pelo prazo de
ires mezes. pelo menos,, ao serviço do Go-
vorno, percebendo t $ v o ncimentos que serão
mencionados na proposta. Findo este prazo.
durante o qual o proponente será obrigado a
substituir as partas, peças ou machinismou
que aoresentarem dereitos de fabricação,
caos' derar-se .ha a cabrea dotlnjt1vajnnfe,
acceita, cessando toda a responsabilidade
por parte do contractante.

As axaarion 'ias para a acceitação da ca-
brea cons

1. 0 Em experiencias preliminares de func.
c'onana ato das motoras, apparelhos auxi-
liares, III aninação. etc., etc.

2. 0 Em sas corridas na base medida, tres
contra e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de ve-
rifica, -se a velocidade que não deverá ser
Inferior a seis molhas . (kaots) por hora. Dua
rante estas experienctas será verificado o
consumo de agua e de carvão.

3. 0 Na saspensão e arriamento do pegas
desde 120 toneladas a' é 25; no .funcciona.-
mento doe freios, ficando os pesos suspensos
o no transporte de uru peso sobra o cOnV64
estando a cabrea em m .vimento o colmes
nientainente compassada.

Depois de vistoriada ora secco e conve-
nientemente pintada. após experientes. sa-
tisfatoriae, a Juizo dos ficam por parto do
Ministerio da Marinha, será accalta a cabrea
flutuante.
• Ao mesmosministerio cabe o direita de
inspaccionar, nor agentes do sua confiança
e escolha, a construcção e a montagem da
cabaia flutuante. .

Cada proposta será acompanhada. _do co-.
nhecimento de um deposito do 2:000k, feito
na pagadoria da Marinha, que • o respectivo.
proponente perderá em favor da União si.
deixar do assignar o contracto para o for-..
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necimentO da cabeea de accfirdo com este
edital o com a proposta dentro do prazo de
1s5 dias contados do data da publicação "do
Diario Officiat, do ter sido acceita a pro-
posta.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando tombem o estabele-
élmento em que a dabrea tom que ser cons-
truido,.

A concurrencia será julgada de accôrdo
com o art. 54, lettra F, da leio. 2.22l de 30
de dezembro do 1909, revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orçamento para o corrente
exercicio.

As propostas darão o preço e prazo rara
a entrega da cabrea prompta, a funccionar
no porto do Rio do Janeiro.

Fica subentendido que todas as despezas
do transporto, montagem etc:, correrão por
conta o responsabilidade do contractante.

O Governo reserva-se o direito de annul-
lar a presente concurrencia declarando-a
som effeito, caso nenhuma das propostas
soja por eito julgada acceitavel, sem que
desse acto possa resultar para os proponen-
tes direito algum a qualquer reclamação ou
indemnização.

Inspectoria de Engenharia Naval, 14 de
junho de 1911.--Albino da Silva 3laia, capi-
tão do corveta, adjunto.	 • e

Ministorio cla Marinha
• inspectoria de Engenharia Naval 	 •

EONCURRENCIA PARA O FORNÉMENTO E AS-
SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELECTRIC°
PARA CARGAS, Na DEPOSITO NAVAL, NA ILHA
DAS COBRAS, E DE UM GUINDASTE ELECTRIC°
NO CÃES DO MESMO DEPOSITO

Pela Inspectoria do Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serao recebidas o abertas nesta repartição,
no dia 21 de agosto, á 1 hora da tarde, pro-
postas parti o fornecimento o assentamento
de um elevador electrico para cargas, no
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e de um
guindaste eleetrico no cães do mesmo depo-
sito, do accôrdo com as seguintes condições
o.especificações:

O elevador servirá para o transporta de
cargas do pavimento terreo ao primeiro
andar do mesmo deposito, vencendo uma
diferença do nivel do 70,10.

Á velo:Mode média de ascensão ou desci-
da será do 0,30 (trinta centimetros) por 1"
(um segundo de tempo) para uma carga util
do 500 kg. (quinhentos kilogrammas).

Do elevador manual existente no referido
deposito deverão ser aproveitadas as guias
o a caixa ou goleia, applicando-se porém um
novo guincho conjugado a um electro-motor
triphasico do 220 volts e 50 pet •icalos, com
força sutliciente para a velocidade o carga
aelrna exigidas, o uni novo 'cont'rapeso com
suas competentes guias.

O guincho'devo sor do Modelo apet • feiçcids-
do, com tambor canellado e torneado, liga-
do ao motor por meio do um parafuso som
fim e roda dentada helicoidal de bronze
phosphoroso, o provido de freio e appare-:
lhos de parada automatica nas posições fi-
naes. • '

Na posição inferior se fail unia cava de
0,80 do profundidade.	 •

O guincho e motor serão installados no
mesmo lugar do actual guincho ; substi-
tuindeese a construcção de maddira ah i exis-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador deverá ser feita
por meio do um c tb5 fixadó por fóra; de sua
respectiVa caixa, e a energia electrica ne-
cessaria será fornecida por um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts, que
servirá ao mesmo tempo para' supprir a
energia ao guindaste gyratorio.

O guindaste gyratorio a assentar-se no
cães do referido deposito deverá ter capaci-

•dado para 'suipentiee respactivamente, com
o mesmo matar, cargas até oito toneladas
com a .velocidade do 0,d:5 (quinze centi-
Metros) por 1" (u_n• segundo) o do 2 tonela-
das com a velocida,Ce proporcionalmente
maior, tendo um raio de voto do 4, 0 e al-
tura do suspensão do 10, 1a sendo 4,ra acima
do cães.

Tanto o movimento de ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos por meio
de.electro motores tripliasicos, independen-
tes, de 220 volts e 50 periodos, sendo, porém,
manejados por um momo controller.

O machinismo deverá ser resguardado
por uma guarita, cuja cobertura terá al-
tura sufficiente para servir do abrigo ao
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste
deverá ser fornecido um transformador trt-
phosico typo de cleo,de 30 kilo voltamperes,
do 1000/220 volts e O peri ,dos, suseeptivel
do fornecer tombem a mesma Meneia com
a voltagem de 110 volts para o serviço do
illuminação.

Devem acompanhar o transformador um
quadro de distribuição Secundario, do mar-
more, com os competentes interruptores o
fusiveis '• um interruptor automatico para
ligação do transformador com a usina ele-
mica, dá ilha das Cobras, bem como' os ca-
bos e fios para as canalizacõss necessarias a
toda a installação ; sendo que as canaliza-
ções exteriores serão subterrarmos.

O transformador deverá ser installado em
um dos angulas do sac ião do referido edifi-
cio e protegido por um gradil do dons metros
de altura, com porta fechada a chave.

Todos esses apparelhos deverão sor instai-
lados o prantos a funecionar dentro do
prazo ma• imo de seis mezes a contar da data
da assignatura do contracto pe'o proponente
preferido ; sendo que sua accoitação só terá
legar após experiencia em presença do fiscal
do Governo..

Os direitds e despezas adüaneiras de en-
trada do todo osso material correrão por
conta do alinisterio da Marinha, ao qual de-
verá vir consignado o mesmo material.

A coneurrencia versará sobro o preço o
prazo para o fornecimento o installação
desses apparelhoS, Promptos a funccionar.

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das pr•ipostas.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do depjáito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 500$, que reverterá
para o Estado, caso o proponente esco•hido
deixe de assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo de oito dias contado da data
em que, pelo Dias'io Official, lhe for noti-
ficada a ecceit :ção do sua prásosta.

Inspertoria, do Engonharia Naval, 12 de
junho do 1911.—Ca pitão de corveta adjunto,
Atbino da Silva Maia.

Inápectoria de Saude Naval
Do ordena do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector do Sa.ude Naval, faço publico que
se acha abertt nesta repartição, por espaço
de 30 dias a coutar de ho,o , a inseripção
para o concurso do uma vaga de pratico de
phormacia do Hospital Central da Marinha.

Inspectoria do Sande Naval, 30 de mato de
1911.—Dr. Venancio Nogueira da Silva, ca-
pitão-tenente medico adjunto.

ninistorio da Viação'o Obras
'Publicas

•Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 13 de julho 'do cor-
rente anno, das 12 ás 3' horas da' tarde. na'
thesouraria da Repartição . de.suas,'Esgo-

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA DEMoLleÃO DO PREDIO DO
ANTIGJ *MERCADO DA CANDELARtA. ' ITCAL
DESTINADO Á CONTRUCÃ. O * DO PRo.,ECTÁDO
EMPICI° DOS CORREIOS DENTA CAPITAL.	 -
De ordem do Sr.. mini tro, faço publico

que. no dia 30 dojun lio de 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria,- propostas
para a demolição do predio do antigo al‘lor
cado da Candelaria*, local destioado á coa'.
strucção do pro.ectatio edtficio do. Correios
desta capital, mediante as seguintes clatii
Ritos:

O serviço que faz objecto da presente con.-
currpncia consiste na demolição do ,,predio
do «Mercado da Candelaria), inclusivo os
caces. o remoça() de todo o entulho, á custá,
do contractante, d • modo que a área fique
livro, inteiramente limpa e erra eundiçõO1
de receber a constrücção que • se projectá:::

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro do oito dias, contados da data, da
assignotnra do contracto, sob pena do multri,
de 100$ por dia até o começo dos trabalhes,,
e ficarão terminadás no prazo de tres rnezes
contados da mesma data.

tof o Obras Publicas, á . rua do Ri tchuolo
•rn.-_223', atina do satisfazerem o pagtmentO

das importancias relativas- a diversos sert
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

A. Cardoso Guimarães .Sc Comp., Asy/o
Gonçalves do Araujo, coronel Alexandre
Dyott Fontinelle, Alfredo Pereira da, Silva
Porto, Alfredo Martins Ro•Irigues, Alfredo
Lopes C. Moreira, Antonio Joaquim de
Souza, Botafogo, Antonio dos Santos Villar
e outros, Antonio Gonçalves Carneiro, An.-
tonto Nunes Pires, Antonio Felix de Sou-
za, Antonio Ferreira de Carvalho, Ce=
sar Gonçalves Rogerio, Cecilia ' Costa do .
Souza Breves, com m e n adoe Salvador
Bastos, Companhia Confiança Industi tal,
Companhia F. Tecidos Corcovado, commen-
dador Constantino Nunes de Sá, Corrêa Gui-
marães, Equitativa dos E. U. do Bra,zil,

• Fe/ix dos Santos Rocha. Francisco Alves do
Oliveira o outros, Gabriel T. Moss e Anna
Joaquim o filhos, Henrique Carneiro Leão
_Teixeira, Izidoro Alves da Muda o José

Izolino Portuguez da Silva, Innocen-
•cia Alexand."na da Costa Roctia, 'J. Cateyss
soe, João Maria Ribeiro, • Joanna Mirandh,',
Joaquim de Souza Mendes, Joaquim Camões,
*Joaquim M thias de Araujo Pereira, Dr.
Jeronymo Rebello o outros, Joaquim Mar.
uho, José Ruriz Alonso, José do Freitas Gut?
ma.rães, José Afonso Guimarães, José "anel
Rodrigues Pinheiro. Dr. Jo.sti Cust <tio
Nunes, José Flurentino Lebre, José Anto-
nio de Oliveira, José M nteiro Rodrigues
José Rosas, Lopes & Comp., Dr. Leapaldo
do Abreu Prado, Loura Pereira D as, Mar-
tinho Rodrigues Martins, Maria • Ritta,
de Castro Faria, Manuel Antonio da Silva o
outros, Manuel da Costa Guimarães, Manuel
Fernandes Guimarlss & Como., . Manoel
igacio da Costa, Oscar Almeida Gama, Raya .
mundo Ferreira Pinto de Magalhães, Rosa
Lensruher, Sociedade Beneficiente Ducts-
cker Ulfenicine, Sociedade B • n eficente Bra-
zileiras Sociedade A Equitativa E. Unidos,
Santa Casa da Misericurdia, Viuvo Gabei e
Viuvo Ermelinda Porto.

Secretaria da Repartição de Aguas:Esgo-
tos o Obras Publicas, ein 14 de junho do
1911. —Pelo secretario, o officio! Ociavio Ro-
drigues,

Minis terio da Viação o Obras,
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.III•	 .
Os materiaes provenientes da demolição

ficarão pertencendo ao contractante.
• IV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que maior preço oferecer pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se este mi-
nisterio a faculdade de annullar a condir-
renda, caso julgue insuficiente o provo
Oferecido. No caso de absoluta igualdada

•de preços, este ministerio decidirá a quem
cabe a preferencia.

V	 •
Antes da assignatura, do contracto, o pra-

Tionento preferido recolherá, ao Thesouro
Nacional a importancia que tiver oferecido
pelos materiaes da demolição.

O contracto será, rescindido si os traba-
lhos de demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluides de ac-
ciii'do com a clausula I e no prazo fixado na
elausula II, perdendo nesse caso o contra-
etante, em beneficio da União, a importan-
aia de que trata a clausula V.

VII
As propostas não poderão conter sinão

-rima formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital, não se to-
amando em consideraça o quaesquer ofertas
de vantagens não previstas nelle.

VIII
Cada proposta devo ser acompanhada do

eonitreimento do deposito, no Thesouro Na-
aional, da quantia de 500a em dinheiro, sem
juros. revertendo essa q uan tia para a União,
caso o proponente preferido deixe de assi-
anar termo de contracto ata oito dias depois
de publicada no Dia)* Official a acceitação

• de sua proposta.
IX

Cada proposta, apresentada em duas vias,
Sondo ambas datadas, assigna.das e soltada
a Primeira, será. fechada em involncra la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá.
— Proposta, de... (nome do proponente):
A esse involncro reunirá as provas que
puder aprasentar de sua idoneidade e o co-
nhecimento do deposito de que trata a clau-
sula VIII. Todos es ,es documentos serão
fechados em saga tido involucro, igualmente

"lacrado, que s entregue no dia desi aliado
para o recebimento das proposta , . Nes,e
dia, com as formalidades do costume, serão
alertos todos os . inv °lucros, desentranhando-
ao deites os dacumentos de idoneidade o
reunindo-se 03 inV&CeroS com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucra que, depois de lacrado e rubri-
cado pelos prononddes presentes. ficará. de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a guarda do director geral do
Expediente. A idoneidade dos proponentes
será, examinada e julaada antes da abertura
das pro postas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

X
Cm dia e hora que forem annuncia.dos no

piarío Officia, as propostas dos concurren-
tas jnIga,dos idoneos serão abertas e lidas
dea,nte de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos os
dutros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dos
concorrentes. cuja idoneidade fór julgada
lasuffitiente, lhes serão restituidas, fechadas
etnno se acharem.
•fdrectoria Geral do Expediente, 20 de

Inalo do 1911.-0 director geral, Gustavo A.
." SiPveira.	 •

Estrada, de Ferro Central do,
, 13razil.	 .

CONCUERENCIA FARA 0 FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

De ordem da directoria, f iço publico que
á, 1 hora do dia 27 dca•proiamo mez• de ju-
nho, nestr sacro ria'ai, aarão recebidas pro-
nostas para o fornecimento, durante o ae•
gundo semestre do corrente anua do

300.000 litros de oloo galena, para multi-
nas. ou de algodãO do igual qualidade; •

250.010 litros' de oleio gOlpna, para cylin-
(Iro, ou de igual quaLda' p;•

400.601 litros de oleos jara carro -;
50.000 kilas d • csopa ¡talisca de algodão,

perfeitamente limpa; '' • •
20.000 kilo; de o :topa de lã em fios com-

prlçlOS;	 .
10.000 kilo:: de graxt N.O.'vel ou Asbat-

wool alix •d Grdaso. 	 • •
Condições que devem ter os ocos
D=0,a9 i a 0,920;
Soaivel na benzina;
Acidez maxima (A:a-0,014;
Agua, no ,hum;
Resina, nenliiiin't.
lusa ponicavel;
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado:
Oiro carro', 200 4 cent.;
Oleo machinas, 20° 1.3M.;
Oco c.vlindros, 29 t° cprit.
Viscosidade absaluta- én dynes O (mi-

alma):
Oleo carros, a 40 0 cent.-1.403;
Oleo machi a s , a 40' aent.-0.800;
Olro cylin ros, a 100' cont.-0,3000.
A volatilidade sara nó inaaimo 'durante

uma hora e a 190 0 cent. 'para os aderis do
machinas e carros de 15 •at, e para o oleo de
cylindro 1 ca .

O fornecimento fica sujoito ás seguintes
contliçies:

Um terço do fornecimento do oleo o da
e-aopa, terá logar 40 di uí depois tia assi-
atadura do contracto e b rasa nte em dons
fornecimentos iguaes, uns 20 dias depois do
primeiro e o outro 30 dam . dspois do se-.	 ,
gund o .

O fornecimento da graxa, será em par-
coitas iguaes, menailmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do,	 ,
contracto.

Só serão recebidas as propostas que ri-
goro:amente satistaçam os seguintes re-
quisitos

1°, referir-se, em separado, a cada espa-
de de oleo, estoaa e graxa, isto é, uma
proposta para ca ia artig a

2°. indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a gra a acompanhada de certi-
ficado de procedendo;	 •

3 . , indicar o nome e a, marca do o:eo;
4°, indicar o preço . em moeda ouro para

O oleo o para a estrpa 'que será, inva-
riavelmente, para todos os propone .tes,
qualquer que Seja O pniz de brig •ns, a libra.
s •ndo os elementos de baaa desse preço o
litro e kilagamma ; o • preço da graxa
será em réis para cada kilogramma de peso;
a tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
aramma.s, a das pipas de graxa de 84 kilo-
grammas e dos fardos de estopa do 10 kilo-
gramma s

5°, indicar a densidade do oleo a 15 0 cens
tigra,dos

60 . indicar em gráos centigrados. a in-
flammabilidade do oleo assim como a sua
combustibilidade ;

70, indicar o grafa de viscosidade.
A estrada reserva-se o direito de acceitar

para o fornecimento do oleia e estopa branca
mais da um fornecedor, não • sendo, porém,
inferior a um terço do fornecimento de cada
especie de material a parto a distribuir
pelos concurentes preferidos.

O oleo e a estopa serão importados -duma
• atamento para o serviço da estrada e entre-
gues na intendencia, devendo vir para isso
os conhecimentos do embarque em nome-da
mesma estrada.

Os oleos e a graxa serão de primeira gila-
lidada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima,

t que seja a diferença entre alta e qualquer
outra

• As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com- in-
dicaeio das respectivas residenciaa, serão
entreaues em involucra fechado, cantando
por tara, o assumpto e o nome dos propo-
nades.

Esse involncro deve ser acomnanhado de
um outro contendo todos as documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 1:000a,
préviamente feita na theso iraria desta es-
trada, para garantir a assinatura do con-
tra ao, caução que reverterá para os cofros
da mesma estrada se o propanente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão do idoneidade dos proponentes
será. examinada e julgada préviamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
maios autores não tiverem sido considerados -
idaneos não sono abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-;
nentes apresentados, serão annunciados . o
dia e hora para abertura e leitura das pra*.
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, ctso os preços pedidos sejam
muito altos, decl rando antes de abertas as
propostas. quaes os preços maximos acima
dos quaes não aCeeitr: nenhuma.

As propostas não po terão conter sinão
uma fórmula de completa submissão •,a'a
todas as clausulas deste edital o o preço que
o proaonente offarec,er,

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nemn as psopostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma • re-
dileção sobre a prop(ata mais barata.

No caso de abanuta igualdade entro .duas
propostas, fica a estrada com o direito .de
decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Dir-ctoria da Estrada de
Ferro Central do Erazil, 16 de maio de
1911.— O secretario, 111«noc1 Fer4andes Fi-
gueira.

01.•n••

Estrada, de Ferro Central dórratiI
CoNCUanENcIx PARA O FORNECIMENTO DD--

200.000 LITROS DE OLE0 PARA FABRICAÇÃO
DE GA Z PINT:. CIT, DURANTE O SEGUNDO SE-
MESTRE DO CJP,RENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publica que,
ás 12 'toras do dia 30 do corrente mez, nesta..
secretaria, serão recebidas propostas para •o •
fornecimento de 200.000 litros de oleo para
fabric iça° de gaz. Pintsch, durante o segundo
semestre do corrente anuo.

Esso fornecimento 'deverá. ser feito em
duas parcellas de 100.000 litros cada uma,
sendo a primeira em principios de agosto e
a segunda em principioa de outubro (até o
dia 5).

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em libras esterlinas, cabendo a profa.
renc,a de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difforena
entre ella e qualquer outra. As propostas,
que devem estar devidamente saltadas, das
tadas, assignadas, com indicação das respe-
ctivas residenoias, serão entregues, acogipam.



tT deitaoroira le	 MARIO OFFIC/AL

r•'''
sthadas das respectivas amostras (200 litros
.ile oleo), em envoluero fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envoluero deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
iodos os documentos que possam provar a
fidoneidade do proponente, e, bem assim, o
it)eibo da caução de 500$, préviamente feita
tkia thesouraria desta Estrada, para garantir
'a assignatura do contrato. caução que re-
verterá para os rofres da mesma Estrada si
o proponente preferido se recusar a a,ssignar
.0 respectivo) contracto.
. O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial entregue a bordo, e sendo cos conheci
mentos em norno da Estrada, correndo por
conta do contr Lauta as d,!spezas de dos-
Carga, cites, etc.

A questão de idoneidade dos proponentes
$orá jul.,ada, e examinada prêviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos não serão abert Is.

Depois de iulga,da a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
'dia e hora para abe aura e leitura das pro-
aOpstas que, antes de qualquer decisão, serão
pablicadas.

A Estrada reserva-se o direito de nmpillar
a cIoncurrencia, caso os preços pe li:les se-

,..	 i.

im muito altos, declarando, antes de olor-
íltn as prolosta,s, quites os preços maximas,
cima dos quaes não aceeita nenhum
As propostas não poderão conter sina°

ma formula de completa subm , ss -io a te-
las as clausulas deste edital e o preço que o

•PrOeo nente offerecer. Não se tomarão em
conSideração quaesquer offerta.s de vanta-
gens não previstas neste e lital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-

{mento de urna aeducção sobre a proposta
mais barata. •

No CP10 de absoluta igualdule entre duas
ropostas, fica a Estrada com o direito de

decidir a quem c be a preferencia. As bases
para o contracto são as s,gii•nties

I
O contratante obriga-se a fornecer á Es-

trada do Ferro Central do Brazil duzentos
iliil litros de ()leo Pi itsch, para serviço ao
illuminação dos carros, identico á amostra

,arpresenta da e e-perimentada na mesma
àfstrada pelo preço de £ 	  por kilo-

Iit ra.
,.:Sle praça) entende-se para o olco entre-

a bordo no porto do Rio de Janeiro,Ocorrendo as desprzas de descarga e caos por
'ilkaata do contractante.„

11
A entrega será feita em duas parcellas de

çain ihil litros cada tuna, sendo a primeira
principios do agosto e a segunda ern

rkinopios de outubro (até o dia 5) do cor-
nte armo.

III
O oleo a fornecer será examinado em re-

lação á producção de gaz por litro e por
lora e á (lensidadeale fôrma, a ser apreciado
o isca guio de volatilização o de inilammabi-
lidada ; si fôr, porém, verificada falta de
identidade do elo fornecido com a amostra.
experimentada e acceita,o contractante será
obrigado a substituil-o por outro naquela
condição, não prevalecendo o. facto de ter o
"lesmo sido recebido pela Intendencia para
base de qualquer reclamação.

O olco será de densidade nãe inferior a
0,830 grammas por litro.

IV
O contractante caucionará no Thesouro

, Nacional, para garantir a execução desta
cpntracto a• quanta de 1:000$, conforme o

' tbeibo u. ... exhibido no acto da respectiva
alsignatura.
• Esta caução só será restituída depois de

Opropleto o fornecimento e -reverterá em

favor da Estrada de Ferro Central do Brazil
si este deixar de ser feito nos prazos &itapu-
lados.

V
O contractaante fica sujeito á multa de

100$ por semana que exceder o prazo da en-
trega, do material contractado, salvo caso
de força maior justificado perante a dire-
ctoria da Estrada.

VI
O pagamento das contas deste forneci-

mento será, effectuado no Th-soare Nacio-
nal, vigorando para a conv :azão em moeda
papel a taxa cambial da vespera da expedi-
ção do respectivo aviso do Ministerjo da
Viação e Obras Publicas.

VII
A delieza resultante deste contracto cor-

rerá por conta da verba «Material» da 3'
divisão.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central (lo Brazil. em 13 de 'unho de
1911. — O secretario, Ma g oei Fern«ndes Fi-
gueira.

IMINIMEN1111

rtratia de Ferro Central do
13rce,zid

CONCURRFNCIA PARA A COMPRA DE 7.982
BAIAS DE BORRACHA VELHA EM mANGoTES
DE FREIO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 13 do proximo mez
de julho, nesta secretaria, serao recebidas
propostas para a compra do 7.482 kilos de
birra.cha, velha em manaotes de freio, exis-
tentes na primeira secção da intendencia
desta estrada Estação Maritima, onde: po-
dem er examinados.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, devendo a retirada do material ser
feita ini;aeli lamente.

Os concurrentes ,leverão comparecer nesta
secretar a no dia e hwa acima in dedos,
com as propo-tas fechadas, devidamente
soaaaas, uatadas, assignadas e cm indica-ço de saas . esid-neias.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil, 13 de junho de 1911.
—O secretario, .1/aaae/ Fernandes Figueira.

(•

Estrada de Ferro Central do
13razil

CONCURTtENCIA PARA A C -IMPRA DE MIL QUAR-
TOLAS VASIAS DE DOUS TAMPOS

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de mil qual' tola , vastas de deus tam-
pos, existentes na primeira secção da inten-
dencia desta Estrada, onde podem ser exa-
minadas.

A concurreneia versará apenas sobre o
preço, devend ) a retirada do material ser
feita i m m ed i a t amante .

03 concurrentes deverão e impareeer nesta
secretaria no dia e hora . aciona indic lalos,
com as propostas fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas e com indicação
de SLI:IS residencias.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de

1

 Ferro Central do Brazil, em 12 de junho de
1911. — O secretario, alaneet Fernanda: Fi-
gueira.	 (.

:Mito 1911	 '19aft

Estrada, de Ferro Centrat
do ttrazil

BI-CENTENARIO DA FUNDAÇÃO DA CIDADE DE
OURO PRETO

Festas commemorativas

Em 7, 8 e 9 de julho de 1911
De ordem do Sr. director, faço publico

que os bilhetes singelos emittidos pelas es-
taç5os desta estrada do dia 1 a 9 do mez de
julho proximo para a estação de Ouro Preto
darão direito á volta, de 7 até 15 do mesmo
ITICZ.

A volta será valida exclusivamente para,
os bilhetes que forem apresentados de 7 a..
15 de juliio na agencia de Ouro Preto, para;•
serem ahi recarimbados.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1911.—,
A. de Andrade Pinta, sttb-director da conta-'
bdidade.

•nn ME/

Ministerio da A,grieultura
Industria e Con ntmercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 20 de junho corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta direct ria
propostas para o fornecimento, durante o.
segundo semestre do corrente anuo, dos.
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machinaq do escrever.
3. Ferragen o utensilios.
4. alachinas e instrumentos agrieolaS.
5. Adubos, sementes o insecticidas.
6. P;antas.
7. Tontas e vernizes.
8. Instrument os de engenharia.
9. Drogas e inedieaillettkn .

10. Vasilhame o utensilios para labora-
todos.

11. Material cirargico.
12. M cteriiI photographico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

CondiAes da coneurrencia

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta dire. toda afim de recebe-
reni guia para irem depositar pn'viam ente
no Thesouro Naca)n .al a quantia de 500$,
em moeda caruma, ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia da
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
de propostas sarnenta aos negociantes citid
exliibirem carta de matriculados na Junta
Cornmercial e documentos, em publica (ar-
ma ou em original, do Thesouro Nacional
Prefeitura Municipal, provando ter pa go os
impostos de industrias e profissões e alva-
rá: de licenças pra o 1" semestre do exer-
cicio corrente, concernentes aos artigos coo
pretendem fornecer.

. A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tardo do dia 19 do junho. O concurrente que
até esse dia não exhibir o documento roia.
probativo da caução no Thesouro Naciong
não será chamado no dia do recebimen0
dAs propostas.
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IV
Exhibido esse documento, serão dadas aos

concurrentes listas impressas para nellas
fazerem as suas propostas, que deverão ser
entregues em enveloppes fechados com a
indicação no subscriPto do grupo do propos
n"énte.

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estampilhada e ambas datadas e
aáignadas, com a indicação da séde da casa
commercial, sendo nellas especificados, sem
accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
45u resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A questão de idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada antes de abertas
às propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As propostas serão recebidas, abertas e

lidas deante do todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa. formali-
dade. Cada um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

ama fórmula de completa submissão a todas
as clausulas de edital e o preço que o pro-
Ponento offerece. Não se tomarão em con-
sideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas no edital do concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As propostas que contiverem preços su-

periores aos correntes no mercado não se-
rão*tómailas em consideração.

X
A preferencia para o fornecimento do

cada objecto cabe de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a differença entro ella o qualquer outra.

XI
No caso de absoluta igualdade entre duas

propoStas, será preferida a do concurrente
• que offerecer maior porcentagem de abati-
mento nos.respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento sellado, como
additamento ás propostas primitivas, e se-
rão recebidas do accôrdo com a condição
1',.no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

XII
O proponente preferido para qualquer for-

necimento que não vier assignar o contra-
cto, dentro do prazo do cinco dias, a contar
da data da publicação do edital de chamada
feito por esta directoria,perdera o direito á
caução.

XIII
"Para garantia e fiel observancia do con-

tracto que fôr lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
necimentos dos grupos 2, 5, 6, 7, '9, 10, 11,
12, 13 e 14; a 3:000$, para os dos grupos 1,
3 e 8; a 5:000$, para os do grupo 4.

•
Os deposites dos concurrentes que não

tiVerem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos, 'depois da assignatura .dos cen-
trados, e a caução dos contractantes de-
pois de finda a execução do contracto, • Me-
diante guias expedidas pela Directoria Geral
de contabilidade, á vista de requerimentos
doi interessados.

Clausulas do contrato

1. a Todos os artigos serão de primeira
qualidade, de conformidade com as especi-
ficações das propostas o iguaes ás amostras
que se acham ahi indicadas, existentes nas
repartições, devidamente authenticadas,
sendo re„eitados os que não estiverem nestas
condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do
contractante nas repartições que os tiverem
pedido, exceptuados-os que se destinarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo de
uma embarcação atracada ao cães, nesta
.cidade, em hora e dia designados prévia-
mente o os que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas estações onde
tiverem de ser despachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

3. 4 Os pedidos feitos peias repartições se-
rão satisfeitos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recebimento pelo
contractanto e das prorogações feitas pelos
directores ou chefes das repartições con-
forme as circumstancias aconselharem, ca-
bendo recurso para o ministro quando os
fornecedores julgarem Insuficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos do consumo, não
poderão as repartições pedir do uma vez
quantidades que excedam ás necessidades
de um trimestre.

4. & Quando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula 3a,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 &/,, sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo
igual decorrido, assistindo-lhe o direito do
recurso para o ministro.

5. & Si pela rejeição, pela demora ou. falta
de fornecimento do artigos em casos em que
seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractanto pagara, além da multa de
20 0/a a differença que houver entro o preço
do contracto e aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despezas
de acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

6. & A diferença do preços a que se refere
a clausula 5a e as multas impostas pelos
çhefes de repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta do
contractonto que haja do ser processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar ; devendo, neste
cozo, ser completada a caução, no prazo do
48 horas.
• 7. a Para o fornecimento de arti gos que
não constem da proposta, mas referentes ao
mesmo ramo do negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8.a Para garantia do disposto na clau-
sula 7&, as repartições que adquirirem obje-
ctes não cornprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer açonipanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.

9. & As contas, devidamente selladas e do--
cumentadas, serão processadas nas,, reparti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter legar até o quinto dia util
de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro exercicio emquanto não
,fôr escolhido o concurrente para esse perla-
do, ao qual caba ra então a preferencia, de
accôrdo com a sua proposta. 	 •	 •

li. Será rescindido o contracto, com perda

eaução, em favor da Fazenda Nacional;
sem direito algum a qualquer indeMna;
ção, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contratante;
b) quando se recusar formalmente, por

ires vezes, a fornecer os artigos pedidos; -
c) quando deixar de integralizar a caução? •

dentro do prazo determinado;
d) quando houver reincidido, por mais do

tres vezes, em faltas que tiverem dadO ioga
a imposições de multa.

12. Quando, posteriormente ao inicio da;
execução do contracto, subir no mercado Zi n
preço de um dos artigos, o ministro, a ral
querimento do contractante,rescindird, o con-
tracto quanto ao fornecimento desse artigo;
sem perda da caução e mandará abrir nova
concurrencia, á qual não será admittido
contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho do 1911.-0 director geral, Mario
Carneiro.

Em additamento ao eaital desta airectoria,
datado de I do corrente, faço publico que '
concurrencia annunciada no mesmo edital
não comprehende o fornecimento á Hospeda-
ria do Immigrantes da 'Ilha das Flores, de
carvão Cardi ff, lubrificantes e materia.es para,
lanchas, tintas e ferragens, para o qual
Directoria Geral do Serviço do Povoamento
já firmou contractos.

	

Directoria Geral de Contabilidade do	 -
nisterio da Agricultura, Industrio, ó Co*,
lucrei°, 12 de junho de 1911. — O director
geral, Mario B. Carneiro.	 (..

nscola do Mimas de Otalró
"'reto

-EDITAL N. 286 -
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas de Ouro Preto, faço constar. gyrèl'
por não se haver inscripto candidato algun
ao concurso para o provimento effectivoalb
logar de lente substituto da setima secçã
do curso desta "escola, a Congregação, do
conformidade com o art. 67 *do Codigo chá'
Ensino, resolveu espaçar o ,prazo para a
inscripção por mais Ires mezes, contados
partir de 31 de março é, como esse prazo
irá expirar dentro do período das ferida, a'.
inscripção, do accôrdo com e 'art. ''55al4
Codigo, se conservará alerta nos trás dias
uteis que se seguirem ao terme das feria;
isto é, nos dias 16, 17 e 18 de 'agosto futerdé.

Compõease a setima Secção das seguintes
materias: Graphe-estatica, résistencia clOà •
materictes, estabilidade das construcçães, es=
tudo dos materiaes de construcçao e determi-
nação experimental de sua resistencia,
nologia das profissões elementares e do COYi•
structor mecanico, hylraulica (liquides .0
gaJes), machinas opercarizes, machinas hx-
draulicas, abastecimento de aguas, esgotos,
hydraulica ag)icola, thermo-dynantica e mo-
torea thermicos. (Artigo 7^, dá Reg. que bai-
xou com o decreto n. 8.039 de .26 cla maio
de 1910.)

candidatosOs deverão satisfazer as dispo-
sições dos arte. 57, 58, 59, 62, 63, 84 e 65 dO
Codigo de Ensino, que baixou com o decretti .
n. 3.890, de I de janeiro de 1901. • 	 •	 .

Secretaria da Escola de Mihas do Ouro
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario,
S. Brandão;	 (- • •

Junta Cornmerciall
sessÃo'oro 22 DE MAIO DE 1911

Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio Leat
Presentes o presidente Torres, • os deu'..

-Lados Couto, Conceição, Guimarães, '1,yraaa"
Goulart, o supplento Marinhe Prado -e 'o dis
reetor, Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessãer..
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de escrever e seus accesieorios, fitas para
maehinase etc!, de seu commercio. —Provo
ser commerciante.

De_Angela Aguirre, Cap ; tal, para o regis-
tro de sua marca que distingue creme den-
tifricio do sua fabricação. — Prove que
exerce industria

De Alberto Dias arrima, & Comp., Ca-
pital, para o registro de sua marca que
distingue xarope,- elixir e vinhos reconsti-
tuintes, etc., de sua fabricação e commer-
cio. — Com pletem as ex:gencias do n. 1
do a 3° do art. 21 do (lacrem n. 5.424, do
1905.

Da Jon:tia : na Fernandes de Araujo, Capi-
tal, para o reg stra de sua marca que dis-
tingue os eia, trrom do sua fabricação o com-
meraio.—Deferido.

De Justiniano Franco, Cap'tal, para o n-
gistto de sua marca que distingue a looão
para mealha de sua fabricação.—In !aferido,
por ser anta imita çao da marca n. 7.190,
registrada nest 1. junta, o ferir 03 os. 5 e 6
do art. 8 do decreto n. 1.236, de 1PO4.

De Teltseher, Lundgren & Coma , Capi-
tal. para o cancelamento de sua marca re-
gistrada nesta junta sob n. 6.702. — Defe-
ri lo.

De J. Gonçalves Sz Ribeiro, Capital, para
o cancelamento de ragistraio nesa), junta
marca sei' u. 5.a76.—Delbrido;

De José Soler, Siritos & Corne) , C. G. de
Castro. Francisco Antonio Giffoni, Antonio
de Ce:mueira Lima. Carvalho & Pereira e
João do Carvalho Manado Junior, Capital,
para o deposito de suas marcas reeistrada,s
nada junta sob 03 ns. 7.114, 7.'16 a 7.118,
7.119 a 7.12 a 7:173 e 7.174, 7.190, 7.195 e
7.223.—Deferidos.

Da Companhia Antartica Paulistana 0
Loureiro, Oliveira & tara o depo-
sito de suas marcas <Com-Cuia» e cA Samari-
tona». registradas na Junta. Cemmorcial de
S. Paulo sob ns. 1 471 e 1.483.—Deferidos.

Da Companhia Industrial y Commarcial,
para o aachivo mento doe seus estatutos e
mais documentos referentes a sua consta
tuição.—Deferido,

D3 C. II. Walker Company, Limitai,
para ser annotado nos sons emtatutos que
os seus administra lerei são Charles Ilay
Walker o A. L. Robison.—Deferido;

De Poros & Alou o, Medeiros & Rodrigues,
Ferreira & Pereira, Reis & Irmão, .1. Pinto
& Comp., Pinto da Silva & Comp., P, Mo-
raes & Comp., Alfredo Giamini ea Comp. e
II. E. Fieischmann & Comp.. para o archi-
amianto de seus coatractos sociaes.—Defe-
ridos.

D Vieiras, Mattos & Comp., para o ardil-
vamento da alteração do seu contracto so•

—Deferido. cancerando-se a fii ma para
registrar a nova.

De Jane .; & Pires, Abel Ramos & Searbi,
F. Nory dom Santos & Comp., Sa,ntos & Veiga
e Brazil Irmãos, para o archivamento de
sons (listrados s'iciaes.—Deferidos.

De Mai ice Antunes & Camp a Maria Pi-
menta da, Fonseca, José Brazil da Silva, Gon-
çalves & Barbosa, Gonçalves & Rocha. Gon-
çalves & Nobrala e Moreira & Silva, para o
registro de suas firmas commerciaes.—De-
feridos.	 •

De Francisco Leito & Comp. o Joa:,-) Anto-
nio de Almeida Gonzaga, para annot tr-se no
registro de suas firmas a mudança de nu-
meração de seus estabelecimentos. feita
pela Prefeaura, sendo o. dos primeiros de
n. 95 para 102 e o do sogundo do n. 28 para
66.—Deferidá. •

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal; 10 de junao do 1911.—Honorio
.de Caiii.2395, t efile,ai,

Ministerio da justiça cs
Negrocios Interiores

Escriptorio de Obras

De ordem do engenheiro do mtnisterio
convido o Sr. Ba-naba eioreira Lop s. cuia'
proposta roi acedia na concurrencia publica
effectuada a 24 do maio proximo passado, a
comparecer. dentro do prazo de ires dias, a,
contar da data deste, neste escriptorio de
obras, á Avenida Gomes Freire n. 137,para,
nos termos da clausula 5° do edital de con-
currencia, proceder á as(ignatura do res-,
pectivo contracto.

Escriptorio de oiro:is do Minist,orio da Jus-
'Liça e Negocio	 toriores,14 ue ;unho de 1911

escripturari a Loureiro Mayor.

Minis-teria da Jugtiça
Ne •-•ocios Interiores

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, são c mvidadoa
a comparecer nesta direetoria„ no prazo de.'
5 dias, de aceeirdo com a elausala, 9 do edi-
tal j)ublica lo. 03 proponen;es aeceaos Fava,
assignarein na respectivos contractos dos se-
guintes grupos: grupo 18°, capim, Joaquim.
Barbcaa de Campo: ; grupo 19°, fazendas e
artigos para armarinho, A. J. Pereira do
Barbedo ; grupo 21°, louç Ls o porcelanas,
Fontes Gare'a & Co:na., e gaipo 22°, mate- •
rial e okeetoe para electricidade, Guinle
& Comp.

Director:a do Contabilidade, 13 de junho'
de 1911. — J. C. de Sousa Bordini, director
geral.

11n••n•

Directoria (3".era,/ de Saudei

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendataelos dos
predios abaixo designados, ou seus legai-
mos procuradores, a comparecei' no dia e
hora infra indic do m , nos refolidas predita.,
afim de assistirem á vistoria Sondaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Praia de 13 t tfogo n. 420 (cacheira), dia
16 do corrente .as 12 1/2 lime da tarde

Rua I). Arma n. 56 (barracões), dia 10 do
corrcate á I hora d t t Lrde

Rua D. Anua a. 5 (estalag , m), dia 16 do
corrente ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua da, Passagem n. 24, dia 19 do core
rente á 1 hora ia tarde ;

Rua da Passagem n. 2e, dia 10 do cor-
rente ás 1 1/4 horas da tarde

Rua da Passagem n. 28, dia 19 do cora '
rente ás 11/2 horas da tarde

Rua da Passagem n. 30, dia 19 do cor-
rente ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral de Satula
Publ ca, 15 de junho de 1911.-0 secretaria-
interino, Dr. Caseio B. de Resende.

Faculdade de Medicina, do
Ui° do Janeiro

De ordena do Sr. director o de conformidade
com o disposto no aviso n. 1.039, do 26 do
maio ultimo, se faz pubaco que está aborta
nesta secretaria polo prazo de 20 dias a edil-
tar da presente data a inscripçã,o para os
candidatos à docencia livre,dispensada a cai-
geacia contida na loura eido art. 44 da Lei
urganica do En.ino e mantidas as demais
attinentes ao asminpto, deatead9 ç camdid.a.:,

Foi lida e approvada a acta da sesseeo an-
Jacente.

Expediente:
Officio n. 78, de là do corrente, do cure-

:ator da Directoria Geral de Industria e Com-
nardo, remetteudo. inclusa ao mesmo, a
,communicaçao do 13ureau International de
la Propriété Industrielle, em Berne, relati-
vamente á recusa do protecçã.o em Cuba
.para a marca de JOSé Francisco Corrêa

Comp., reaistrada nesta julta, em 14 de
inalo de 1900, sob n. 6.113, e no referido
Bureau em 5 de setembro do 1910, sob
‘n. 9.702.— Tomou-se nota e mandou-se fa-
zer as devidas communicações aos propric-
tarjes da marca,.

Edital (cópia) do ¡ui', do direito da 2°
Vara Commereial, declarando aberta a
.fallencia, do negociante José Francisco Areal.
estabelecido á rua General Gurja) n. 59.—
alandou-se annot Lr e arellivar.

Requerimentos:
De Granado & Comp., para romatter ao

Bureau laterdati nal do la Pronri td Indus-
trielle, em Berne, afim do ser a lli iagistra.dia
a marca ealetroienole, registrada nesta
junta em 27 de março de 1911, sob ri. 7.130.
—Remetlam-so os °aumentos exigidos pelos
41ecretosns. 2.747, de 17 do dezembro do
1897, e 5.114, de 12 de janeiro do 1904, ao
mesmo Bureau, nor lute anedio do almiste-
rio da Agricultura, industria e Commercio.
• De Cardoso do Cerwieira, & Comp.. para
Écr admittido á, matricula de commerciante.

2—Pa,sse-se carta.
De Frank Ileywand, Iiodaterra, para o re-

gistro de sua marca que Wstingue Nowa
de lustrar e 'polidor de facas, de sua fabri-
cação.—Deferido.

De Edward & John Burke. Limitei, fugia-
lerra, para o registro de sua marca que
'distingue o gin de sua fabricação.—Defe-
rido,

• liolsteinische Portland-Cemont Fa-
bril: G. m , C. 1-1., Allemanha, para o regis-
tro de sua marca crie distingue o cimento
de sua. fabrioação-a—Deferido.

Da The Palisade ala,nufacturing Company,
Estados Unidos da America, para o registro
das suas duas marcai que distinguem pre-
Parados ph irma.ceutie03, chimicos e medi-
eines do sua fitheicação.—Da'arido.

De New-Yorle Pharmacal Association, Es-
tados Unidos da America, para o registra de
sua marca que distingue medicamentos de
aso interno o prep ,,r idos chi micos pharma-
cauticos de sua fabriaação.—Defarido.

De Victor Polaina Ma,chine Company, Es-
tados Unidos da Amenos, para o registro de
sua marca que distingue machinas falantes,
accessorios n .ra as mesmas e gravadores
para as mesmas, de sua fabricação.—Defe-
rido.

• Vawanan & Erbe alfg. Company, Esta-
dos Unidos da America, para o registro de
sua marca que distingue arrnarios para li-
vros e para archives, de sua fabricação.—
Deferido.

De Scot Papel' Company, Estados Unidos
da America, para o registra do sua marca
que distingue o panel para tollette, de sua
labricação.—Deferido. 	 •

Da Companhia Cervejaria- Brahma, Capi-
tal, para o registro da marca que distingue
a cerveja do stia fabricaçã,o.—Deferido.

De A. P. L. Barradas, Capital, para o
registro da marca que distingua roupas fei-
tas e artigos de alfaiataria, de seu commor-
aio . —De f crida,

De Gladio Campas & Comp., Capital, para
'b registro de sua-marca que distingue café
'Moldo de sua fabricaçãó.—Deferido.

De Cilas 11. 'Pratt, Capital, para o regis-
tra ae	 111NrCD, que , distingue machonas
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tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a letra b do citado art. 44 e todos os
titulos de que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1911.—Pelo
secretario, Josd Pires Filho, amanuense. (*

Coliegio Pedro 1£

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR
3:)E PROFESSOR DE GEoGRAPHIA DO INTERNATO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, desta data até o dia 26 de junho pro-
:Kim°, todos os dias uteis, das 10 horas da
Manhã", ás 2 da tarde, se acha aberta, nesta
secretaria, a inscripção para provimento do
Jogar de professor ordinario de geographia
geral, c"..orographia do Brazil e cosmographia
do internato deste collegio, na conformidade
do art. 31 e paragraphos do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.660, de 5 de
Abril corrente.

Os candidatos deverão apresentar os seus
requerimentos á congregação, acompanha-
'dos das obras e titulos que ampararem a
sua candidatura.

Encerrada a inscrinçã,o, a congregação
elegerá uma commissão de tres professores
para examinar os documentos apresentados
e redigir um relatorio acerca do valor del-
les. A' leitura do parecer, seguir-se-ha a
eleição da lista que deve ser enviada ao
'Governo. A votação será uninominal. A lis-
ta será triplico e organizada com os nomes
Aos candidatos mais votados. A congregação
pôde enviar ao Governo o nome de um só
candidato, nos termos do paragrapho unico

•do art. 36 da lei organica.-
Secretaria do Collegio Pedro II, 25 de abril

de 1911. — Paulo Tavares, secretario.	 (•

ial••••nnn

Guarda Nacional'

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACION.AES DA
FREGUEZIA DE S. CIIRISTOVÃO

O Sr. tenente-coronel Verissimo Ricardo
Vieira, presidente do conselho de qualifi-
cação e alistamento de guardas nacionaes
da freguezia de S. Christová:o

Faz saber a quem o presente ler ou dello
tiver scieneia que, de conformidade com as
disposições dos decretes ns.722, de 25 de ou-
tubro de 1850,0 1.130, dei? de março de
1853, foram alistados para o serviço activo
da Guarda Nacional desta Capital os cidadãos
constantes da relação abaixo, e, de confor-
midade com as disposiobes das leis em vigor.
convida-os a exhibirem, perante este con-
selho, as suas petições, devidamente do-
, cumentadas, que provem a isenção do serviço
desta milicia.	 •

Para isso terão 15 dias, a contar da data
do presente edita/.

Reune-se o conselho diariamente das 10 is
• horas da tarde, na sala das audiencias do
quartel do 11 0 httalhão de infantaria,

uarda Nacional, á-rua da Alegria n. 134.

Relação dos cidadãos aptos para a Guorda
Nacional

Antonio Aurelio da Costa. .
Antonio Gonçalves de Queiroz.
Aristides Tavares de Magalhãe*
Armando de Oliveira Alvan.:
Alcidio de Oliveira Alvim, -•

',Anuindo Costa.

Annibal Ribeiro.
A itonia Beato Lopes.
Alvaro Miguel Portellet;
Amancio Augusto Ribeiro.
Armando da Costa Filho.
Antonio Travasso. •
ArgentLo de Andrade e Silva.
Abrahão Saliture.	 •
Azar:zs D'as Moreira.
Are4ides M. de Oliveira.
Alberto Cle.21s. Mesa.
Alfrein Dias Grutt.
Mini° Damasceno de Araujo.'
Alfredo Tel:eira Cauthé.
Antonio José Vieira.
Anisio Affonso de Castro.
MIM() Pinto da Conceição.
Al'redo Ferreira Coutinho.
Alberto Gro'ti .
Augusto .'osé da Silva.
Alindo Fernandes de Oliveira.
Abilio do Oliveira. 	 •
Antonio Reis.
Antonio Marques.
Antonio Pereira.
Antonio Carvalho,
Antonio Jorge de Almeida Braga.
Antonio Francisco de Oliveira.
Antonio Ribeiro da Costa.
Antonio Felix da Rocha.
Antonio Gomes de Farias.
Antonio Carlos da Rocha.
Antonio Fernandes de Araujo.
Antonio R I ymundo da Silva.
Antonio Alves Lopes.
Antonio Lourenço Oliva. •
Antonio Francisco Borges.
Antonio Braz de Oliveira.
Antonio Meirelles Martins.
Antonio da Silva Porto.
Antonio Fernandes Reis. •
Antonio Teixoira Lima.
Antonio Ferreira Junior.
Antonio Alves Pinto.
Antonio Bernardo de Azevedo.
Antonio Pires de assumpção.
Antonio de Medeiros.
Antonio ESpindola.
Antonio José Christino.
Antonio Ferreira Mondes.
Antonio Bustamante.
Antonio Feliciaro.
Antonio Igaacio Vieira.
Antonio do Azevedo.
Antonio Oscar Emilio.
Antonio Manoel Ferreira.
Antonio Jo;,.quim a S.Iva.
Antonio José Alves.
Antonio dl Costa Loureiro.. •
Antonio Luiz ti: Azevedo.
Antonio José Borges.
Antonio Torres %lindo.
Antonio Dias Rib 'iro.
Antonio Teixeira da Cunha Bustaniante.
Antonio Carlos ' Muller de Campos.
Arthur Augusto de Medeiros.
Arthur Grathon.
Artnur José Lopes.
Arthur Maia.
Arthur Eloy do Oliveira.
Arthur Teixeira da Costa.'
Arthur Ferreira da Cunha.
Arthur Vieira da Silva.
Alfredo José dos Santos.
Alfredo Pereira da Costa Nogueira Junior.
Alfredo Nunes Barbosa.
Alfredo José Corrêa Pacheco.
Alfredo de Queiroz Paim.
Alfredo Vieira.
Alexandre Maigre Figueiredo.
Alfredo Martins Vieira.
Alfredo Fernandes.
Asdrubal Barbosa Magalhães.
Augusto Gervasio Azeved.o.
Atahualpa Azevedo.
Attila Guilherme de Azevedo.
Alberto Guedes de Mello.

Armando Guedes ch.Mello..
Agenor Guedes de Mello:
Alfredo Lopec dos Reis.
Alberto José Machado.
Alberto Serpa.
Alberto Luiz Monteiro;
AlbArto Freire da SP-a.
Alberto Ferreira Patricia.'

crio Pereira Brazil.
Alvaro Antonio da Rocha.'
Al--aro Campos.
Alvaro Teixeira.
Alipio Coelho do Espirito Santa.
Alcides Barbosa da Silva.
Annibal Theophilo da Silva..
Arlindo Xavier Barros.
Aprigio Lopes,Gazio.
Alexandre Joaquim
Aristides Menezes Costa.
Amorim dos Sa dos.
Arnulpho de Oliveira.
Arnaldo da . Silveira. •
Antenor Jorge dos Santos.
Adriano Sampa i o Junior. .
Augusto Dias Brandão.
Alberto Ferreira da Silva.
Au gusto de Souza Rosa.
Abilio da Cunha. 	 .
A'Io3rto de SJuza Paiva.
Angusto Francisco de Mello.
Alberto Bf,rges Ferreira.
Annibil de Ferreira Ass!:mpcão.:
Alvaro Ferreira de Assurnpçãó.
Alberto Lopes dos Reis. 	 .	 . „.

Augivto Pereira de Souza'	 '
Ata liba Canipos Duarte...
Alfredo Josts da Silva.
Afribiades Liberal
Alfredo Amorico de NiatiOS.•
Alcino da Silva Vieira.
Annibal da Fonseca.
Alvaro da Fonseca.
Alvaro de Andrade.
Alcides Barros.
Antlnio de Oliveira.
Alcin,) Alvaro da Rocha.
AilDiO irama Ribeiro.
Agrictila. Goines de Almeida:
Arc!iimedes Johnston SontinhO.' .
Amorico Augusto 'Vianna Barroa." ' -
Arlindo Esquirorio.
Antenor da Silva Mendes.
AbiUo Pinto Figueiredo.
Amorico Brazil Cota.
Arcirio Luiz do Nascimento Costa.
AI pio Fernandes Rodrigues.
Alberto Cardtso de Mattos. •
Mire( Magno da Gama Netto.
Alexandre Magno da Gama.
Alvaro Abreu L eite Bastos.
Alvaro Rodrigues Cardoso..
A,berto Pereira Guimarães.
Alvaro IN,Lra.nda Leite.
Augusto Alves da Silva Porto.
Maga de Carvalho Peixdo.
Augusto Francisco do Mello.
Alberto Roisto Teixeira.'	 -
Alfredo Bomtemp.
Alfredo Pereira da Silva.
Alfredo Nas .imento Leal.
Alfredo dos Santos Lima.
Arthur Nogueira Lima.
Arthur Factura da Silva.
Antonio José Seixas Ferrão.
Armando Veiga.
Alberto Groth.
Augusto Mendes.
Antonio Appollinario de Souza.
Antonio Sobrado Thompson.
Antonio Raymunilo de Souza.
Alvaro Gomes Lima. .,
Arthur Dias.
Alfredo Dutra Corrêa.
Antonio Luiz de Miranda.
Antonio Sebastião Cruz.
Antonio Martins dos^Santos.
Abdon Lyra.
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Alexandre de Oliveira.
Augusto Queiroz Lopes.
Arlindo Teixeira.
Alexandre Gonçalves •Piallo.
Attila Ga'VãO.
Alfredo José Silveira.
Ascanio Ary Frias Villar.
Augusto Abela.rd Panot.
Bento Siqueira.
Benigno José da, Silva.
Ilenedicto de Almeida.
Bento	 Pinna.
Bibiano Angusto Bittencaurta
Br•zil Alves.
Benedicto Luiz Ferreira.
Bento Paulo do Souza.
Benone Santa Helena Veiga.
..Belmiro Augusto dos Santos.
Itenedicto Ferreira Junior.
Bernardo Ferr •ira dos Santos.
Bertucio de Oliveira Campos.
Carlos Maigre Ferreira di. Gama.
Ca rio Baltilazar da Silveira.
Carlos Alberto Ra.aosaa
Canaldo do Castro Souza.
Candido Vicente de Souza.
Claudia() Ferreira Fracos°.
Claudino Ferreira da Silva.
Claudino Palmeira.
Carlos de Carvalho.
Clodoaldo Rodolpho Guimarães.
C2S3riu A'vus sa itiago.
Cand ido, José Barbe:ao,.
Candido Duarte Braaa,.
Cypriauo de Paula Rabairo.
Caasiano da Silva Ca npello.
Coristantino Dias da S Iva.
Ce'estino	 C-impos.
Carlos Vieira da Silva.
Carlos Mor i m.
Carlcs Josa Vieira.
Carlos da &Isaura,
callos Gome:. Patricio.
Dano ao Oliveira Mascarenhas,
Domingos Silva.
Dario Tilo de Araujo.
Domingos Ballo.
Dom inaos Getetano de Souza.
Diniz Eugenio (la Ros I.
Diog.o maria dos Reis.

Aisis Mascar•-nhas.
Dionysio Luiz da Moraes.
Domingas Vieira da Silva.
Domingas Julano.
Damingos Rato Roirigues.
Ernesto Menezes Costa.
Ernesto Borges Filho.
Erne,to da Costa Neves.
Edmundo Ra nos.
Edgard Ramos.
Enrico do Moa a Vallim.
Eduardo Meaezes Costa.
Eduardo d Lemas.
Edu trilo Viu Ferreira.
Edu (rdo Barros de Souza.
Ed. ardo Angusto de Almeida.
Eduardo Bal ess•tri
Emilio aetano slartins.
E :ri y	 Qaaresina.
Eenani do Fritas.
Edimaio do na- alho.
Eberaldo Pi ar do Amaral.
Ernesao Comes Soaré.
Ernesto Alies Pereira.
Eduardo Santos Siqueira.
Edgard Ribeiro Duarte.
Erasmo Taxaira. do Carvalho.
Enrica ao Carmo. . 	 .
Euvaldo Tei :eira, de Carvalho.
Edgard Thiaga Grimarã,es.
Eltelydes 1;harns.
Eugenio
Eugenio Loja s das Neves.

4Eurico Roia Bambo.
EuriewAndrade,Baptista.
Enrico Baptista Ferreira Leão.

•Efuilisa-Nepemucenu ,Corrêa.

Everardo Mattos.
Edgard --ranca Loba.
Fernando da Sil a JUnior.

• Pra,neiseo Dias do Maral.
Francisco Lily Dezena.' -
Flavio José de Alme:Ja.
Flavio Medeiros Guimarães -....toxo;
Francisco da Fonseca e Silva.
Francisco da Si veira
Francisco de Paula aarmento.
Francisco de Paula Br. Tato.
Francisco S:mões da Silva.
Francisco Corrêa.
Francisco Coara da Costa.
Francisco da Costa Corrêa Leal.
Francisco M. Leal Vallim.
Francisco José Vieira.
Francisco Angenor Noronha Santos.
Francisco Joga da Silva.
Francisca Soaras de "criza.
Francisco de Paula „Martins.
,Franeico de Paria Assis Brito.

• • Francisco Terra Vargas.
Francisco Xavier Duarte Silva.
Francisco Barbosa do Sá, -"Pire.
Francisco Augusto Cavalcanti Albuquer-

que.
Francisco José dá Costa'.
Franc soo Crbral.
Fi-maino Caldas.
Francis-o Antonio.
Frankl'n Cardosn Dias.
Elasculo Gomos Patrício.
Fabio Loaes Carneiro Fontoura.
Flavio Abatuhyra Ga-na.
Francisco Roiz Mac'. ano.
Francisco de Souza Paq,uet.
Fernanda Marques.
Felippe Fortes.	 •
Francisco da Silva.
Francisco de Paula Lobo.
Francisco Prudente do Menezes.
Francisro JesC dos Sa'_Ifos.

•Francisco Ramos da Racha.
Francisco da Rocha Vieira.
Francisco Antunes.
Francisco da Slveira.
Francisco Oliveira Tonos.
Francisco José Alvaro de Souza.
Franciaao Per& aa dos Santos. •
Francisco Manoel das Caa,cas.
Francelino José Muniz de Souza.
Codofredo Alves de "á.
Gorgallino Gonçalvas.
GuiPierme lordovil Maurity.
Gato Vieira.
Gabriel Re.rigues.
Gabr i el •osá Pitombo.
Gabriel / . 1e:fonso Dize.
Ga,b -lel akirner.
Gasan,r Ferreira da Silva.
Gaspar Monteiro Paquet.
Genesi() Corrêa Feio.
Gabriel Jnlin t:_e Carvalho.
Gastão Martins nonçalves.
Gustavo Fernandes de Oliveira GuiMa-

rã•es.
Graciano A. dos Santos.
Genesi. de Ol i ve.ra c
Gasta° A a Fonseca
Godofredo Alvas de Aaevedo.
Gustavo Tavares
raspar de Oiiveira Baaca.

Diniz landricnes.
Heame,cgardo Gonçalves da Silva.
lIeraclyto de Oliveira.
Henrique de Barros.
Hermencgildo Gonçalves dos Santos.
Hermengardo Gonça vos de Sá.
Hermenegilio (lJs Santos.
Horacia da . :Iva Alberto.
Henrique Pinto Peixoto do Valle.
Henrique Laga.rdc Pires.
Henrique Ramos.
Henrique Narciso Caldas..
Henrique Moreira Ventura.
.Hearique José .Viciiireaa,

Henriaue Soares.

1, Henrique Cabral.	 •(-Henrique Gomes Cardoso, . 	 •i•

Horacio José ltibeiro Leite.
Hugo Lu'z Barreto._
ILla-io Piato
Hercul .no José Silva.
Henrique 0:iva.
Homero ,.a Cunha.
Hormogenes José Tavares.
Henriqae Gomes de Saboia.
Henrique Saturnino orreira da Costa:
II:la do Pinto das Santos.
lgacio Pereira do Nascimento.
Ignacio Jos , R i beiro Junior.
Israel A .onio Soares Junior.
'dal no Laandonça Lopes.
Isidro da Costa.
Ignacin A.onio de Caraalho.
Ja,yme José Rodrigues.
José Luciano do A-atijo.
José Augusto dos Santos.
Joaquim de rast •() Rocha.
Joaquim do Bulhões Munes.
Joaquim Itodrigues Perdigao.
Joaqui da Silva Bastos.
Joaquim Coelho do'Esoirito Santo.
Joaquim Simões da, Silva.
Joaquim Nunes de Far
Jaaquim Te'-^ira da Costa.
Joaquim da Siva. .
Joa-uim Cordovil Maurity Sobrinho
Joareim Laranjeira Formiga.
José Feta' 'ira da ata.
José Lino dos Santos.
José Fialho.
José Corrêa Pinto Peixoto.
José Antonio da t o -ha.
Jo-é Joaquim de Siqueira.
José Luiz de Souza.
José Augusto Pinto.
José do Souza Pereira.
Jor" Marques as Carvalho Junior..
José Menezes costà, (21.
José de Carvalho.
José 1-aa,cio
José Vidro Machado.
José Ferre •a da (aosta.
.Tos' Cavalcanti Barros Accitly.
Jcsé Joaquim e Silva.
José Alonso Sa-bdio.
Jasé Paes de Vasconcellos.
João Beuner.
João ilaptista do Nascimento.
João de uliveira Leal.
João Alves Bezerra.
João I,lanoel da Silva.
João de Souza lar tino Juuior.
João Teixeira da a'osta.
João Queiroa Paim.
JoiLo Mael:ado,
João Baptista Bandeira de Mello.
João Joaquim da Costa.
João Ost.ano Coaaêa.
João Roaolpaa de Mello Santos..
Jos( de Menezes Costa: (11.
Jos/ . Feaaeira Raios
José Baldraco.
José Goncalves Pinho.
Josa Avaniar Almeida.
José Alves da Sita J maior.
José Jayme ue Carvalaa.
Josa Batista Guimarães.
José oínes 'amai doa S
José Monteiro Cuiiaarães.
José dos .A.ntos.
J)sa Pedro da Silva.
José Gualberto Pere!ra da Silys.
João Gua:berto Mafeus Porto.
João Mac .lhãea Torres.
João Alves de Moura.

•João Fer-eira da Costa.
João da Costa.
João Marittes de Carvalho.
Jorge José da Paixão.	 ,•
João Felippe dá 'Oliteira.
Joaquim Islaurity Sobrinho.



lexta;-'reirã- rd

1

3osé da Rocha Carvath0.; -
João Rocho.
José Machado.
,José Ferreira Tavare9,
José Dias das Neves:
José Freitas de Souza,:
João Carlos de Assis.

, José Pinto Machado.
Joaquim Ferreira CoutinhOs
José Faust'no Ferreira.
Joaquim Pereira.
-Joaquim Campos Pereira;
-Joviniano da Fonseca.
'João dos Santos.
aosó Pereira dos Santog..
.João Francisco da Silva.
João Saliture.

'José Antonio Ribeiro.
Jõsé Augusto da Rocha.

r,João Ambrosio do Nasciment0a
,João Alfredo de Araujo..
pose Rosa Ribeiro.
•João José Fernandes.

.1
JoSé During.
J.o:: a Augusto de Souza.'

'José Vianna.
.José Aggripio Guimarães:
, José Panteleão da Silva.
; José Clark Mos.
;João Augusto da Souza.
!sTosé Rodrigues Lessa,.
Jayme Antonio Gomes.

•José Ribeiro de Fre' a,s.
Julio Campos do Amaral.

, José Bernardino Ribeiro.
iJoaquim da Graça Mello.
sJuvenal Pinto Corrêa.
:João Sardão de Almeida.'
Julio Jorge de Lisboa.

vJoad d.e Deus. -
SJoão Gomes Mafra.
1João Capistrano Nunes.
'João Carlos dos Santos.

'João Pereira Leite.
• -João *José da Graça.
José Mario Pires.
João Carlos de Assis.

•.João Medeiros Gr n ,imarã.es.
.João Gualberto Fagundes.
João Guimarães. -
José Ribeiro de Araujo Filho.
Jacintho Leopoidino da Fonseca e Silva.
José Guimarães.
José Xavier de Barros.
José Xavier Pires.
Joaquim Castro Rocha.
Joaquim Bulhões Antunes.
Joaquim Rodrigues Perdigão.
Joaquim da Silva.
Uuvencio Norberto do Inhata.
João dos Santos Cruz.
Jose Baptista. ~doira. de Mello.
João Ceeiliano Bandeira de Mel/o:
Jacintlio Lopes Quintas.
Jacintho Pereira Reis.
Januario Pereira do Nascimento,
Jay= José Rodrigues.
Julio de Souza Peixoto.
Julio José Soares.

- euvenci° José dos Santos.
. Jorge de Andrade Filho.
'Jorge Rodrigues Borges.
Justino Pinto Pereira. •

• Joaquim Freitas Lourenço Filho.
"Joaquim de Menezes Camara.
Juvenal Pinto de Almida.
José da Silva Junior.
João Theodoro Gomes.
José de Menezes Mendonça.

• Joaquim da Silva Vieira. Junior.'
JUStinialio Vieira da Rosna.
Jeronyrno Pereira dos Santos.

, José Apollonio dog Santos. -
`	 Gratiox6.	 •
• J6sé Domingos da Trindade.
..ãoão Jose Cruz Sobral.

João José Teixeira de Carvalho.
João Alfredo Cavalcanti de Albuquerque.
João da Costa Guimarães.
João de Souza Ennes.
João Baptista Byer.
João Abreri.	 -
João da Costa Mendes.
Julião Alves da Rocha,.
Joaquim Pereira Junior.,
Joaquim de Freitas.
Joaquim Alves Ferreira da Gama Netto.
José Maria Cavalcanti Albuquerque.
José Luiz de Azevedo Costa.
José Joaquim Mattos.
José de Castro Maigre Restier.;
JosS Fortes.	 .
José Araujo Nogueira. •
José Vietorino da Silva JunioN
José Rodriguesi Costa.
José Lopes dos Santos.
João Falco.
Jsão Lopes de Araujo.
João Rodrigues Ferreira.
João José S. Paulo Aguiar:
José Moreira Ventura Filho..
José Carlos.
Leonardo Gomes dos Santos.
Ludgen Martins da Fonseca.
Luiz Tavares.
Luiz Joaquim da Silvo.
Luiz Jacintho Teixeira Campos.
Luiz Felipoe Maigre Fernando da Gania.
Luiz Antonio de Araujo Lima.
Luiz Pereira Guimarães.
Luiz da Cunha e Silva.
Luiz Francisco Leal .. -
Luiz do Amaral.
Luiz Braga de Andradas
Leopoldo Feliciano Dias da Costa.,
Lucio Garcia de Oliveira.
Leopoldo Pinto Ferraz.
Leonardo Alves de Carvalho.
Liiciano Rodrigues da. Costa.
Lindolobo Messeder.'
Lourenço Gomes Valla,dã,o.
Lourenço Fernandes Moura.
Leonidas de Figueiredo Compeli°.
Lino Carvalho da Cunha.
Leoca(lio Antonio da Rcsa.
Luiz Nunes Barbosa.
Luiz Guimarães da- Costa.
Lu i z José Machado.
1,11i i'e Castro Pinta Leite.
Luiz Pereira Martins.
Laurenio Antonio de Mello.
Mario Pilar do Amaral.
Mario Ribeiro' Damazio.
ranoel Pinto Machado Junior.
Manoel Machado da Costa.
Manoel Martins.
Manoel juvenaldoS Santos.
Slariinho F. da Silva Ca.tú.

rivio •1:1118011.

11(31Will0 de Oliveira.
Manoel Dias Wreira,.
Malvi o Fernandes Torres.
Mario 'flitederjea
Manoel IluSsdl de Passos Peixoto,
Manoel de Faria.
Manoel Texeira Alves.
Manoel Joaquim de Souza.
Manoel Comes Patricia. •
•Nra noel D.im nos dá Almeida.
Manoel Eduard) Maio Maciel.
Manoel Duarte Pito.
Manoel Vieira da Silva.
Manoel Feliciano da Silva.
Manoel Aristides dos Santos.
Manoel Pereira Soares.
Mano-1 Pacheco Redondo.
Manoel Luiz de Mello.
Manoel BaltEazar.
Manoel Paulo da Silva.
Manoel Joaq dm. 
Manoel Soares da Rocha Filho.
Manoel Ignacio Brami.
Manoel Ferreira Pinto.

Manoel Porto Nette.
Manoel Teixeira da Costa:
Manoel Pires. 	 •

Masoel Lopes Martins. 	 -
Manoel Moraes de Almeida.
Manoel José de Mesquita.
Manoel Dias da Silva.	 •
Manoel Moreira Mala;
Manoel Martins Ferreira. •
Mudo Jansen Vaz.
Miguel Vieira de Azem-To.'
Miguel Archanjo Fagundes:
Miguel da Rosa e Silva.
Miguel Archanjó de Carvalho.
Maro da Silva.
Manoel Taborda.
Martina() Alves Portella. .
Manoel Lopes da Silva.
Manoel Franciseo de Mello. •
Manoel Duarte de Almeida Pinto: .
Martin Francisco de Mello.
Manoel Tolentino Lopes Seraphim. •
Manoel Frazão Correa.
Manoel Francisco dos Santos ardoso,
Manoel Antonio Alves Freitas.	 -
Manoel Pachecà Mattos. •
Mario Alves da Rocha.
Mario Almeida Leite Bastos.
Mariano Cartucho. •
Matinas Antonio de Oliveira.
Manoel Guimarães Alves Nogueira.
alauric'o Santiago Borges.
Mario Machado da Costa.
Mario Müller de Campos.
Mario Costa.
Mano Cyrdlo dos Santos.	 .
Manfredo Segismundo Liberal.
Manoel FelieM Maciel Junior.
Manoel Ferreira Lima.
Manoel da Silva.
Nestor Larangeira. •
Norbarto Ferreira da Costa.;
Nemezio Ferreira Arabia'. •
Noredino Alves de Sá.
Nilo Teixeira de Carvalho.
Nilo G. Violino de Barros:
Norival Ubirajára. de Freitas. •
Nelson G. Vianna de Barros.
Nestor Corrêa das Neves. '-
Nestor Dias Brandão.	 •
Noé Gomes do Sant'Anna.
Olegario Sebastião Corrêa.
Oetavia,no da Moita Barros.

•Orlando José do Nascimento.
Octavio Nogueira.
Osvaldo Alves do Souza.
Oscar de Souza Menezes.
Oetavio de Moraes.
Olegario Manso.
Oscar Porfirio de Souza.
Olympio de Medeiros.
Olavo Alolpho de Andrade.
Olympio de Souza.
Oetavio da Motta Ramos.
Oetacili0 de Magalhães SampaiVi
Oetavio Pereira Bapt sta.
Odavio Campos da. Paz.	 -
0;egario Ferreira da Cunha.
Oscar Marques da Silva.
Oscar de Araujo.
Osorio Constando dos Santos.
Osorio Gomes de Sant'Anna.
Osorio José Martins.
Oetavio da Silva Mala.
Olympio Couro do Niemeyer.
Oswaldo de Barsellos.
Oscar Martins da Costa.
Oscar Eugenio.
Onofre Lopes dos Santos.
Oscar de Mate° (o).
Onofre Esteves dos Santos.
Odilio Freitas de Albuquerque,.
Oswaldo de Almeida.
Octacilio da Fonseca.
Paulo MallemPht:
Paetertuá Panos.
Paulo Silva:

•

;	 .
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.Pampilio da Silveira:Paiva.
- Pedro Oliveira 'ferres.	 .

• . Palcherio Campos. i
Pedro Lima Ca Pureza.
Patieraelo Guimarãeá.

: Pancracio Moreira Ouimarães:
• Paulo Fortenato.	 •

• Paulo Cegar de Albutuorque.
Paulo do Carmo.
Paulino Pereira Barros.
Paulino J0311 Alves.
Panlino Goulart. •
Pedro Franeisco de Siqueira.
Pedro Pereira Baptiota.
Pedi o Figueirodo.
Peito Manool da Ci•sta.
Pedro da Mota Ramos.
Pedro Augusto Coeli.o.

•Pedro Francisco Roarigues.
Pedro Guinia ães. 	 .
Platão te)1 ni.
P:o Azevedo àfaii:
Pedro Pereira Guimarães.
Pedro Sevaria° Fernindes.
Paulino A. d is Santos.
Quinciano Pereira do % Santos.
Roberto Alves de Almeida.
Itaphaol Costa.
Roi lpho Dias Moreira.
Raul Rfeeiro Damasto.
ltodolpho Cia tn:ro do Couto.
Itliben do Almada.
Rani Avaliar o Almeida. ).•
Raul Manso.
Raul Cardoso Ramaiho.

•Romualdo Fortes.
• Rapbael Frederico. •
Reyaaldo da Costa Nogneira

: Raymundo Paes Nogueira.
•Renato Paquet.

JoSé de Souza.
Memigio de Almeida Pmto.

Ignacio do Melo.
Itoberto :uiva
Silvio Pilar do Amaral. •
Silvio valsntim de Oliveira.
Samuel Siraõns Duarte.
Se...astião Atenro Lago.

"Sobastião Altnnto do Carvalho.
Satiiraino Soares.
Sergio Cosar de Albultierano.
forgio Bora:Inibi° ria Costa.
Serahim Feitoti.

Ferraira Costa.
Seenn u no Lima.
;Sebastião /tivea Rodrigues.
"Tilo:lar 1 aias Co ta.
•Tar.,Ino Gonus das Chagas.
/toa:orle° do Almeida.
;rito Jrsé Luz.
Tkeoplillo NU Ribeiro.
TancreCo Corrôa Leal.
-fanem !o Ditar; e.
'Tatotonio ltabello raiva.
Illcindo de Carvalho Menezes.
"Weneesião Cordovil
Weneaslao Berlanei.
Valiam ir 1,11,or 1.
'Minero doi) Santos \Mateiro.
Vnt tomar Duarte de Almeida.

:tor do Moraes.
• Victoingo Ribeiro Bastem.

Valentim Pinto Purtolla. -
Valentim °atavio de Carvalho.

• Vicente de Paola Form ga.
- Victor Ramos. •
• Victin• Polyearpo dos Santos'. •.	 .
•• Vital J036 de Mesquita: 	 •
• Vietoriano Birhosa.•
• Vital Miranda:* •
• Victor Paulo Ribe*re„ 	 •
• Zozinio Leite de Brito.
• • Zacharia,s José dos Santosi.	 •
• • "Sala do conselho de qualificação e alista-
• mate de nuardainaebehaee, em 11 de-junho

-1911.b . prosidentt,.tenenteehronel iro-
ruamo R.

scardo Vieira'.	 --.	 .

a' •

•Pár	 doohla o Santa:Rito,_ yn-•	
"Ç	 7

:Orif~Ação DE tittAltnA9 Nie10giF4
.	 •

• Fato saber aos que o oresente edital virem
ou dello tiverem conh4eimentO que nesta
parochia,* • foram qu Meados no serviço
activo e no da reserva da Guarda Nacional
desta C Miai os cidadãos abaixo designados.
Outrosim convido os mesmos cidadãos ou a
quem possa interessar o presente edlal sa
fazerem as suas reclamações dentro do
prazo 'de 15 dias, a contar dosta data, diri-
gindo . os seus requerimentos eemprob itorios
no alo -aeNo as membros do conselho do
qaalificação: E para cons'er mandei lavrar
o presente o !ital. que será atlixado na porta
do 0d:f1ei onde. funeciont este conselho, á
rua Ca.m no n . 99 (2a preteria) e publicado
no Diari ;fiei:d.

Relaçao dos cidades go dificadOs

1. Antolio Maia Mendes.
2. Antonio Soares.
3.* Antonio Dias Ferreira, Pacheco.
4. Antonio Teixeira, Martins.
5. A.Itonio Alves da Silva.
G. Antonio Pint Magalhães.
7. Antonio de Fouza Pereira.
8. Antonio Batista Rema.
9. Albino Julee Roiz.

10. Albino R° a dos santos.
11. Alberto Gomes da Silva.
12. Al pio Augusto 13iar.
13. Augusto Alves Castro.
14. Angus o da Costa Po:tella.
15. Alvaro jouo Henrique.
10. Braz Eude imo da Cu21111.
17. Casa llo Dias Gonçalves.
18. C isslano Jos! Ruas Ar lujo.
19. DAphim Rubem Giram.
2o. •Inm ingos Pereira de Souza.
21. Dorniigis Tavares.
22. Domi uos Silva. •
23. Euelides Osseas

-24. Eugenio Martin ;Cruz. •
25. Feane'sco Abres Momelro.
20. Emoli.® Ra i z Brav.
27. Fran. isco Xavier Coutinho.
23. Frane;sco do Paula.'
20. Fran:34i :o Oetuvio de Faria.
30. Francisco L Tas Santelha.
31. Franeis'eo R ripes P.:reira.
32. Francise)Giffoui.
33. Frmicia.10 Jul . anelli.	 .
34. Felipe° de Oliveira Jun'or.
33. Frederica da Cunha Fonseea.
36. João José.	 .
37. Jtão B ti)tista dos Santos.
38. João MarUni Vieira.
30. ágio Igu •cio Alves.
40. João Evangelista Abranehes.
41. Joaquim Rodr:gli s Vi-dra. •
42. inquira Santos Ca,pella.
43. Joaquim Ramalho Dinis.
44. Jos.,. Augusto da Cesta. •
45. José Roirigues Pinheiro.
46. José Henrique Lniti.. •
47. JO3d Clementino Ribeiro.

.. .48:: José Ribeiro Gonçalves.
.49. J001 B iptista.	 •	 .•

•• 50. José Cardes° Filho., •

51. José Manoel Gonçalves.
152	

•
52*. José Rosas.	 .

	

53. Joe!, Ricardo Motta.	 •
51. Luiz Lopes Ramos., • • • . •• f.

55. Luiz Nascimento-Gama..	 •
.. 56. Lu!z Manoel Santos.

57. 'Manoel da Silva. • • -1/4'
• 58. Manoel-Vidal. 	 •

'59; Manoel Ferreira:Barrocas,. • •

60. Maneei Do_, minas. de Souza,
• - 61. talanoel Lonas.	 *.•

62.' Manoel Canado da, Silva.
63. O ttavio Pereira Mello.	 •

• 64. Odilon de Carvalho.
65. Salvador Ferreira Reis.
66. Salvador Forreira.
67. Rutila° Fernandes Loureiro.
68. Rololpho Duarte Pereira.
69. Silva lar Ferreira Itoiz.
70. Seraphim Antonio Vieira. .
71. Vicente Passos. ,

• "‘"
Sala dos conselhos e justificação, 4 de

junho de 1911.- Tenente:coronel elig010101?
ro 01:voira Atoes Silva.- CLpitão Arthter
Dia‘ da Cosa. - C ipitã,o Francsscá,JosíSd;
-Tenente Joamim C;:tss Tenente
Erma° Arai:

.	 ? ,
Policia do nistr ic to recleral.

f.

A Policia do District° Fe /oral preci-sa.
contractar o fornecimento de allme •taelo
as presos rozoth •dn ao Denosito da PoLdia. •
durante o segundo semestre do corrente
anno.

Quem onizer onearrasiar-se desse torne-
cimento deve, no Cie. .*) dó corrente, ao
inuio-d;a, apresootar sua. proposta, em carta
fechada, (mu duas vias, uma das quaes'
com o solto devidtmente. inutilizado, com
o praça das unidades ..por extenso o Cal
algarismos, sem rasuras, • eatrelluhas ou'
amen las, comparecendo, yirain, nesta re-
partiç/..-o até a vespera daquelle dia, afim do
pr.nnever a sua haSilitação.it colcurrqncia,
informando-se, alt3m.dis4o, das candigrtes do
ean:ra,cto a se: efectuado, depositand)
tliesonraria da Policia a quantia do 204,
para garantia não só da assitmatiira do'con-
tracto, mas tambain da itea execuçÃO do
fornecimento.

Fica entendido que ova canção 'sé será ie.
stitituid t quan to terrilinar o prazo .10 cuntra.
cto e que ella reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o interemado se recusar,
sib qualquer. preta:ao. a, assignar aqnelle
acto ou si fdr elle re.so,ndido por faltas re-
petidamente commetti las durante o torne.-
cimento.	 • !

Secretaria da Policia do Distrleto Federal,
10 do alivio 4e 1911.-0 seer.futriu, Damaso
do Prdeoça Gomes. 	 • .•(•

1.••n

Policia do District° Vedoral

O Dr. Enrico Torres Cruz, primeiro dele.
gado insular da p:dicia do District() Foieral,
devidamente autorizado pelo Sr. Dr. ohefo
de Po:icia:

Faz sabor aos interessados quo fica pro-
roga to por mais 00 dias.a contar da presen-
te data, o prazo marcado para o uso abri-
gatorio do-Veloeimetro-em. todos os au-
tomovois que transitarem por esta cidade,
de accôrdo com o edital de 9 de janeiro do
corrente anno. . .... . .	 .	 • •

Outrovini,que será aeceito, meliante pren
•vio ex une; outro qualquer appa,rellin que
satisfaça as enntliçoes •preeachidast pele Velo-
eimetro do fabricante S. Smith 8c Sons, "da
Lenires. ••• ...	 • '	 '	

.	 .

•Primeira. Delegácii, Anziliár
District° Federal, 9 .de jun io de 19M-En)
rico' Torres Crus.	 "	 • • • •	 •'' •

• Sala 11 coaselho o q uali flo leão da Paro-
chia de Santa Rita, 4 d t j•inhi de 1911.-

• 'Tenentn-coronel Sugenfg da Silvelea Alves da
Silva, Prosid.énte.

1.	 I
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PARTE COMMERCIAL
Camara SyndLeal doa Corre-

tores de Falados PPubileoe
da Capital Federal
O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-

tem as seguintes informações da Camara
Syndle.al de Corretores de Fundos Pnblicos:
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM IIOJE

opEaàçõos DE CÂMBIO A 90 DIAS DE VISTA
Banco do Brasil. 164 1/8
London and Bra-

zilia.n 	  1643/32
TheBritishBank- 	  16d 3/32 e 164 1/8•
London and RI-
- ver Plata  • 	  - 101 3/32

Br asilianische	 •
Bank 	  164 1/16 e 164 1/8

Espailol dei Rio
de la Plata 	  104 5/iT4

Française ot Ita-
lie= 	 .. 164 1/8
Cotação official do cambio de hoje, 1643/32

a 90 Las ; 154 15116£ vista.	 .
Secretaria da Camara Syndica1,14de junho

de 1911. — A. Simonsen, syndico.
--

craso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

Praças:	 90 diz A' vista
Sobre Londres 	 .; 16 3/32 15 15/16

a Paris 	
3• Hamburgo 	
a Italia 	 .
in Portugal. 	 	 —
a Nova York .. —

-Libra esterlina em moeda....:
Ouro .nacional em	 .

vales, por 14000. —
.	 MOVIMENTO DA BOLSA

.4rolices do emprestimo nado-
..... nal de 1903; Port., 1 a 	
Aplicas do emprestimo na-

comido 1903, port., 11 a 	
Ap . lices do emprestimo muni-

cipal de 1$90, nom.;16 ta 	
Ap.:ncertio emprestam° muni-

cipakdo 1904, port., 19 a..
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 1903, port., 10 a 	 •
Apallees do ernprestimo muni-

cipalVde 1906, port., 185 a 	
Apclices do Estado do Rio do

Janeito, do , 1004, 4 %, port.,
1) 11 	

.Apelices do Estado do Rio de
Janeiro; de 1004, 4 s/., port:,
3a 	 •

Banco do 05inmercio, 50 a 	
Banco do Brazil, g2 a 	
Banco do Brasil, 127 a 	
Companhia Terras ' e Coloni-

zaçao. 700 a 	
Companhia Loterias Nacionams

do Brazil, 200 a 	
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da'Bahia, 100 a
Companhia Cessionaria das Dc-
• casdo Porto da Bahia, 400 a
Debentureo da Companhia. In-

dustrial de Cellulose, 2' série,
• 50a

•
	 	 80 ********* 11611I

Mebentures da Companhia Teci-
dos Confiança Industrial,nom.,

• 30a 	 .
; Debentures da Companhia Te-

cidos Fabril Paulistana, port 	 ,
110 a 	

Consolidados da Provinela Car-
. metitana, 50 a 	 	 2094003

N. B. — A ultima cotação das apolices
.. federaes do 3 % é do dia 31 do março, a

‘ 

7004030.
• Secretaria da Cantara Syndica1,14 do junho

. '4191 /.--, A. Simonsen, syndicd.

-Inrormações
Pela, estação Maritima foram importa-

dos, ante-honteM, 2.818.588 kibgraminas de
mercadorias o Carvão da. estrada o Ce parti-
culares, tendo sido exPOrtados 875.880 MI&•
grammas Je niercadorias diversas, minerio,
milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producta fel do
2.904 sacos, pesando 133.342 kilogrammas.

A renda dos despachos pagos e a pagar no
dia anterior foi 29:2654000.

A estação de S. Diogo importou o expor-
tou 418.747., ilagrammas do mercadorias,
materiaes, carne verde e encommendas.

A renda nesta estação no dia 13 foi do
.9354600. •

O movimento de gado, hontem, nas esta-
Oes foi o seguinte:

Sinta Cruz, recebidas, 443 rezes.
Matadouro, abatidas, 472 rezes.
Cruzeiro, embarcadas, 48 rezes; stock, na-.

nhum.
Bomfica, embarcadas, nenhuma; stock, 700

rezes.
Sitio, embarcadas, nenhuma ; stock, 510

510 rezes.

FÁTENTES DE INVENÇÃO
N. 0.5-18—Memorial descriptivo da invenecto

de «Una iireparádo liquido para ser empre-
gado na lavagem e branqueamento das rou-
pas brancas,. sxdhos e outros fins» para
que iwe(ende tirivilegin Francisco Secreto,
domiciliado Nesta cidade •

A invenção tem por objecto um prepara-
do liquido destinado a ser empregado na
lavagem e desinfecção de roupas brancas,
soalhos, apparelhos sanitarios e para outros
fins identicoa. • •

O ••••o grido preparado liquido é constituido
•po: ti nt solução, em agua, de chlorureto do
cal d o.:ydo 'do potassio.

Na pratica obtenho a folução acima men-
cionada por meio do duas soluços prévia-
men .t3 preparacts separadamente e cons-
tando çma dai saluçoesde 150 gramm as
de oxydo de potaasio dissolvido em 350 gram.
mas dg agpa, o a. outra solução, do 150 gram-
mas de chlort:reto do cal dissolvido igual-
mente:em 350 grammas do agua. Essas solu-
ções, depoip de convenientemente decan-
tadas, sã'o reunidas em uni recipiente
contra um apropriado, onde são sacolejadas
juntas para fornecerem um liquido mar-
eando 18 grilos, que se emprega do seguinte
modo:

a) para clarear e desinfectar a roupa
branca; esta, depois de ter sido lavada com
mbaq commum, é conservada immersá, •
durante 8 horas, num- banho de agua mistu-
rada com o referido liquido para branquea-
mento o desinfecção, collocando-se as quan-
tidades do agua o do dito liquido, nos ba-
nhos, na proporção de 30 para 1 respectiva-
mente;

AO ser retirada do banho, a roupa é en-
xaguada ou passada em agua simples, o em
seguida postaa seccar ;

b)para lavar, clarear e desinfectar soa-
lhos e apparellios sanitarios, emprega-se
unta mistura do agua com o liquido de 18
graos, na proporção do 10 de agua para 1 de
liquido;

c)para lavagem de louças, crystee% vi-
dros o pedras marmores, a miytura de agua
com o liquido desinfectante é effectuada na
proporção do 1 do liquido para 20 de agua
simples.

Em *resumo, reivindico como pontos e ca-
rahteres constitutivos da invenção: • •

le, um preparado liquido constituido por
uma solução, em agua, de chlortireto de cal
o oxydo dp potassio para ser empregado na
lavagem o branqueamento das roupas
branca, soalhos e outros fins, como, por
exempla, para lavagem e desinfecção de
apparelhos sanitarios, e desinfecção das
roupas, sarilhos, louça, vidros, crystaes, etc.,
por °ocasião da lavagem ;

20, o liquido acima reivindicado, caracte-
rizado pela mistura do duas soluções pre-
paradas separadamente o reunidas depois
para fornecerem o dito liquido, sendo uma
delas uma solução, em agua, de chlornreto
de cal e a outra, uma solução, em agua, de
oxvdo de potassio ;

o liquido para lavagem e desinfecção,
acima reivindicado, composto e fabricado
como substancialmente descripto o para os
fins especificados.

Rio do Janeiro, 113 do abril de 1911.—
Por procuração, Leder° ,Sc Comp.

••n•••n••

X. C.566 Memorial descriptivo da invet4
çao de cum dispositivo para a depurago
biologica das oras servidas, da aguas de
esgoto, das meterias ficaes e outros b, para
que pretende privilegio c Compagnie
trielle d' Assainissement estabelecides em.
Paris, França
Tem por objecto esta invenção um dispo«

altivo para a depuração biologica das aguas
sorvidas, das aguas de esgoto, das mata-
rias fecaes e outras, sem o emprego de sup-
portes ou de subyt •mcias chimic is. O sua
fim principal é realizar uma depuraM tal
que o etiluente saci do apparelbo em estado,
limpido, inodoro e inocuo.

Nos de;enhos annexos, a fig. 1 é um cério.
vertical longitudinal do uma primeira fórma
do execução Co apparelho ; a lig 2 6 um
~to vertical transversi I peia linha 2-2 da.
fig. 1; a fig. 3 é o carta vertical longitudi•
nal de outra.larma do apparelho ; a fig. 4 é•
uma vista em plano do mesmo e a fig. 5 4a
um corto segundo a linha 3-3 da fig. 4.

O apparelho (figs. 1 02) compõe-se de duas
cubas adjacentes a, b, circulares ou rectan.
guiares, de metal, zinco ou cimento ar-
mado. A cuba a esta dividida em ires com-
partimentos por meio do duas paredes c e d
que não vão até a tampa e de altura desigual
(fig. 1)..0s compartimentos f, g são fecha-
dos era cima por uma tampa interna perfiz-
rada i; a parede d tem em baixo uma alber-
tura com folha de ferro perfurada it e assim
os compartimentos g, h communicam entro
si. O cano de entrada m das aguas a deptb:
rar desemboca no compartimento f. •

Na cuba b, que t, a cuba de depuração ou
de oxydação, ha um certo numero de tabo-
loiros perfurados o, o, p; o taboleiro n estainclinado ligeiramente sobre a horizontal.-
A parte superior da caba b communIca cora
O compartimento h da cuba a por uma aber-
tura q. Em uni dos lados da cuba b lia um
cano de aspiração r que por meio de rami-
ficações s communica com a parte inferior
do cada um dos compartimentos da cuba V.
Contra a parede • opposta á que tem o cano
de aspiração r está applicada. uma caixa do
ar t do fundo inclinado is e quo tamboril
communica com cada um dos comparti-
mentos da cuba b por aberturas o ima
mediatamente abaixo dos taboleiros fr,
o, p. lia outra abertura o' abaixo da
tampa da cuba. A caixa de ar 1 se pro-
longa por uma chaminé xaile conduz acima
doi telhados dos editiotos ou dos togares es-
peciaes (por exemplo, latrinas) onde esta
montado o apparelho. A chaminé tem um
capacete giratorio (não representado) desti-
nado a activar a ventilação. Finalmente a
cuba b tem embaixo o orificio do evacuação a
'das aguas depuradas.
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O funccionamente, 6 o seguinte:
As aguas ou mraterias a depurar entrando

pelo caeo ia calam no compartimento r da
da CUIA a, OMI,C começa a effectuar-30 uma
prieneira destaggregação. Quando o nivel do
liquido attinge o topo da pirado e, transpõe
a tampa i o transvasa no se-
Rundo corapartimento g e daqui pelo °riflai°
j passa 'cara o terceiro com partimento h,
'onde se eleva até ao nivel do cuidá) g para
entrar na cuba do depuração b.

Deatido'á parede c, a liquefacção que se
opera cá .q o em h sob a influencia de fer-
mentos anaeroblos não pôde ser perturbada

enor agitações ou redemoinhos ou por arras-
iamento de ar, 03 gazes que se desprendem
'através da tamoa perfurada i passtm na
parte superior do compartimento h e vão
directamente para a cuba b de onde saem
pelo cano x.

Quando chega á cuba de depuração ou de
expiação b, o liquido espalha-se no primeiro
taboleiro n, de metal ou cimento armado,
supportando, si preciso Mr. cfke ou carvão
poroso, atravessa em seguida um leito de
escorias ou do turfa, enchendo o vão entre
os taboleiros n o o. Já filtrado uma primei-
ra o liquido se escoa sobre o segando
leito de escorias ou do turfa collocado sobre
o taboleiro p, cujos furos atravessa para ser
filtrado uma ultima vez sobre um terceiro
leito do escorias ou de turfa no comparti-
mento de baixo.

O dispositivo de ventilação constituido
pela atixa de ar t e cano r tem p fim
manter a vida dos agentes hl dogicos de oxy-
dação. O ar aspirado em x um appare-

. 1ho ad .hoc entra pelo cano e, circula atra-
vés da esp ,ssara, 1 leitos de oxydaçã.o para
se escapar pelos ()riflai°, v que dão access()
á caixt de ar t. ,Si uma parte diminuta do

( liquido filtrado através dos mitos depura-
' dores passar accidentalmento pel s furos v
para a caixa de ar. esta par:e de liquido

epodera voltar para trás pa'o plano incli-
nado u o pelo pequeno oeifi do s em emti-

• •nuação deste plano, no compartimento do
baia) da cuba b. O orift;i0 S110'3HOV v' serve
para ventilação do compartimento supe-
rior.

O effinente, isto é, a agua depurada é ex-
trahida pelo or.ficio v siba fôrma de li-
quido Empalo inodoro e lixamo.

Na farina do ex ecocão das figs. 3 a 5, a
eubt de deaggregação a não tem como a
precedente tre4 compartimentos. mas dons
sarnenta, g, 4, eeparados pela paeede c que
-me ate unia pequena distancia da tampa
desta cuba.

A parede c tem um certo numero de cri-
- feios ou do ordeas de orificioe, 1, 2, 3, Pelos
quaes os compartimentos g, h communicam
entro si; esses orific:os sãO inclinados do bai-
xo para cinta, de g para h; a entrada das
matarias e liquidoe a tratar faz-se por um
cano com extremidade bizelada e -mergu-
lhando no compartimento g a cerca de meia
altura entre o fundo e a tampa.

A cuba de oxydação b tem os tabolheiros
perfuradcs ustules n, o, 2) e communiea com
o compartimento h, wr meio do unia or-
dem do metidos 5 para a passagem dos ga-
eche , produzidos na primeira cuba a, e por
meio de uma ordem de orificais maiores e,
a cada um dos quites está adaptado um
cano curvo O mergulhando no comparte-
mento h e contieuos á parede de separação
7 das cubas a e 1).

O cano de entrada do ar t, na cuba facom-
nanica com cada um dos comp Mementos

" desta cuba põe mem de ramiticaçães o Mai-
• quas (o não perpendiculares) em relação ao

dito tubo.
O funccionamento é semelhante ao do ap-

- parelho representado nas figs. 1 e 2.
As vantagens da invençao são as seguin-

tes O apparelho que dracma a depuração
segundo principios conhecidos de depuraçao

. ioaogica, supprime o emprego de suppartcs

ou de substancias chimicas, que podem ser
arrastadas para rara do -apparelha e dar ao
effinente um caracter nocivo. Este resul-
tado a obtido pela disposição dos leias fil-
trantes de turfa e de escoei is. A divisão

ilotis compartimentos, um de desaggre-
gação e o outro do depuração, realiza i _alta-
mente ;uma boa separação dos gazes do li-
quido.

E' evidente que se .pada dar ao appareleo
qua.esquer outras farnuts que não as repre-
sentadas e adoptar par exemplo uma farma
circular, ou quaequee outra, e lambem va-
riar. segundo o caso, o numero dos ele-
meutos filtrantes.

Tambom se pôde fazer a ventilação por
quae-quer modos ade atado.

Em relação á segunda fúrma, do execeção,
a substituição dos (mus compal intentos I e y
com tampa perfurada i segunda as figs. 1
e 2, por um compartimento unieo y sem
tampa perfurada, suprime a obstrucção
possivel da cuba a. A inclinação das abertu-
ras do commtmicação 1, 2 o3 na parede c
auxilia a desaggregação das matarias.

Os canos verticais 6 col.ocadas a entrada
dos orificios g, impedem o arrastamento de
particulas solidas da cuba de oxydação 9,
pais que estes canos mergulham no compar-
timente) h a prd'undidade tal, que não po-
dem oacontrar s mão liquido.

Emanas ramitleaçõei inc iladas v que li-
gam o cair o deentrada de ar á cuba b favore-
cem a circulaçã] de ar através (les leitos de
oxyilação, poS que as coerentas de ar são
dirigivais num angulo favoravel para estes
leitos de oxydação.

A invenção applica-se á depuração de
qualquer substancia liquida cuja destruição
seja conveniente, e eventualmente .á depu-
ração de sub :tantas W judas que para o atrei-
to sio reluzidas a estado liquido por meios
adequados.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convenção lnteenacional (promulgada pelos
decretos 113. 9.2:33, do 23 de junho de
1884, e 934, de 9 de janeira de 1903) visto
ter sido depositado o pedido de privilegio
em 8 de março de 1909 e de certidão de ad-
dicção e a 5 de ,iane.ro do 1910, da 'topar-
tiçio Meia! da Fran;a.

Em resumo, reivi aliemos como pantos O
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , uru dispositivo para a depureção bio-
logiet das almas servidas, das aguas do es-
goto, da matarias remes e outras, cons-
tituido eia, duas cabas adjacente, uma
delias dividida em vazios campartiman-
tos e destinada a I): o luzir uma sepa-
ração prév;a, das mate-rias ;elidas e
liquidas, e a outra constituindo uma cu7,a,
de oxydação e depuração, em commun'cação
com a primeira, e contendo leitos filtrantes
de torta, e de escorias, com o fim de realizar
urna depuração biologica sem o auxilio de
supportos ou de substancias chimieas e de
obter um efiluente limpido, incolor e inoculo;

2°, uma fôrma, de execução do dispositivo
reivindicado em 1, caracterizado pelo facto
que a cuba de depuração tem em urna das
raredes um cano de aspiração abrindo no
fundo de cada una dos compartimentos da
cuba, e em outra parede urna chaminé de
evacuação abrindo na parte superior dos
dam compartimentos, com o fim de manter
por uma ventibição adequada a vida dos
agentes biologicos de oxy ação

3, tuna fúrma de execução do dispositivo
reiviteileado cm 1 e 2, caracterisada pelo
facto que: a) a cuba de oxydação a tem dois
compartimentos g, h, tammunicando entre
si por °áridos 1, 2 e 3 feitos na parede di-
visoeia; e inclinados de baixo para cima,
conduzindo de g para h; b) os orificios q de
cominuMcação entre o segundo comparti-
mento h da cuba de desaggrega,ção e a cuba
de oxydação b, são providos de canos curvos
6 cortados em bizel, com o fim de se captar
sómeate o liquido no compartimento h; c) •

cano de entrada de ar tliga-se á camara de'
oxydação b poe meio de ramificaeeee tubu-
lares inclinadas v core o tim dr favorecer
a passagem da corrente de ar através das
camadas de oxvlacão.

11 i ) ‘'e lanoi.i'ea 7 da fevereiro do 1910.—
Foi' procuraçao Leclerc en.
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FARINHA. LACTEA NESTLÉ
Avisa-se aos Srs. coneumidores q110 iião ha

nennum prolucto alimenticio que si-ja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças,
como se:a esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios d Subis me tia Ai-
iemanlma, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande acceitação da farltilia la-
ctea tnha despertado a cubica de indus-
trines sem freguezia, tome-se sentido do
não e tnprar alguma imitação; pelo qui . se
deve procarar sempre a palavra, «Neetiaa,
assim collo o ninho com o passariatio qua
existe em cada rotulo. E' urna garantia
para o consumidor.

A farinha lactea Nestlé é o produ ito que,
empregada para a alimeutaçao. se torna
mais barato do que outro qualeuer, visto
que, para ser pronarado, é satlicianie adiu.
cionar uni panca de agua. conf eia todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.

A farinha lactéa não é reinedio nem é
preparado de pharmacias. IS' uni
completo e util a qualquer pia:soa. 	 ('
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BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, Ui-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos
moveis, etc.

Cada tubo 13000.

SEVERO DANTAS (C. C.

RUA SUE DE SETEMBRO, 41
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SWITZERLAND.

Os consumidores de leite
condensado devem prestar

!toda a attenção aos dizeres
icontidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

. RICO LEITE CONUENSADO SUIS@

MILKMAID
(OCA. 1...nrrEirt.A.)

....1....."•nn•••n•n••••••••••••••n

--CAXAMBU' I
JEJE13A.M

	11111n1111b

ISIDORO MARX & COMP
JOALHEIROS

Importação directa de joias, pedras preciosas, objectes de prata e metal.
Representantes da Ourivesaria Christofle de Paris. — Tem iodes os ar-

Algos de uso diario. — Talheres, Faqueiros, serviços para chá e lavatorio.

138, RUA DO OUVIDOR, 138 — RIO DE JANEIRO
Filial em Porto Alegre ( Rio Grande do 11n1)

A machina de escrever já
era urna extrordinaria con-
quista sobre o tempo, mas sem
o duplicador REVOL, não
.satisfazia plenamente, os seus

,

, Mais pratico e mais rapido
do que um prelo moderno.

— Une C o cuidado luzimo do burocrata caloso ?
— Satisfazer com a exima presteza talit0 os llitereaSeS Ciais C01110 08 do Ddlilico,

— E como conseguir isso?
— Cercando•se de pessoal intelligente e activo, e de todo; os apparelhos

gresso tem creado para simplificação do servio publico.
— Pois nesse caso está o moderno apparelho

que o pro-

O duplicador REVOL é a
machina que, movida mesmo
por uma criança, reproduz
3.000 cópias por hora, de
qualquer circular, edital, ou
escripta de outra especie.

O maximo da tiragem no
minimo do tempo.

Vacilidade, et:mia. rapidez, ~gane ia. comnioaid.ado o economia.
O apparelho ideal para quem comprouend.e o valor do tempo.

Tomem informações com LOUIS HERMANNY tit COMP.
Ru Gonçalves Dias n. 67	 -	 K10 DE JANEIRO

P13530 Sezta-feira
	 MARIO OPFZCIAL
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Clubs Patek - Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos
do Brazil—Ministerio da Fazenda
— Carta patente — N. 1.

Faço saber que havendo Gon-
dolo S.: Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
séde á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. i são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, cje accôrdo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911. 

Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.-0 ministro da Fazenda,
Francisco Salles.	 (e

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naciona,es

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 I/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
a rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
210 —

20:000$000
Por 1$500

AMANHÃ

A's 3 horas da tarde

209— I

50:000$000
Por 3$750

Grado O Eximordillaria loto
pra 8, JOÃO

1E" 23 e 24 do corrente
213 —

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos troa sor.

teios 17/$21:00 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.
vem ser acompanhados do ~tis :300
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.
Endereço telegraphico, Lusvel.
MIL

Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1911




